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APRESENTAÇÃO

O CICAU – Congresso de Iniciação Científica de Arquitetura e Urbanismo é um evento realizado

todos os anos concomitantemente à Semana da Arquitetura e Urbanismo na Faculdade de Ciências

e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista – Campus de Presidente Prudente.

O evento ocorre desde a II Semana de Arquitetura e Urbanismo, em 2007, o CICAU tem como

objetivo promover a ampla divulgação dos trabalhos desenvolvidos no meio acadêmico, como

iniciação científica e projetos de extensão universitária, visando valorizar estas modalidades, tanto

nos cursos de arquitetura e urbanismo como em áreas afins. Os trabalhos aqui reunidos foram

apresentados oralmente por seus respectivos autores no dia 09 de setembro de 2021 e a disposição

dos mesmos ocorre aqui por eixo temático.
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GRAFITE NO EXTREMO SUL DE SÃO PAULO 

Isabela Mendonça Sevilio 

Professora orientadora: Dra. Paula Ferreira Vermeersch  

Faculdade de Ciências e Tecnologias – Universidade Estadual Paulista – “Júlio de 

Mesquita Filho” – Campus Presidente Prudente 

isabela.mendonca@unesp.br  

Resumo  

O presente trabalho tem como objetivo compreender quem são os artistas 

periféricos do extremo sul de São Paulo, bem como, suas trajetórias e a relevância 

que suas obras possuem para a democratização do acesso à arte a uma parcela 

da população que é socialmente desfavorecida. Junto a isso, entender as 

especificidades desses grafiteiros que reivindicam suas autorias artísticas em 

meio a forma urbana, colaborando para a quebra da ideia elitista de arte e 

urbanismo.   

Palavras-chave: grafite; democratização do acesso à arte; artistas periféricos; 

arte de rua; extremo sul de São Paulo. 

Resumen 

Este trabajo tiene como objetivo comprender quiénes son los artistas periféricos 

del extremo sur de São Paulo, así como sus trayectorias y la relevancia que tienen 

sus obras para la democratización del acceso al arte de una porción de la 

población socialmente desfavorecida. Junto a esto, comprender las 

especificidades de estos artistas de graffiti que reclaman su autoría artística en 

medio de la forma urbana, colaborando para romper la idea elitista del arte y el 

urbanismo. 

Palabras clave: grafito; democratización del acesso al arte; artistas periféricos; 

arte de calle; extremo sur de São Paulo.  

4

mailto:Isabela.mendonca@unesp.br


             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 2 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

 

Introdução  

No extremo sul de São Paulo, mais precisamente nas regiões do Capão Redondo, 

Campo Limpo e Jardim São Luís, temos um contexto urbano marcado por 

desigualdades econômicas e sociais, onde a maioria da população não tem a 

possibilidade de ter acesso às diversas formas de arte. Contudo, através dos 

muros e paredes, nos deparamos com três artistas locais que reivindicam autoria 

artística através de seus grafites e possibilitam à população o acesso à arte nos 

trajetos urbanos cotidianos.   

Assim, para compreender quem são esses artistas periféricos, que assinam suas 

obras como Ninoh, Kiloko e Kaio, através de entrevistas e a realização de derivas, 

com posteriores análises, busca-se entender as posições dos grafiteiros em 

questão; se eles têm vontade e perspectiva de serem vistos e reconhecidos; quais 

são as suas reflexões e mensagens transmitidas através dos seus grafites; 

compreender, ainda, se eles reconhecem fases dentro de suas produções; e, se 

eles tem o intuito de continuar intervindo cada vez mais no cenário urbano.  

 

Intervenção, artistas e sociedade 

Como dito anteriormente, o extremo sul de São Paulo é marcado por muitas 

desigualdades sociais e econômicas que acabam refletindo a forma como a 

paisagem urbana se compõe. Em meio a muros cinzas de casas, lotes, ou, ainda, 

equipamentos urbanos, que a princípio não foram pensados como espaços para 

possíveis manifestações artísticas, vemos que muitos artistas periféricos passam 

a utilizá-los para realizar intervenções urbanas.  

Por meio do grafite, esses muros se tornam palco para expressões e mensagens, 

que chegam à população de forma democrática através das ruas. Essa 

manifestação artística se torna ainda mais significativa quando considerado que, 

na maioria das vezes, os grafites nos muros são os únicos contatos que a 

população periférica tem com a arte no cotidiano urbano de uma cidade.  

Sendo o grafite uma arte mutante e temporária, exposta a fatores naturais, como 

chuva, vento e sol, e também suscetível a possibilidade de ser apagado pelos 

eventuais proprietários legais dos muros, construir uma identidade e alcançar um 

reconhecimento dentro do espaço urbano não é uma tarefa fácil para os artistas. 
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Porém, no extremo sul de São Paulo, três grafiteiros locais, conseguem se fazer 

presentes, obtendo o reconhecimento da identidade de suas artes.  

Figura 1: Presença e reconhecimento de identidade no cotidiano urbano.  

 

Fonte: arquivo da autora, 2021. 

Ninoh, Kiloko e Kaio possuem uma trajetória singular em meio aos outros 

grafiteiros da região, eles entendem que através dos seus personagens se 

comunicam com as pessoas, se preocupam em transmitir mensagens e 

reconhecem a importância das suas artes para a população periférica.  

Figura 2: Na ordem, personagens do Kaio, Kiloko e Ninoh. 

 

Fonte: arquivo da autora, 2021. 

Os três residem e atuam no extremo sul de São Paulo, e possuem uma produção 

artística densa, sendo possível encontrar grafites deles em quase todos os bairros 

da região. Com desenhos por hora monocromáticos ou supercoloridos, é 

perceptível que eles sempre buscam inovar em suas artes, mantendo a identidade 

dos seus personagens. Isso demonstra que eles reivindicam a autoria artística de 

seus grafites e que querem aumentar ainda mais a quantidade e qualidade de 

suas obras.  
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Figura 3: Muro da Escola Estadual Dr. Alberto Braga. 

 

Fonte: arquivo da autora, 2021. 

É importante ressaltar que todos são artistas independentes, que tiram do próprio 

bolso para investir em materiais e espalhar arte nos muros da região. Isso faz 

deles protagonistas que intervêm e proporcionam contato artístico para muitos 

durante o ir e vir ao longo dos percursos do dia a dia, o que colabora, mais uma 

vez, para que as pessoas identifiquem os locais por suas obras, já que estas estão 

presentes em muros de escolas, muros de terminais de ônibus e até em fachadas 

de edifícios da COHAB.  

Figura 4: Muro do Terminal Capelinha, Ninoh. 

 

Fonte: arquivo da autora, 2021. 

Figura 5: Muro do Terminal Capelinha, Kaio e Kiloko. 

 

Fonte: arquivo da autora, 2021. 
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Figura 6: Faixada edifício COHAB, Kaio e Kiloko. 

 

Fonte: arquivo da autora, 2021. 

 

Discussões e conclusões 

Mesmo ainda estando em desenvolvimento, o presente trabalho já demonstra a 

relevância que esses artistas desempenham na leitura e reconhecimento do tecido 

urbano da região. Em um trajeto realizado, com cerca de sete quilômetros, foram 

encontrados dezoito grafites, sendo eles individuais ou em conjunto entre o Ninoh, 

o Kiloko e o Kaio, evidenciando a densidade de produtos artísticos que são 

realizados pelos mesmos.  
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Figura 7: Mapa trajeto com cerca de 7km e pontos (em preto) onde foram localizados 

grafites. 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

Assim, o desenvolvimento do trabalho tende realizar mais trajetos por meio do 

extremo sul de São Paulo, para evidenciar a densidade dos seus grafites. Como 

também, obter mais perspectivas acerca da produção desses artistas periféricos, 

e compreender o modo como o tecido urbano se transforma através dessas 

intervenções que possibilitam a quebra do ideal elitista de arte e urbanismo.   

Figura 8: Faixada edifício COHAB, Ninoh, Kiloko e Kaio. 

 

Fonte: arquivo da autora, 2021. 
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HOSPITAL AO DIREITO À CIDADE 

Nathally de Almeida Rosário 

Professor(a) orientador(a): Ana Maria Gadelha Albano Amora 

Centro de Letras e Artes, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

ndearosario@gmail.com, aaamora@gmail.com 

 

Resumo 

O presente trabalho propõe-se a investigar as transformações urbanas do 

antigo Hospital Colônia Curupaiti, da década de 1920 às atuais disputas 

territoriais por moradia e grilagem de terras, com o objetivo de subsidiar um 

projeto de requalificação urbana através da retomada dos valores de uso 

atribuídos aos espaços públicos, sob a luz do direito à cidade e do direito à 

memória. Inaugurado em 1929 na Baixada de Jacarepaguá, Rio de Janeiro, o 

Hospital Colônia Curupaiti foi estruturado como uma “cidade murada dentro da 

cidade” e destinado ao isolamento obrigatório de pessoas atingidas pela 

hanseníase, antigamente denominada lepra. Com o fim do isolamento 

compulsório em 1986 e a abertura da Colônia, o Hospital inseriu-se em um 

gradativo processo de ocupações irregulares por grupos heterogêneos, que 

atuam de formas distintas sobre o solo público. Neste cenário, a coexistência 

de diferentes grupos reflete em diferentes interesses territoriais, nos quais os 

conflitos se manifestam, majoritariamente, através da atribuição de valores de 

uso distintos, em que os espaços de memória, para uns, são ressignificados 

por outros, em função das novas demandas sociais. Somadas a isto, tem-se 

as práticas coercitivas de grupos paramilitares que atuam no território e 

aceleram a transformação de um bem (a terra), enquanto valor de uso, para 

um bem com valor de troca (mercadoria). Entendemos tal heterogeneidade 

como uma questão substancial para a leitura do lugar, sobretudo no que se 

refere à busca pela reintegração de pessoas por décadas – e ainda – 

marginalizadas. Através da história oral da Colônia e de 97 relatos, a pesquisa 

buscou identificar os principais valores de uso atribuídos pela comunidade e 
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as principais demandas coletivas. A partir dos dados, foram elaborados, 

coletivamente, mapas dos desejos com sugestões de implantação para as 

demandas identificadas. Estes mapas foram comparados às propostas de 

preservação da memória e requalificação urbana defendidas por organizações 

(como o Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase 

- MORHAN) que, apesar do histórico de luta, contribuem para a preservação 

da memória da hanseníase (musealização) enquanto desconsideram a 

memória das pessoas isoladas e os espaços por elas construídos. A pesquisa, 

ao evidenciar tais conflitos, busca explicitar a necessidade de participação 

popular para a realização do direito à cidade e à memória no planejamento 

urbano. Os relatos colhidos integrarão, ainda, um livro e um site sobre a história 

vivida em cidades-hospitais. 

Palavras-chave: Direito à Cidade; Direito à Memória; Conflitos; Planejamento 

Urbano. 

 

Abstract 

The present work aims to investigate the urban transformations of the old 

Hospital Colônia Curupaiti, from the 1920s to the current territorial conflicts for 

housing and land grabbing, with the purpose of subsidizing an urban 

requalification project through the resumption of the assigned use values to 

public spaces, under the light of the right to the city and the right to memory.  

Inaugurated in 1928 in the Baixada de Jacarepaguá, Rio de Janeiro, the 

Hospital Colônia Curupaiti was structured as a “walled city within the city” and 

intended for the obligatory isolation of people affected by leprosy. With the end 

of compulsory isolation in 1986 and the opening of the Colony, the Hospital 

entered a gradual process of irregular occupation by heterogeneous groups, 

which act in different ways on public land. In this scenario, the coexistence of 

different groups reflects in different territorial interests, in which the conflicts 

manifest themselves, mostly, through the attribution of different use values, in 

which the memory spaces, for some, are resigned by others, according to the 

new social demands. Furthermore, the coercive practices of paramilitary 

groups that operate in the territory and accelerate the transformation of a good 

(land), as a use value, to a good with an exchange value (commodity). We 

understand such heterogeneity as a substantial issue for the reading of the 
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place, especially with regard to the search for the reintegration of people for 

decades – and still – marginalized.  Through the Colony's oral history and 97 

reports, the research sought to identify the main use values attributed by the 

community and the main collective demands.  Based on the data, maps of 

desires were collectively prepared with suggestions of implementation for the 

identified demands. These maps were compared to proposals for the 

preservation of memory and urban requalification advocated by organizations 

(such as the Movement for the Reintegration of People Affected by Leprosy - 

MORHAN) which, despite the history of struggle, contribute to the preservation 

of the memory of leprosy (museumization) while they neglect the memory of 

isolated people and the spaces built by them. The research, by highlighting 

such conflicts, seeks to clarify the demand for popular participation to achieve 

the right to the city and memory in urban planning. The collected reports will 

also integrate a book and a website about the history lived in hospital cities. 

Keywords: Right to the city; Right to Memory; Conflicts; Urban Planning.  
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Introdução 

Construído entre 1922 e 1929 na Baixada de Jacarepaguá, inserido no ideário 

de modernização dos séculos XIX e XX, o antigo Hospital Colônia Curupaiti foi 

destinado ao isolamento compulsório de pessoas atingidas pela hanseníase – 

antes de 1995, denominada lepra – e reproduziu tanto a segregação social, 

implícita no higienismo da época, quanto as diretrizes do urbanismo 

funcionalista, que fundamentaram o que Amora (2009) denominou de cidade 

hospital em seu estudo Utopia ao avesso nas cidades muradas da hanseníase.  

Afastadas dos centros, as colônias para hanseníase foram estruturadas como 

cidades dentro da cidade, com moradias e alguns equipamentos urbanos além 

da estrutura hospitalar (AMORA, 2009). Com os avanços no tratamento da 

hanseníase, o fim do isolamento compulsório na década de 1980 e o abandono 

estatal da Colônia, o Curupaiti inseriu-se em um gradativo processo de 

ocupações por grupos heterogêneos, que atuam de formas distintas sobre o 

solo público. O processo de desospitalização dos internos, iniciado em 1986, 

aliado à ausência de uma política de reparação e realocação de egressos, 

resultou na permanência da maioria dos que foram internados e, 

consequentemente, permitiu a entrada dos filhos que foram separados dos 

pais e enviados a preventórios. Além disso, o crescimento desordenado da 

Baixada de Jacarepaguá a partir da década de 90 e a falta de políticas 

habitacionais para a região determinaram o início do processo de ocupação da 

Colônia por pessoas sem vínculo com a doença. 

Neste cenário, a coexistência dos diferentes grupos sobrepõe os interesses 

territoriais, nos quais os conflitos se manifestam, majoritariamente, através da 

atribuição do valor de uso1 (LEFEBVRE, 2001 apud. RIBEIRO e SIMÃO, 2016; 

e AMORA, 1996) de forma distinta na Colônia, em que os espaços de memória, 

para uns, são ressignificados por outros, em função das novas demandas 

sociais. Somadas a isto, tem-se as práticas coercitivas de grupos paramilitares 

que atuam no território, intensificam os conflitos e aceleram a transformação 

 

1Lefebvre (2001) relaciona a cidade, enquanto “obra”, ao seu valor de uso, e enquanto “produto”, ao seu valor de troca. Esta 

contradição é abordada na perspectiva de Ouro Preto por Ribeiro e Simão (2016), em Memória e Direito à Cidade: políticas urbanas 

contemporâneas de Ouro Preto e por Amora (1996) em O lugar do público no Campeche. 
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de um bem (a terra), enquanto valor de uso, para um bem com valor de troca 

(mercadoria). 

Deste modo, pretende-se compreender as relações existentes entre o objeto, 

a paisagem e os valores de uso atribuídos pelos grupos atuantes, com o 

objetivo de subsidiar um projeto de requalificação proposto pela comunidade, 

a ser desenvolvido em estudos posteriores, a partir de uma análise crítica dos 

desejos de ocupação dos grupos e seus conflitos. 

De lepra à hanseníase: fim do isolamento compulsório? 

Após a década de 80, a expectativa era de que, com o processo de 

desativação da Colônia (mantendo apenas o Hospital), os antigos internos se 

tornassem egressos, para que só os que ainda necessitassem de tratamento 

permanecessem no Hospital, e aos poucos, não houvesse mais população 

residente. Sem esta população, as terras da Colônia poderiam ser destinadas 

a outro fim. Contudo, a movimentação foi inversa: não só a maioria dos antigos 

internos permaneceu nas dependências da Colônia, como seus familiares e 

novos residentes, sem vínculo com a doença, ocuparam este espaço. Após 

anos de isolamento compulsório, houveram políticas (sociais, econômicas, de 

habitação, etc.) para a reinserção de egressos na cidade formal de forma 

digna? 

Ao investigarmos tais condições, fez-se necessário retornar à década de 1950. 

Se antes o isolamento era a principal forma de contenção da doença, a partir 

desta década ele começa a ser questionado. Tal forma de profilaxia dificultou 

a notificação de novos casos, em decorrência do medo da vida nas colônias 

que muitas pessoas tinham. Quanto mais tentava se isolar, mais casos de 

pessoas não registradas apareciam. Como, então, convencer a sociedade, 

após quatro décadas de recomendações sobre a obrigatoriedade do 

isolamento, que as pessoas atingidas pela doença poderiam conviver entre os 

sãos? 

Para Oliveira (2012), tornou-se urgente estimular um novo olhar para a lepra. 

Somente o combate ao estigma poderia garantir a presença dos leprosos nas 

cidades. Dessa forma, em 1975, “cria-se” a hanseníase, para que os estigmas 

da lepra fiquem no passado, e em 1981, surge o Movimento de Reintegração 

de Pessoas Atingidas pela Hanseníase (MORHAN), entidade sem fins 
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lucrativos que luta pela garantia e respeito aos Direitos Humanos das pessoas 

atingidas pela hanseníase e seus familiares. 

 

O crescimento desordenado da Área de Planejamento 4 (AP4) 

O Hospital Colônia Curupaiti, localizado na Baixada de Jacarepaguá (Tanque), 

está inserido na Área de Planejamento 4 (AP4), Zona Oeste do Rio de Janeiro. 

A ampliação da heterogeneidade dos residentes e do uso do solo da Colônia, 

portanto, não deve ser descontextualizada das transformações de seu entorno.  

A Área de Planejamento 4 (AP4), segundo o último Censo (2010), representa 

a área do Município com maior crescimento absoluto da população e maior 

aumento do número da população de favelas, entre 1980 e 2010. A Região 

Administrativa de Jacarepaguá teve o maior aumento do número da população 

em condições irregulares de moradia (Figura 1) e maior crescimento 

populacional até o Censo de 2010 (Figura 2). 

 

Figura 1. Crescimento populacional em favelas e aumento do número de favelas. 

 

Fonte: Faria, 2004; IPP, 2018. 

 
Figura 2. Crescimento Populacional Censo de 2010. 

 

Fonte: Censo, 2010. 

 

No entorno do Hospital Curupaiti há seis favelas (2020): Morro do Piolho (ou 

São Jorge) e Morro do Jordão (que integram o mesmo complexo), Chacrinha, 

Favela do Renascer, Morro da Caixa D’água e Bateau Mouche. As três 

primeiras favelas fazem parte do entorno imediato do Hospital e, em alguns 
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trechos, há quebra do muro para construção de moradias dentro dos limites do 

Curupaiti e para grilagem de terras (Figura 3). 

Figura 3. Entorno do Hospital Colônia Curupaiti (favelas). 

 

Fonte: Autoria própria 

Com a superlotação dos espaços da cidade formal, a tendência é a ocupação 

das áreas de mata e não urbanizadas – processo este que já acontece nas 

imediações do Hospital.  

Colônia x cidade informal: memória, planejamento urbano e conflitos 

Após a abertura da Colônia, com a possibilidade de retornar à cidade formal, 

os poucos egressos em melhores condições financeiras, o fizeram. Algumas 

casas foram vendidas para terceiros, mesmo sem documentação, e foi iniciada 

a prática de aluguéis. A terra começava a transformar-se em terreno. O Estado, 

sem reconhecer como vítimas da política de hanseníase os filhos de internos, 

não estabeleceu nenhuma iniciativa de reunir as famílias separadas 

compulsoriamente. Esta ausência rapidamente transformou a ocupação do 

solo. Em um primeiro momento, dentro do próprio lote. Os quintais foram 

desmembrados e os porões das casas transformados em novas moradias, que 

passaram a ser alugadas ou vendidas quando perderam seu valor de uso para 

os “proprietários”. De forma síncrona, algumas construções hospitalares, 

anteriormente abandonadas, foram ocupadas por moradores (Figura 4). 
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Figura 4. Antiga oficina, desmembrada e transformada em um conjunto de casas. 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2020. 

 

Houve, também, uma terceira forma de ocupação. Em parte das vilas foi 

possível aumentar as dimensões do fundo do lote, através da apropriação de 

áreas de mata, para abrigar as gerações seguintes e suas novas famílias 

(Figura 5).  

 

Figura 5. Expansão das moradias para a área de mata nos fundos do lote, 2021. 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 
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Isto posto, podemos pontuar algumas das soluções espaciais defendidas pelo 

MORHAN para o Curupaiti. Como explicita a reportagem do Correio 

Braziliense, de 2013, o Movimento quer construir um parque ecológico, 

preservar as ruínas e construir um museu sobre a hanseníase.  

Um parque ecológico com um centro de atenção ao 

idoso, um teatro para a comunidade, preservação de 

ruínas, um hospital de referência em dermatologia e 

um museu sobre hanseníase. Esse é o projeto do 

Morhan para a antiga Colônia Curupaiti (...) segundo o 

coordenador nacional do Morhan, já foi dada a cessão 

do uso das cerca de 300 casas para os antigos 

pacientes e suas famílias (Correio Braziliense, 2013). 

Em outra reportagem, do próprio MORHAN, o coordenador nacional fala sobre 

a necessidade de outras políticas públicas. No entanto, reforça a intenção de 

transformar a Colônia em um “grande parque para Jacarepaguá”: 

O coordenador nacional do Morhan alerta que é 

necessária uma política que vá além da saúde, para 

garantir a segurança da população vulnerabilizada da 

ex-colônia. “A segurança pública deve proteger essa 

população e o estado precisa avançar nas 

negociações com os municípios para outras políticas 

públicas de meio ambiente, lazer, moradia e 

preservação histórica. Curupaiti poderia ser um grande 

parque para Jacarepaguá”, defende o dirigente. 

(MORHAN, 2020) 

Um parque ecológico é minimamente curioso quando colocado enquanto uma 

das principais soluções de requalificação urbana para uma população 

vulnerabilizada e que possui o acesso a muitos direitos básicos negligenciado, 

como saúde (mesmo “morando dentro de um Hospital”). Torna-se ainda mais 

curioso pelo fato de que o projeto defendido pelo MORHAN não foi sequer 

discutido com os moradores, como se estes, ao serem interpretados como 

“isentos de qualificações técnicas”, também fossem isentos de pensar 

criticamente o espaço em que residem e discutir sobre suas próprias 

necessidades. 

A não inserção da comunidade no planejamento e gestão do território, por si, 

caminha no sentido contrário à realização do direito à cidade. No entanto, este 

debate poderá ser melhor desenvolvido ao contextualizarmos as iniciativas de 

planejamento urbano defendidas pelo MORHAN para o Curupaiti. 
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O primeiro esboço do projeto defendido pelo MORHAN foi feito por Quaresma 

(2017). Não entraremos aqui em uma análise minuciosa sobre o projeto, mas 

o utilizaremos como instrumento de diálogo para o debate do direito à cidade, 

retomando a questão da moradia. Através de um faseamento, foram propostas 

cinco etapas. A terceira fase corresponde à preservação ambiental, onde 

constariam a remoção de construções irregulares, a recuperação de áreas 

impactadas, o replantio da vegetação natural e a renaturalização dos rios 

(Figura 6) 

Figura 6. Fase 03 do projeto de requalificação urbana proposto por Quaresma. 

 

Fonte: Quaresma, 2017. 

Na fase cinco, correspondente ao pós-obra e de investimentos exclusivamente 

do mercado imobiliário. Gostaríamos de enfatizar a descrição: 

 “O mercado imobiliário passa a investir em lotes 

ociosos e muitos proprietários se interessarão pela 

venda de seus imóveis para a construção de 

edificações de maior porte, sendo necessária a 

implementação inflexível da Outorga Onerosa, para 

que este capital possa ser revertido para moradores da 

região”. (QUARESMA, 2017). 

O projeto desenvolvido por Quaresma (2017), a princípio, aparenta buscar 

soluções para as questões identificadas, mas, de forma simultânea, 

desconsidera impactos importantes à população do entorno e que podem 

reforçar a mesma lógica de produção urbana na qual se opõe o direito à cidade. 
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O Estatuto da Cidade (no qual consta a Outorga Onerosa), neste caso, não 

combate a especulação imobiliária, mas afirma a existência dela e a permite 

atuar através de regulações. 

A reportagem sobre o projeto do MORHAN, de 2013, sugere que não há déficit 

habitacional na Colônia pois “já foi dada a cessão do uso das cerca de 300 

casas”. Esta fala mascara parte da realidade da Colônia, ou seja, a quantidade 

de famílias vivendo na mesma casa, os porões insalubres, as ocupações em 

construções abandonadas, áreas de mata e os anexos nos pavilhões. O 

projeto de Quaresma (2017), assim como do MORHAN, reforça o apagamento 

do déficit habitacional interno, “solucionando as invasões” das comunidades 

adjacentes através da remoção e realocação em habitações de interesse 

social de uso misto, como demonstrado na fase 3. 

As edificações em cinza na Figura 6 correspondem às vilas residenciais e não 

há indicação de qualquer ação sobre elas. Não estão identificadas as 

ocupações internas ou os porões, como se não existissem problemas 

habitacionais dentro do Curupaiti. As construções a serem removidas, 

destacadas em vermelho, são de moradores de favelas adjacentes, para evitar 

o aumento na ocupação da Colônia e, consequentemente, preservar sua 

memória. A remoção de famílias nas margens da comunidade é justificada em 

nome da preservação ambiental e da memória, enquanto todo o resto dos 

assentamentos seriam, em princípio, mantidos, como se não existissem. A 

comunidade da Chacrinha, na fase 3, não é mostrada no estudo (Figura 7). 

Figura 7. Comunidade da chacrinha ocultada do entorno da Colônia. 

 

Fonte: Quaresma, 2017. 

21



             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 12 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

Considerando a hipótese do projeto de que as remoções são uma das 

soluções para a preservação ambiental e da memória, qual seria o destino de 

toda a comunidade da Chacrinha, até então ocultada? Para onde, então, 

seriam deslocadas as famílias “excedentes”? No que o solo das favelas seria 

transformado? Estes questionamentos não devem ser encarados como um 

juízo de valor a respeito das intenções do projeto em questão, mas como uma 

tentativa de compreender suas justificativas e os impactos de um planejamento 

urbano alheio à dimensão política e às consequências sociais. 

Consideramos importante para a memória da cidade a preservação das 

colônias, representativas para o patrimônio arquitetônico da saúde e urbano, 

assim como a história de sujeitos marginalizados durante as políticas de 

isolamento. Mas ao apagar, no projeto, a existência de uma das comunidades 

do entorno, como se os conflitos entre os assentamentos (chamados de 

“invasões”) e a preservação fossem ser resolvidos através de remoções 

pontuais, afasta-se o objeto de seu território e limita-se a compreensão do 

lugar, além de caracterizar uma violência urbana. 

A construção de alternativas deve reconhecer o papel das classes sociais. 

Sem a incorporação da classe trabalhadora não há como reconhecer os 

conflitos inerentes ao cotidiano e às dinâmicas urbanas, e ao mascarar os 

conflitos, a produção do espaço mantém sua parcialidade, ou seja, da classe 

e ideologia dominantes. 

Se a cidade fosse nossa... 

A pesquisa objetivou estimular, por meio dos dados obtidos nas entrevistas e 

na produção dos mapas dos desejos, o debate coletivo do espaço por seus 

moradores – tendo, ou não, relação com a história da hanseníase –, para que 

esta interação dialógica pudesse fornecer subsídios para a elaboração de um 

futuro plano de ocupação da Colônia a partir de apontamentos que considerem 

vivência e o cotidiano do lugar, em contraponto ao plano defendido pelo 

MORHAN.  

A seguir, alguns dados coletados nas entrevistas semiestruturadas: 

preservação da história (Figura 8), espaços que gostariam de revitalizar ou 

reconstruir (Figura 9) e novos espaços que gostariam que fossem construídos 

(Figura 10). 
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Figura 8. Dados das entrevistas. “Você conhece a história do hospital?” 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

Figura 9. Dados das entrevistas. Espaços que gostariam de revitalizar. 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

Figura 10. Dados das entrevistas. Novos espaços desejados. 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
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Estes breves dados têm por objetivo fornecer subsídios para a construção de 

mapas dos desejos (Figuras 11 e 12) que alimentem o debate sobre as 

possibilidades de futuro e planejamento urbano para o Curupaiti entre os 

moradores.  

Figura 11. Nivaldo, Sérgio e Francisco (ex-internos) construindo um dos mapas dos 

desejos (que foram elaborados em trios). 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

Figura 12. Um dos mapas dos desejos propostos por trio de ex-internos. 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 
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Nossa intenção não é, portanto, construir uma mera crítica ao projeto do 

MORHAN, mas possibilitar a incorporação da comunidade na reflexão do 

espaço em que vivem e na decisão dos projetos para a Colônia, de forma que 

o Movimento possa, de fato, defender os interesses das pessoas atingidas pela 

hanseníase. Ao incorporarmos a heterogeneidade nos mapas, incorporamos, 

com ela, os conflitos existentes entre os grupos. Caso contrário, seria apenas 

outra forma de reproduzir a homogeneidade e reforçar o autoritarismo com que 

os projetos para a Colônia têm sido desenvolvidos. 

Planejamento urbano e retomada do valor de uso 

Embora todas as pessoas entrevistadas tenham manifestado interesse em 

preservar a história do Hospital, nenhuma citou “museu” ou “centro histórico” 

como instrumentos de preservação ao serem perguntadas sobre quais novos 

espaços gostariam dentro da Colônia. Ou seja, ao mesmo tempo em que 

gostariam de “preservar a história do Hospital”, não veem tal preservação 

materializada através de construções. Curiosamente, as duas respostas mais 

expressivas sobre revitalização de construções foram “Cineteatro”, “Praça do 

Coração” e “Salão de Festas”, localizado no interior do Cineteatro.  

Nas próprias falas dos entrevistados foi possível notar que parte do 

saudosismo do Cineteatro e da Praça do Coração tem a ver com os costumes 

e festividades que aconteciam no espaço público, coletivo. Mesmo que as 

perguntas tratassem dos espaços construídos em si e não questionasse as 

atividades cotidianas neles desenvolvidas, as justificativas emergiram nas 

falas e evidenciaram uma questão inerente ao próprio direito à cidade: a 

retomada dos espaços enquanto valor de uso. As diferentes gerações apontam 

para o Cineteatro e a Praça do Coração como lugares importantes para a 

memória da Colônia, que não estaria vinculada, em primeiro lugar, à 

patrimonialização de determinadas construções, mas aos valores atribuídos 

ao patrimônio que constituíram a vida cotidiana no Curupaiti. Por este motivo, 

utilizamos o projeto defendido pelo MORHAN para evidenciar os equívocos de 

uma proposta que considera preservar a história da hanseníase (através da 

musealização), mas não das pessoas atingidas por ela. 

Assim como não citaram “museus” ou “centros históricos”, também não 

incluíram como necessidades prioritárias um parque urbano, mas pequenas 

praças para crianças e espaços de lazer para idosos, além de equipamentos, 
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infraestrutura e investimentos públicos que possam modificar a realidade e 

condição das pessoas que ali residem, especialmente filhos(as) e netos(as) 

que também foram afetados pela política de isolamento da hanseníase ao 

crescerem em um ambiente já desprovido de políticas reparatórias e de 

reintegração.  

Conclusão 

Decerto, uma requalificação do Hospital não virá meramente da implantação 

de equipamentos urbanos ou do desenho, sem que se atente à dimensão 

política. Por este motivo, a pesquisa não intencionou uma solução projetual 

para as questões apontadas, mas buscou identificar os desejos dos moradores 

e, em especial, pontos de reflexão crítica que possam ser trabalhados 

coletivamente na Colônia. A interação dialógica deve ser preponderante na 

introdução de novos sujeitos sociais para que as questões resultantes da 

discussão do planejamento urbano possam incluir os reais problemas 

enfrentados por quem vivencia a cidade, na busca por soluções voltadas para 

pessoas e pelo valor de uso. 

As considerações apresentadas neste trabalho buscaram apontar, de maneira 

simplificada, uma face pouco explorada da urbanização do Rio de Janeiro: a 

espacialização da saúde nas cidades hospitais e a problemática a partir da 

reintegração social. 

O campo da Arquitetura e Urbanismo, em especial sua parte técnica, nos 

direciona para a busca de soluções projetuais como se, dentro deste caráter, 

estivesse alheio à dimensão política ou descontextualizado, ou ainda como se 

as respostas devessem emergir exclusivamente do campo acadêmico, que, 

deslocado do diálogo com o corpo social, pode reproduzir ou reforçar os 

problemas existentes. O conhecimento técnico deve auxiliar na busca por 

melhores soluções, mas não deve ser utilizado como instrumento de 

sobreposição e deslegitimação de outros saberes. 

É preciso, então, buscar caminhos coletivos de ruptura para que se alcance 

uma prática emancipatória, pois ao reivindicarmos nosso direito de existir na 

cidade, reivindicamos também uma nova forma de estar no mundo. 
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Resumo 

Nos foi dado um corpo, com membros, órgãos e alma, cada qual com sua 

funcionalidade e utilidade. Dançamos uma dança de ritmos compassados, 

acelerados e constantes. Não temos passado nem futuro, somente esse 

infinito presente. O progresso que nos guia também nos separa. A história que 

nos contaram não nos serve mais. Somos a terra, somos o rio, somos corpo 

sem órgãos.  

Nosso corpo transborda, conflui e dança o caos. É preciso aliança, é preciso 

passado, é preciso memória. Esse trabalho é um ponto na confluência da vida, 

é um conjunto de sensações e pensamentos escritos num momento que 

atravessa. Um trabalho que busca os transbordamentos da natureza, da 

cidade e do corpo, segmentados como tal para poder juntá-los, através dos 

afetos criadores de alianças e futuros.  Caminhando pela sub-bacia do 

Jaguaré, que desagua no Rio Pinheiros, zona oeste de São Paulo, nos 

encontramos.  

Palavras chave: rio, cidade, natureza, memória. 

 

Abstract 

It was given a body, with limbs, organs and soul, each one with it’s own 

functionality and usefulness. We dance a dance of rhythms that are paced, 

accelerated and constant. We have neither past nor future, only this infinite 

present. The progress that guides us also separates us. The story they told us 

no longer serves us. We are the earth, we are the river, we are bodies without 

organs. 

Our body overflows, converges and dances chaos. It takes an alliance, it takes 

a past, it takes a memory. This work is a point at the confluence of life, it is a 
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set of sensations and thoughts written in a moment that passes through. A work 

that seeks the overflows of nature, the city and the body, segmented as such 

in order to bring them together, through affections that create alliances and 

futures. Walking through the Jaguaré sub-basin, which flows into the Pinheiros 

River, west of São Paulo, we find ourselves. 

Keywords: river, city, nature, memory. 
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Introdução 

Este pequeno escrito é fruto de um incipiente estudo 

sobre a paisagem do extremo oeste da cidade de São Paulo. Caminhando por 

uma das sub-bacia do Rio Pinheiros, pelos braços do córrego do Jaguaré e 

seus dedinhos, investiga-se as brechas pelas quais a natureza se manifesta, 

em seus diversos aspectos: espacial, simbólico, histórico, afetivo e cósmico.  

Guiada pela epistemologia rizomática (Deleuze e 

Guattari, 1995) que conflui e transborda em outros mundos - por vezes 

selvagens - esse estudo atravessa a cidade genérica no “entre” dos afetos, 

nos movimentos aberrantes que provocam nossos sentidos. Este método de 

pensar não comporta fim ou começo, apontamentos mais importantes e menos 

importantes, apenas agenciamentos de intensidades e conexões que se 

ramificam em diferentes velocidades e lentidões. 

Através de caminhadas atentas e sem rumo os corpos se 

encontram e desencontram, criam afetos, atravessam e transbordam. As 

cartografias nos guiam por essa deambulação, proporcionando acompanhar a 

processualidade do presente (KASTRUP, 2009) no qual se reconhece a 

cidade. Um presente não linear, seguido do passado a caminho do futuro, mas 

um presente que abriga em si passado e futuro, como um emaranhado que 

embaralha a linearidade do cotidiano e da história, como um rizoma (Deleuze 

e Guattari, 1995).  

A cidade na qual se caminha é uma cidade construída 

por terceiros, os donos do capital, que reproduzem a cidade em função do 

mercado, do consumo, do lucro e do acúmulo, desconsiderando 

territorialidades, relações humanas e não humanas. Nessa cidade, a natureza 

é recurso, quando não é útil ela é enterrada, envazada ou simplesmente 

apagada. As pessoas são consumidoras passivas do mundo, cada vez menos 

abstratas e subjetivas. A cidade nos configura e nós a configuramos, 

mutuamente, em diferentes modos de subjetivação (Guattari, 1992).  

Por isso fala-se em brechas. O “entre” é uma linha de 

fuga que pode gerar um aglomerado de intensidades de conexões. É quando 

e onde nos afetamos, é quando e onde há confluência, transbordamentos, é 

quando e onde os corpos se permitem habitar o lugar de forma outra, criando 
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outros modos de subjetivação. É quando e onde praticamos e imaginamos 

outros mundos.  É o tempo e o lugar das heterotopias. 

É necessário criar outros mundos, porque este não nos 

interessa mais e está acabando. Entramos numa era chamada por muitos de 

antropoceno. Entre os autores que versam sobre o tema, aponta-se que as 

ações humanas, apesar de aparentemente efêmeras, são tão incrivelmente 

devastadoras que acabam por transformar o regime termodinâmico e o 

equilíbrio biológico da Terra. Débora Danowski e Viveiros de Castro no livro 

“há mundo por vir?” destacam que “estamos prestes a entrar - ou já entramos, 

e esta incerteza ela mesma ilustra a experiência de um caos temporal - em um 

regime do Sistema Terra inteiramente diferente de tudo que conhecemos.” 

(p.23)  

Segundo Krenak, filósofo e ativista indígena do povo 

Krenak da região do vale do rio doce, a humanidade aos poucos está se 

descolando desse organismo vivo que é a terra, e diante disso, mais do que 

nunca, é necessário manter subjetividades, visões, histórias, poéticas sobre a 

existência, para que o fim do mundo seja adiando. Fabular, portanto, passa a 

ser muito importante para o adiamento do fim, para a manutenção do presente, 

para o reencontro com o passado e criação de um futuro. 

Sobrepor esses territórios confabulados à terra arrasada 

é necessário e urgente para a ressingularização de um mundo 

desterritorializado. Um mundo criado a partir das potências que já o habitam. 

 Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1: sobreposição de foto (paisagem do 
bairro) e ilustração (retirada de “o livro das árvores”) 

Fonte: Belondi, 2021 

Figura 1: Sobreposição de fotografia do bairro e desenho da floresta¹ 

Fonte: Belondi, 2021 
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Entre telhados, pisos e asfaltos, encontramos brotinhos 

verdes saindo de rachaduras, escutamos o cantar dos pássaros, sentimos a 

brisa fria do inverno que não vai embora, escutamos um chiado baixinho que 

lembra uma cachoeirinha ou o vento balançando as folhas das árvores. É na 

verdade um pequeno curso d’água, um dedinho do Jaguaré, bem ali entre os 

telhados, asfaltos e brotos.  Bem no meio do aglomerado urbano, na periferia 

da cidade que nunca acaba, um Butantã antigo. 

Ir para terra firme me pareceu uma boa ideia após ter 

molhado meus pés no local onde as garças procuram 

alimento. Lembrei que as garças gostam de comer 

cobras. Dai querer andar pelo butantã, palavra tupi 

para terra firme, mais uma referência indígena a um 

lugar que muito tempo certamente trazia segurança.  

Terra firme é garantia de estar livre das surpresas que 

a natureza proporciona.  

Lugar de parada.  

Lugar de acampamento, livre dos olhares nem sempre 

amistosos dos inimigos. 

Lugar de encontro, já que ninguém pode se encontrar 

com os outros se todos se tornarem alvos de possíveis 

ataques.  

Lugar de cantos e danças rituais. 

Lugar de gratidão.  

Lugar de celebração.  

Lugar de festejos e alegrias. (MUNDURUKU, 2010; 

p.37) 

Lugar de encontro, festa e repouso, o Butantã também é 

a morada das cobras, o que torna o território vivo de intensas multiplicidades. 

Munduruku relembra sua primeira topada com uma cobra, surucucu, e conta 

que apesar da apreensão e o medo do bicho, a compreensão da necessidade 

de um fiel companheirismo entre animais humanos e não humanos foi 

essencial para a (re)existência de muitos povos, se não todos os povos 

ameríndios, entre eles aqueles que outrora habitaram o Butantã. 

Naquela ocasião ele [pai de munduruku] me lembrou 

da presença das cobras em nossa mitologia, dizendo 

que estes répteis eram, num tempo muito antigo, os 

únicos donos da noite, e foi preciso usar várias 

artimanhas para convencê-los a partilhar a noite com o 

nosso povo. (MUNDURUKU, 2010; p.38) 

A história compartilhada por Munduruku e seu pai se 

soma à experiência de topar com uma cobra e com a poética do nome butantã. 

Essas somas se sobrepõem criando conexões, ramificam-se, multiplicam-se 

em um espiral de experiências comunicáveis. Se não fosse pela experiência 
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de Munduruku, de seu povo e de seus antepassados, talvez não 

compreenderíamos a potencialidade do lugar que chamamos de Butantã.  

 

 

 

Estes breves farrapos² esquecidos no passado e 

contidos no presente nos apresentam um futuro não começado, um futuro em 

suspense, um futuro degolado pelas escavadeiras do produtivismo, mas que 

ainda resiste em gestos aberrantes. Pensa-se, então, como Deleuze e Guattari 

(1995), o tempo e espaços inseparáveis, como uma rede de fluxos 

intercruzados e como confluência, como conta a epistemologia krenak.  

Memória e prática, a desterritorialização é construída 

pelo contato com o diferente e pelos afetos. Os espaços abandonados da 

cidade transformam-se com a potência da comunhão e da imaginação.  

Cresci entre duas ruas, porque não costumávamos ir às praças, eram vazias 

e cheias de “mato”. Nas ruas brincávamos de tudo, numa delas tinha uma 

descida que transformava o carrinho de rolimã em foguete, os mais velozes 

chegavam até a esquina, quando uma rua se encontrava com a outra. Quando 

chovia, a rua virava rio. a água corria mais rápido que nós, mas não freava na 

esquina, ela pegava um atalho e continuava até encontrar com seus. Na 

esquina tinha uma viela de escadarias que descia até o infinito. (Caderno de 

anotações, 2021) 

 

Figura 2: Cartografia do rizoma 

Fonte: Belondi, 2021 
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Outro dia, numa caminhada despretensiosa, encontrei um mato alto no fim de 

uma rua. entrei. tinha como se fosse uma trilha. Segui. o caminho margeava o 

muro alto do condomínio e do outro lado era mato. numa brecha escutei um 

barulho de água. tinha um córrego ali no meio do mato. em uma virada de 

esquina a trilha se abriu em um pequeno descampado, um chão nu marcado 

por pneus, o córrego profundo com mato já baixo, como se pedisse para espiar 

mais de perto. No horizonte, uma paisagem da parte baixa do bairro. Era ali 

que a água se encontrava com os seus quando chovia. de repente o córrego 

sumiu, o asfalto o engoliu num gole só. E lá longe dá para ver o parapeito que 

separa o asfalto comedor de rio e o córrego Jaguaré canalizado. (Caderno de 

anotações, 2021) 

Figura 3: Cartografia de forças e afetos do lugar. 

Fonte: Belondi, 2021 
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Um lugar não é apenas uma coisa ou outra, nem o tempo 

nem o espaço em que vivemos são vazios, neutros e homogêneos, mas são 

carregados de qualidades e habitados por fantasmas: os espaços de nossos 

devaneios e paixões podem ser leves, etéreos, transparentes, obscuros ou 

pedregosos, moveis ou fixos (RAGO, 2015).  

Uma simples calçada, cercada por muro esconde uma 

árvore, que ao meio-dia aparece como sombra, se projeta para fora e acolhe 

os trabalhadores que se sentam, almoçam e descansam.  

Os mesmos trabalhadores, por vezes descansam na 

praça, com bancos e brinquedos quebrados. Deitam no talude, no 

escorregador, se abrigam nas sombras de outras árvores, mais uma vez.  

Figura 4: Cartografia de forças e afetos do lugar. 

Fonte: Belondi, 2021 
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Na mesma praça, uma amoreira nasceu no meio dos 

paralelepípedos, cresceu pouco, seus galhos envergaram para os lados e para 

baixo. Como um ser lúdico, as crianças brincam entre as alturas e texturas da 

árvore. Como ser vivo, as crianças e adultos comem dos seus frutos na 

primavera. (Caderno de anotações, 2021) 

Conscientes ou inconscientes de suas práticas, as 

pessoas habitam o espaço de modo a produzir outras formas de subjetivação, 

podendo criar territórios múltiplos e contestadores de todos os outros espaços. 

Desta maneira, configuramos a cidade de outra forma e ela nos reconfigura de 

volta. Sobrepondo práticas, afetos, territórios, formando, por vezes, lugares 

heterotópicos. 

As heterotopias referem-se a possibilidade de 

reinventarmos e darmos novos sentidos aos espaços 

físicos, geográficos, políticos, afetivos ou subjetivos, 

que aprendemos a ver de maneira empobrecida na 

Modernidade, perdendo sua multiplicidade. 

(FOUCAULT, 1967) 

Praças, fundos de vale e calçadas são pontos que 

confluem práticas, memória e resistência, contida nos corpos humanos, como 

corpografias (Jacques, 2008), nos corpos grandiosos de hortas e florestas 

urbanas, por vezes também em terrenos baldios, esquecidos, como terrain 

vague (SOLA-MORALES, 2002), como na pequena trilha descampada.  
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Reterritorializados por corpos questionadores (podem 

ser corpos d’água, andorinhas, seres humanos ou amoreiras), os espaços 

transformam-se em lugares, adquirem significância através da confluência das 

práticas atravessadas pelos afetos. A passagem está presente na trilha 

descampada como presença da ausência. A grama pisada que forma um 

caminho apresenta uma prática de uma ação finalizada no passado e contida 

no presente, criando futuros. 

Figura 5: conjunto de fotografias do bairro 

Fonte: Belondi, 2021 
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Long em 1967, por exemplo, produziu esta obra 

fotografada acima. Nela se expressa a experiência da caminhada, os efeitos 

do corpo no espaço, as reminiscências do habitar. Careri comenta que o corpo 

é um instrumento de medida do espaço e do tempo. Por meio do corpo, Long 

mede as próprias percepções e as variações dos agentes atmosféricos, utiliza 

o caminhar para perceber a mudança da direção dos ventos, da temperatura, 

dos sonhos (CARERI, 2013, p. 125). A deriva afeta o espaço e o espaço afeta 

o corpo, ambos confluem num espaço tempo criando diferentes linhas de 

ativação (GUATTARRI, 1992). 

Hoje as margens dos dedinhos do Jaguaré estão cheias 

de lixo e entulho. O pensamento dos “seres da mercadoria” (KOPENAWA, 

2017) enxerga pouco ou nenhum valor na natureza, transforma sua inutilidade 

em insignificância. Tudo que não gera lucro, torna-se descarte, sujeira ou 

trabalho extra. Neste modo de subjetivação capitalista - esse modo de existir - 

domina os corpos da cidade e produz uma política de afetos conectada ao 

consumo, ao acúmulo e ao descarte.   

O tempo e o espaço estão em constante transformação. 

Como um rio que corre em direção ao mar, penetra no solo, foge dos venenos 

da modernidade, e transborda. Nossos corpos se remodelam, criam 

Figura 6: A Line Made by Walking 

Fonte: Richard Long, 1967. 
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subjetividades e poéticas desviantes. Sutis como uma grama pisada e potente 

como uma trilha no meio da cidade. 

A caminhada atravessou os corpos encontrando 

nascentes, dedos d’água, sabiás, sanhaços, maritacas, bem te vis, que por 

sua vez, são pássaros cantores de rua e comedores de frutas. Na região do 

braço do Jaguaré não vemos muitas árvores frutíferas nas ruas nem nas 

praças, a não ser aquela amoreira que nasceu entre os paralelepípedos.  

No meio da trilha encontrei uma casinha com telhados e 

plataformas, tinha algumas cascas secas, bicadas e reviradas, parecia um fim 

de festa. Uma pequena praça se abriu na trilha, várias casinhas-plataformas 

brotaram na paisagem. Para alimentar os pássaros, nos tornamos árvores. 

(caderno de anotações, 2021) 

 

Figura 7: Colagem do bairro. 

Fonte: Belondi, 2021. 
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Seres árvores. Estes pequenos gestos que chamamos 

de movimentos aberrantes se potencializam com o encontro com o diferente e 

transformam a nós e os lugares. Desterritorializam o espaço hostilizado 

produzido pelo abandono e pela devastação em microcosmos de resistência. 

Potencializado pelo próprio lugar através do afeto compartilhado entre os 

corpos que desviam e tem a coragem de habitar a cidade de forma outra. 

Unindo o que antes foi separado. Corpo humano, natureza e futuro. 

Racionalidade e sensibilidade.  

A vida é tão maravilhosa que a nossa mente tenta dar 

uma utilidade a ela, mas isso é uma besteira. A vida é 

fruição, é uma dança, só que é uma dança cósmica, e 

a gente quer reduzi-la uma coreografia ridícula e 

utilitária. (KRENAK, 2019, p. 108) 

 

 

Nós temos que ter a coragem de ser radicalmente 

vivos, e não ficar barganhando a sobrevivência. (...) 

Nós estamos, em nossa relação com a vida, como um 

peixinho num imenso oceano, em maravilhosa fruição. 

Nunca vai ocorrer a um peixinho que o oceano tem que 

ser útil, o oceano é a vida. (KRENAK, 2019, p.109) 

 

Em um imenso oceano, em uma pequena nascente de 

rio, num terrein vague, confluímos. No encontro com o outro, retornamos 

diferentes. Como água que chega ao Jaguaré depois de descer pelos ventos, 

banhar as folhas, penetrar no solo e submergir na nascente na trilha 

Figura 8: Cartografia de forças e afetos do bairro. 

Fonte: Belondi, 2021. 
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descampada. Conscientes do caminho, desviamos, e praticamos outros 

mundos. 

¹ ilustração do livro Ticuna, livros das árvores, 1998. 

² ver explanação de Walter Benjamin sobre os farrapos da história em 
JACQUES, P.B. Pensar por montagens. In: JACQUES, P.B., and PEREIRA, 
M.S., comps. Nebulosas do pensamento urbanístico: tomo I – modos de 
pensar [online]. Salvador: EDUFBA, 2018, pp. 206-234. 
 
 
Bibliografia 

CARERI, Francesco. Walkscapes: o caminhar como prática estética. São 

Paulo: Editora GG, 2013, 2017. 

DELEUZE, G. e GUATTARI, F. Rizoma. Mil Platôs. Volume 1. Rio de Janeiro: 

Ed. 34, 1995. 

DANOWSKI, Débora e CASTRO, Eduardo Viveiros de. Há mundo por vir? 

Ensaio sobre os medos e os fins. Cultura e Barbárie. Instituto 

Socioambiental, Desterro, 2014. 

FOUCAULT, Michel. De outros espaços. In: Conferência proferida por Michel 

Foucault no Cercle d’Études Architecturales, 1967. 

GUATTARI, Felix. Caosmose, um novo paradigma estético. Editora 34 Ltda. 

Transdisciplinares, Rio de Janeiro, 1992. 

JACQUES, Paola Berenstein. Corpografias urbanas. Arquitextos, São Paulo, 

ano 08, n. 093.07, Vitruvius, fev. 2008. Disponível em: 

<http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/08.093/165> 

KASTRUPP, Virgínia. Pistas Do Método Da Cartografia, Pesquisa-

intervenção e produção de subjetividade. Editora Sulina, 2009. 

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2019. 

MUNDURUKU, Daniel. Crônicas de São Paulo: um olhar indígena. São 

Paulo: Callis Ed. 2010. 

SOLÀ-MORALES, IGNASI de. Terrain Vague. Territórios. Barcelona, 

Editorial Gustavo Gili, 2002. 

41



             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 1 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

CAMINHOS PARA UMA CIDADE COLETIVA NA FORMAÇÃO DA E DO 

ARQUITETO E URBANISTA NO BRASIL. 

Autora: Carolina Grossi Crema 

Professor(a) orientador(a): Márcio José Catelan 

FCT UNESP 

carolina.crema@unesp.br 

 

Resumo  

Discutir o papel da arquitetura e urbanismo traz a inevitabilidade de se pensar novas metodologias de ensino-

aprendizagem que substituam antigas práticas pedagógicas para visar uma formação reflexiva, criativa e colaborativa. A 

partir de um conjunto de entrevistas com professoras(es) do curso de distintas universidades públicas de todas as regiões 

do país permitiu-se apreender experiências ímpares que mostram caminhos considerados positivos para o ensino e 

produção de arquitetura e urbanismo no Brasil, além de contribuir para reflexões sobre a função social da e do arquiteto 

e urbanista. 

Palavras-chave: Experiências metodológicas na arquitetura e urbanismo no Brasil; Ensino em arquitetura e urbanismo; 
Função Social do Arquiteto e Urbanista. 

Abstract 
 

Discussing architecture and urbanism comes along with the necessity of seeking new teaching-learning methodologies, 
which replace old pedagogical practices in order to aim for a reflective, creative and collaborative education. Based on a 
set of interviews with professors from several public universities from all regions of the country, the paper makes it 
possible to assimilate unique experiences lived in their daily pedagogical activities, showing paths considered positive 
for the teaching and development of architecture and urbanism in Brazil, as well as contributing to reflections on the 
social role of the architect and urban planner profession. 

 
Keywords: Methodological experiences in architecture and urbanism in Brazil. Teaching architecture and urbanism. 
Social role in architecture and urbanism. 
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Introdução 
 

O presente trabalho expõe métodos, experiências e vivências ímpares e seus legados para a arquitetura e urbanismo 

citados por professoras(es) de distintas universidades públicas (Quadro 1) de todas as regiões do país, com a intenção 

de alcançar contextos, consciências e caminhos que priorizam a função social do(a) arquiteto(a) e urbanista, não só pelas 

concepções colocadas por Artigas (1989) em “A função social do arquiteto”, mas também pela função social que deve 

ser imprescindível para seus pensamentos e ações na cidade: a função educadora. 

Quadro1: Docentes entrevistados e suas respectivas Universidades de atuação e onde se localizam. 

Nome Universidade Localização 

Adalberto Retto Júnior Universidade Estadual Paulista 

(UNESP) 

Bauru - SP 

Gabriela Leandro Pereira Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) 

Salvador - BA 

José Alberto Tostes Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP) 

Macapá - AP 

Lúcia Zanin Shimbo Instituto de Arquitetura e Urbanismo 

da Universidade de São Paulo (IAU 

– USP) 

São Carlos - SP 

Murad Jorge Mussi Vaz 

 

Universidade Federal Fronteira Sul 

(UFFS) 

Erechim - RS 

Rita Velloso Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) 

Belo Horizonte - MG 

Tatiane Boisa Garcia Universidade Estadual Paulista 

(UNESP) 

Presidente Prudente - 

SP 

Vânia Raquel Teles Loureiro Universidade de Brasília (UnB) Brasília - DF 

Fonte: Autora, 2021. 

 

Caminhos para uma cidade coletiva: Experiências inovadoras no ensino de 
arquitetura e urbanismo no Brasil 

 

Nas experiências pedagógicas trazidas abaixo compara-se questões como planejamento urbano, plano diretor, projeto 

participativo, intervenções de coletivos, direito à cidade e arte a partir de que seus processos e produtos fazem repensar 

o papel político, social e pedagógico do arquiteto e urbanista e o papel da Universidade pública levando a reflexões e 

encaminhamentos necessários para o restauro das ações de arquitetas (os) e urbanistas na cidade frente a coexistências, 

conflitos e resistências. 

Cozinha Comum – Feira de Tudo (EA – UFMG) 
 

A Cozinha Comum foi o primeiro TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) coletivo da Escola de Arquitetura da UFMG, 

segundo Velloso (2020). Teve teoria, história, prática e a produção do protótipo de uma cozinha móvel. “Quando a escola 

foi ocupada, em 2016, essa cozinha móvel foi responsável pela comida da ocupação durante 63 dias” (VELLOSO, 2020).  
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Rita (2020) conta que, a partir do trabalho da cozinha móvel, os alunos criaram um coletivo de comida e então, passaram 

a fazer um brechó. Solicitaram à UFMG permissão para realizar a primeira feira na praça, em frente à Escola, em 2017. 

O projeto “Cozinha Comum” se transformou na “Feira de Tudo” e, de acordo com Rita (2020), possui até data marcada 

no calendário da prefeitura: 

Feira de Tudo é um evento cultural colaborativo, organizada pelos próprios expositores, que acontece 

sempre uma vez por mês na Praça da Escola de Arquitetura da UFMG e circula por outros espaços 

da cidade em edições extras. A cada edição reúne-se produtos locais diferentes que variam de 

garimpagens e velharias a produções próprias, artesanatos a produtos de design, plantinhas, comidas, 

massagens, arte, música etc. (Facebook Feira de Tudo, 2020) 

 
Figura 3: Cozinha Comum preparando almoço de ocupação em 2016. 

 
Fonte: Página do OCUPA EAD–UFMG no Facebook.1 

 

O que fez o projeto e o protótipo de uma cozinha móvel desenvolvida para um TCC tornar-se um exemplo relevante de 

ensino de arquitetura é o fato de terem se transformado em um serviço à comunidade e à cidade. O resultado positivo é 

a continuidade de um coletivo que evoluiu de uma feira na praça da escola para um evento que circula pela cidade 

proporcionando um espaço público de valorização do comércio local e artesanal, de encontros, diversidades, 

permanências e trocas. 

Refundações – Coletivo “Micrópolis” (EA-UFMG) 
 

O coletivo Micrópolis surgiu de um Trabalho de Conclusão de Curso da EA UFMG e uma de suas ações, segundo Velloso 

(2020), foi o projeto Refundações. Comissionado pelo Sesc Ipiranga, consistia em desenvolver uma atividade pedagógica 

durante o tempo de fechamento do Museu Paulista, que estava em reforma, visando a divulgação do acervo do museu 

e, depois, atuar na expografia de reabertura. 

Realizamos uma série de encontros com o público do Sesc: ativistas, artistas, estudiosos e sujeitos 

que a história oficial silenciou, para a cocriação de novas narrativas que recriam o episódio da 

 
1 Disponível em: https://www.facebook.com/ocupaeadufmg/posts/394955607561757/; Acesso: set. 2020. 
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fundação da cidade de São Paulo em um futuro próximo. Os resultados dessas conversas 

compuseram uma exposição na Parede em Arco do Sesc Ipiranga. (site MICROPOLIS, 2019). 

 

O site ainda expõe muitas outras ações pedagógicas voltadas a arquitetura e urbanismo e, com isso, além de ser um 

legado concreto e perdurável da EA UFMG, mostra possibilidades para a profissão a partir das diversas escalas e 

segmentos que suas intervenções atingem. 

Figura 7: Oficina Projeto Refundações 

 
Fonte: Site Micrópolis. 

Cidade e Memória – UNESP Bauru 
 

A experiência contada pelo professor Adalberto Retto Jr. (2020) intitulada “Cidade memória, cidade acessível, cidade 

sustentável: a revisão do Plano Diretor Participativo de São Manuel” objetivou, no primeiro momento, identificar edifícios, 

espaços públicos e paisagens significativas que narram a história da cidade com auxílio do Grupo de Pesquisa em 

Sistemas Integrados Territoriais e Urbanos-S.I.T.U. Segundo ele, a fase chamada “Etapa Escutar” foi usada como 

estratégia de interlocução entre pesquisadores e comunidade e recolheu testemunhos da história e da própria vida dos 

cidadãos e, assim, o projeto ganhou uma série semanal de entrevistas na rádio local intitulada “Cidade Memória”. 

Em vez de partir para uma leitura técnica linear ou elaborar o elenco de bens passíveis de preservação 

por sua importância individualizada preferiu-se discutir o seu valor histórico na cidade, estabelecendo 

um diálogo direto com os atores envolvidos. (RETTO JR., 2020). 

 

O processo de revisão do Plano Diretor Participativo mostra a intenção de se priorizar a horizontalidade entre saber 

técnico e saber popular com o grupo aberto aos diálogos diretos com os atores envolvidos com a cidade, trazendo 

efetividade à metodologia e garantindo um urbanismo insurgente que leva a uma cidade coletiva, e, ainda, à valorização 

do patrimônio cultural da cidade. 

 

Figura 11: Edifícios históricos selecionados a partir da consulta à população 
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Fonte: Imagem divulgada pelo Grupo de Pesquisa em Sistemas Integrados Territoriais e Urbanos. 

 

Arte, Corpo e Cidade – UFFS 
 

O professor Murad Vaz (2020) cita a disciplina “Arte, Corpo e Cidade” como uma experiência positiva desenvolvida no 

curso trabalhando-se com a arte pública através de instalações em tamanho real com a intenção de provocar reflexões 

críticas sobre questões relacionadas ao sujeito, à cidade e à sociedade, percebendo-se uma relação provocativa e política 

de olhar o mundo através da arte.” (VAZ, 2020). 

Exploramos muito a perspectiva da arte como meio de expressão; os alunos já trazem uma bagagem 

de reconhecimento de espaço, de arquitetura e de cidade; já trazem no corpo e na sua visão de mundo 

uma bagagem que deve ser levada em consideração. (VAZ, 2020). 

As instalações artísticas levaram os usuários da universidade a uma atenção reflexiva e, principalmente, crítica 

mostrando-se o papel do arquiteto e urbanista de agente que promove observações transformadoras e políticas também 

através da arte.  

Figura 12: Intervenção Artística em frente ao Restaurante Universitário. 

 
Fonte: Imagem do acervo, disponibilizada por Murad, 2020. 
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Jogo da Cidade - FCT UNESP 
 

A atividade desenvolvida na disciplina de “Planejamento Urbano e Regional”, citada por Tatiane Garcia (2020), tinha como 

objetivo levar diálogos sobre pertencimento ao lugar, planejamento urbano e direito à cidade a todas as salas do Ensino 

Médio da Escola Estadual Prof.ª Anna Antônio, de Presidente Prudente/SP.  

Discuti muito como aluna o não acesso da população a informação, a entendimento de políticas 

públicas e de pertencimento ao lugar e por isso tentamos colocar em prática algumas angústias do 

que não colocávamos em prática. (GARCIA, 2020). 

 

Assim, os(as) arquitetos(as) e urbanistas em formação, como agentes educadores, desenvolveram técnicas de diálogo e 

ensino-aprendizagem e colocaram em prática debates feitos em sala de aula, mostrando arquitetura e urbanismo como 

um serviço social visando alcançar mudanças democráticas para uma cidade mais coletiva. 

Figura 19: Dinâmica Plano Diretor Participativo com alunos Ensino Médio. 

 
Fonte: Imagem do acervo, disponibilizada por Tatiane, 2020. 

 

Canteiro Experimental - IAU – USP 
 

A professora Lúcia Shimbo (2020) cita como metodologia positiva a realização de atividades práticas de canteiro-escola 

no IAU, em que os alunos produzem modelos de sistemas construtivos considerados inovadores, na escala 1:1, utilizando 

materiais como bambu, terra e madeira. 

Os alunos desenvolveram o projeto executivo e lista de materiais executando o modelo na maquetaria 

do IAU-USP. Em sua segunda parte, foi desenvolvido um exercício de detalhamento construtivo de 

subsistemas de vedação, estrutura e cobertura, além da realização de memorial descritivo e de 

orçamento. (SHIMBO, 2020). 

 

 A atividade é descrita a partir de que, em sua primeira parte, introduz-se um exercício prático relacionado ao projeto e à 

produção de um modelo parcial de subsistemas de vedação ou cobertura e, na segunda parte, foi realizada uma nova 
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versão do exercício, envolvendo todo o processo de produção de um subsistema de vedação em madeira até a montagem 

do painel in loco. 

O trabalho prático em grupo de construção com materiais não convencionais traz a ideia de um canteiro de obras como 

um meio de se alcançar resultados coletivos, dando, ainda, grande importância à sustentabilidade.  

Figura 27: Execução de protótipos no canteiro do IAU-USP 

 
Fonte: Imagem do acervo, disponibilizada por Lúcia, 2020. 

 

Cartilhas de Paisagismo – UNB 
 

A atividade destacada pela professora Vânia Loureiro (2020) consiste em um projeto de paisagismo feito pelos alunos(as) 

da UnB em área periférica, sendo desenvolvidas oficinas participativas e mapeamento de soluções com a comunidade, 

destacando-se uma preocupação com a representação dos processos, do projeto e da execução para serem apreendidos 

com clareza. Além disso, houve a utilização de materiais mais baratos no projeto e viabilizou-se contatos de associações 

fornecedoras de doações de mudas. 

Ao invés de um caderno técnico, houve uma entrega que visava a comunicação com a comunidade viabilizando 

verdadeira troca que os levou a entender e confiar nas informações trazidas pelos(as) alunos(as), segundo Loureiro 

(2020), mostrando que a arquitetura e urbanismo deve repensar nossas formas de projetar, representar e apresentar o 

projeto. 

Figura 30: Cartilha do Caderno final de Paisagismo entregue à comunidade. 
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Fonte: Imagem do Caderno Final de Paisagismo, disponibilizada por Vânia, 2020. 

 

Mestres Artífices – UFBA 
 

 O projeto de extensão que segue, trazido pela professora Gabriela Pereira (2020), não possui o lugar do projeto 

construído, mas sim de uma publicação de registros. A Ladeira da Conceição, em Salvador, possui arcos ocupados por 

artífices desde o século XIX, em seu centro-histórico turistificado, relata Pereira (2020), e estes, ao sofrerem ameaças de 

expulsão, procuraram a UFBA para terem auxílio na luta pela permanência nesse local e pelo não apagamento de suas 

histórias. 

A partir de uma demanda deles construímos em conjunto algo para que fossem vistos e entendidos 

como pessoas que estão lá a muito tempo, que aprenderam com um mestre e herdaram o arco, sem 

qualquer documento legislativo que comprove a posse, mas que são presenças extremamente 

importantes no território e na construção civil. (PEREIRA, 2020). 

 

Além de observarmos a potência que a universidade pública tem, vê-se a arquitetura e o urbanismo como respaldo às 

demandas da cidade e dos movimentos sociais ao abrir-se para o real entendimento das necessidades postas e estar 

disposta a ações que nem sempre estão no campo do projeto edificável, mas também no campo humano e afetivo. 

Figura 43: Página do livreto sobre os artífices dos arcos da Ladeira da Conceição. 

 
Fonte: Imagem do livreto, disponibilizada por Gabriela, 2020. 
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Pacha Mama: Ciclismo Social – UNIFAP 
 

O professor Alberto Tostes (2021) conta sobre o grupo de extensão Pacha Mama (Mãe da Terra) existente no curso da 

UNIFAP formado por professores e alunos que saem pela cidade de bicicleta dialogando e ouvindo sobre as vidas 

cotidianas da população buscando, assim, “aprender nas ruas e observar as fragilidades das políticas públicas que 

envolvem as questões que vemos ao dialogar com esses sujeitos.” (TOSTES, 2021). 

Fazíamos registros e passávamos em sala de aula mostrando que se você não vai pra rua dialogar 

com pessoas, você não sabe os sentimentos que elas têm, para ver se os projetos que estão sendo 

pensados foram pensados para a comunidade. (TOSTES, 2021). 

 

Havia, ainda, denúncias sobre manutenção dos espaços públicos, lixo na rua e afins, demonstrando o papel dos 

arquitetos(as) e urbanistas de agentes políticos e politizadores, de cidadãos e de formadores de cidadania e de 

proporcionarem o acesso a entendimentos da cidade para que seja pensada e discutida por todos.  

As pessoas acham que a política de inserção para debate sobre desenvolvimento e bem estar da 

população, sobre a relação da cidade com os edifícios e afins é uma condição à parte da arquitetura 

e urbanismo.” (TOSTES, 2021). 

Figura 48: Registro de ação do grupo Pacha Mama 

 
Fonte: Imagem do acervo, disponibilizada por José Alberto Tostes, 2021. 

 

FUNÇÃO EDUCADORA 
 

Essas experiências trazem, em síntese, as essências da função social da arquitetura e urbanismo que ainda é vista como 

uma de suas atribuições, geralmente associada a habitação de interesse social, e não como sua finalidade.  

Artigas (1989) em “A função social do arquiteto”, sob o ângulo específico da arquitetura moderna, discorre sobre três 

aspectos que contém o papel social do arquiteto: política, ensino de arquitetura e habitação popular. Em síntese, o 

primeiro refere-se à derrubada da ditadura Vargas e o papel do arquiteto nas modificações necessárias para o Brasil que 

se pretendia projetar. O segundo significava construir as novas bases para as tarefas sociais que lhes eram atribuídas e, 

como terceira missão, as problemáticas da habitação popular. No contexto de Segunda Guerra Mundial, Artigas (1989) 
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altera a função do arquiteto do foco da casa e da cidade para o da paz mundial, marcando sua visão de arquiteto político 

e social, assim como Paulo Mendes da Rocha, Lina Bo Bardi e outros aos quais devemos dignificar os legados. 

Tomar consciência da função educadora do(a) arquiteto(a), que não se encaixa só nesses três aspectos colocados por 

Artigas (1989), mas numa função de propagação de entendimentos sobre questões sociais, culturais e políticas 

pertinentes faz com que tenhamos que promover ambientes democráticos que promovam perspectivas coletivas de 

reivindicações e mudanças. 

CONCLUSÃO 
 

A função social da arquitetura contemporânea está em comprometer-se no caminho de priorizar a função social ao invés 

da funcional e, dessa forma, o ensino de arquitetura também deve alterar suas finalidades, levando arquitetos(as) em 

formação a desenvolverem sua função social e política e seu papel educador  

como atribuição intrínseca para que a arquitetura não seja mais uma ferramenta de desvalorização de minorias e 

demandas sociais, mas de auxílio e cooperatividade assumindo uma responsabilidade de caráter muito mais amplo e 

revolucionário do que se tem atualmente. 
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Resumo 

O tecido urbano no município de Presidente Prudente vem se expandindo de 
forma desordenada em decorrência de políticas públicas, passadas e presentes, 
que visam o clientelismo e a especulação imobiliária. Essa forma desordenada de 
expansão gera a fragmentação da cidade e acaba por criar bairros periféricos 
distantes do centro onde a maioria dos serviços são oferecidos. Esta periferização 
produz uma disruptura tolhendo o cidadão do valoroso direito universal de uso 
coletivo da cidade, subtraindo qualidade de vida, negando-lhe o direito ao lazer, 
acesso a parques e outros importantes locais culturais e de socialização. Com um 
plano de mobilidade ineficaz, que visa primordialmente o tratamento de pontos 
críticos de trânsito com base na criação de novas vias ou estruturas para 
automóveis e sistemas de rótulas ou semáforos, a cidade acaba por promover a 
cultura do automóvel piorando as condições de tráfego e comprometendo a sua 
qualidade de vida. O sistema de transporte coletivo urbano ineficiente, que disputa 
espaço em ruas e avenidas com outros meios de transportes particulares e a falta 
de um plano de mobilidade conexo e inteligente, voltado para pessoas, gera 
trânsito lento principalmente em horários de pico, aumentando o tempo de viagem 
tanto do passageiro do transporte coletivo como do usuário de transporte particular 
e acaba por dificultar, o acesso aos pontos de interesses no munícipio, que podem 
influir até em perdas econômicas que um plano deficiente de mobilidade acarreta. 
Mais ainda, não proporciona bem-estar e qualidade de vida ao usuário da cidade 
que, para poder desempenhar suas tarefas básicas diárias se vê refém de um 
sistema de transporte público precário e oneroso ou do uso do automóvel 
particular. Esta estrutura obsoleta precisa ser reavaliada com olhar voltado para 
soluções inteligentes e eficientes, onde a cultura do automóvel já é vista como 
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prejudicial ao homem e à sustentabilidade, onde a prioridade são pessoas e não 
automóveis. Este estudo tem por objetivo avaliar as condições de mobilidade 
urbana em Presidente Prudente, mais especificamente o transporte coletivo 
urbano, sob a ótica da qualidade do serviço prestado e, a partir de estudos de 
casos de planos de mobilidade urbana mundialmente bem sucedidos, para que a 
população possa acessar universalmente a cidade com maior rapidez, segurança 
e qualidade, demonstrando que a mobilidade com integração de modais 
motorizados e ativos pode garantir ao cidadão o direito universal à cidade, 
independente de classe social, saúde e qualidade de vida e ainda contribui com a 
sustentabilidade uma vez que tais modais podem ser implantados a partir de 
recursos já disponíveis na cidade, como o aproveitamento de vias existentes ou 
da própria frota de transporte coletivo, a baixos custos e ainda contribui com o 
bem estar do cidadão uma vez que promove o modal ativo através de percursos 
por ciclovias e pequenos percursos à pé. 

Palavras-chave: mobilidade urbana sustentável; transporte coletivo; bus rapid 
transit; prioridade ao ônibus; ciclovia. 

 

Abstract 

Urban tissue in Presidente Prudente city is expanding in a haywire manner due to 
public policies, from the past or presente time, aimed to economics private 
concerns. This disorderd way of city expansion creates a broken city and generates 
peripherical neighborhood far from downtown where the major of services and 
commerce are offered. Outskirts produce a broken city and takes off the universal 
right of access the city by citizens, taking them off life quality, leasure rights and 
acess to parks and other importants culture and socializing places. With a 
inefficiente urban mobility planning, that only concerns to fix critical traffic points 
using solutions as well as building new automobile routes, new traffic light systems 
or roundabouts, with these type of solutions city ends up to promoting the 
automobile culture and worsing the traffic conditions and endanger citizen´s life 
quality. The inefficient urban massive transport, struggling spaces in streets with 
other automobiles and the lack of an smart and cohesive urban mobiliy planning, 
aimed for people, creates a messy traffic increasing time trips around the city, both 
for bus passenger and car drivers and complicate or nulify citizen´s access to 
interests points of city, not to mention economic losses. Furthermore, this inefficient 
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urban mobility planning takes out citzen´s life quality and wellness. This ancient 
mobility structure, aimed to cars and not to people, must be reviewed focused on 
smart sustainable solutions around the world, where cars are not the most 
importante way of transportation, moreover, the automobile culture is seen as 
prejudicial to humanity and sustainability, given people priority, cities for people 
and not for cars. This study is aimed on evaluating the city´s urban mobility 
planning in Presidente Prudente, urban massive transport focused on its quality 
and efficiency and compare to others succesfull urban mobility planning around the 
world showing that massive ways of transport mixed up with active transports, as 
well as cycle lane, can be a solution for mobility issues and guarantees citizen´s 
city right, safety and wellness along with promoting sustainability. 

Keywords: sustainable urban mobility; massive transportation; bus rapid transit; 
bus priority; cycle lane. 
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Introdução  

O homem é um ser social e por isso necessita viver em sociedade. Este conceito 
pode ser analisado sob vários paradigmas, desde o bíblico, até o filósofo 
Aristóteles. Partindo do pressuposto da mobilidade urbana, o deslocamento é uma 
das mais importantes condições de facilitação do progresso e da qualidade de vida 
social. Assim, é dever do poder público disponibilizar a todos os cidadãos a melhor 
forma de locomoção.  

O presente trabalho tem por escopo analisar a mobilidade urbana no município, 
através de análises de casos de soluções sustentáveis para demonstrar que é 
possível dirimir ou mitigar os problemas da mobilidade com soluções simples e 
aplicáveis. A metodologia baseia-se em análise teórica do município em sua 
formação econômica-sócio-espacial, análise teórica com base em revisão 
bibliográfica, do Plano Diretor, além de análise técnica de dados, gráficos e mapas 
sobre o Plano de Mobilidade e dados de fontes como IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) e ANTP (Agência Nacional de Transportes Públicos), para 
identificar problemas de mobilidade e buscar soluções para que a população tenha 
acesso de qualidade aos setores de comércio e serviços em Presidente Prudente.  

Processo de formação das cidades e o espraiamento  

O processo de urbanização baseado no capitalismo do mundo subdesenvolvido 
tem produzido cidades segregadas, com bairros de classes sociais distintas e 
díspares nos quais os responsáveis são de forma vertical o Estado e 
horizontalmente o capital (SPOSITO, 1983). A produção do tecido urbano se dá 
em cima de uma política fundiária baseada no clientelismo, grandes empreiteiras 
controlam o investimento na produção do espaço urbano, obras de infraestrutura, 
sistemas viários que beneficiam a indústria automobilística, e acaba por 
concentrar o espaço urbano nas mãos de um pequeno núcleo elitista, valorizando 
áreas de acordo com o nível de infraestrutura oferecida criando a especulação 
imobiliária. Dessa forma, não resta outra opção à parcela mais pobre da 
população, senão construir suas moradias em áreas distantes da porção mais 
urbanizada da cidade, criando vazios urbanos. (MARICATO, 2011). 

Segundo a autora, a cidade, como tudo à nossa volta, é mercadoria e, no caso 
imobiliário, seu valor se altera de acordo com a localização seguindo uma analogia 
de que quanto mais perto dos centros urbanos, o seu valor é drasticamente 
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alterado. O valor do solo em relação à infraestrutura, bem como a legislação sobre 
uso e ocupação do solo são atores fundamentais para exclusão do direito à cidade 
sob a ótica do filósofo francês Henri Lefebvre (1901-1991) que defende até o 
direito ao uso da vida urbana em parques, cafés, praças e jardins aos cidadãos. 
Podemos entender, a partir do ponto de vista Lefebvre, que o problema da 
segregação sócio-espacial é uma enfermidade incrustada na sociedade e que 
deve ser tratada com urgência, uma vez que com o crescimento das cidades, ela 
só se agrava. 

Num cenário mais atual, o investimento em políticas urbanas como o PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimento), urbanização de favelas e áreas 
degradadas e o programa Minha Casa Minha Vida, que investe em habitação de 
interesse social, seria situação perfeita para o processo de igualdade na produção 
do espaço urbano, porém como uma dicotomia, esses programas acabaram por 
valorizar o solo promovendo, mais uma vez, a especulação imobiliária reafirmando 
a segregação (MARICATO, 2011). 

Segundo Rolnik (2015), apesar da notória participação e regras e legislação 
estabelecidas pelo estatuto da cidade, são vários os fatores que contribuíram para 
que os programas habitacionais não atingissem o objetivo de planejamento 
urbano, uma vez que esses programas concentravam o poder de decisão do local 
de construção das moradias, bem como o projeto, nas mãos do setor privado, 
sendo de responsabilidade destas empresas a compra de terras e elaboração de 
projetos, não poderia portanto, ter outra finalidade que não a da rentabilidade. 
Ainda para a autora, outro fator que contribui para a fragmentação da cidade é o 
modelo financeiro de integração pelo consumo que se tornou dominante a partir 
de 2006 onde os recursos públicos são prioritariamente alocados em grandes 
projetos de infraestrutura que desenham a estrutura urbana sem o fortalecimento 
e planejamento do ordenamento territorial. 

Entende-se o espraiamento das cidades, um resultado da má gestão pública e 
especulação imobiliária visando a lucratividade em detrimento da qualidade de 
vida do cidadão. Esta fragmentação da cidade é uma questão social que deve ser 
observada com atenção para que o direito à cidade seja um direito universal do 
munícipe devolvendo ao cidadão o que é seu de direito, a cidade. 
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Sustentabilidade e mobilidade  

Por volta de 1960, questões sobre o meio ambiente começaram a aparecer e, com 
a Criação da ONU (Organização das Nações Unidas) após a segunda guerra 
mundial foi promovida, em 1972, a primeira Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente Humano, em Estocolmo, Suécia, a qual resultou na criação do 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. Na segunda conferência em 
Nairobi, Quênia, foi criada a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente que criou 
o documento chamado “Nosso futuro comum” que fala sobre atender às 
necessidades da população sem comprometer o futuro das gerações (NAÇÕES 
UNIDAS.ORG), englobando de forma ampla todos os aspectos para um futuro 
saudável do planeta incluindo o bem-estar e a mobilidade urbana. 

 As cidades são organismos vivos (LERNER, 2011) e como tal, deslocamentos 
são necessários para o desempenho desde as funções mais básicas até 
atividades de lazer. Segundo IBGE (2010), mais de 84% da população vive em 
áreas urbanas e desempenham funções importantes que contribuem com o 
desenvolvimento das cidades. Essas atividades exigem o deslocamento de um 
lado a outro para que sejam desempenhadas de forma satisfatória. Esse conjunto 
de caminhos definem a mobilidade. Para Bergman e Rabi (2005, p. 10), “[...] o 
sistema de mobilidade urbana pode ser considerado como um conjunto 
estruturado de modos, redes e infraestruturas que garante o deslocamento das 
pessoas na cidade e que mantém fortes interações com as demais políticas 
urbanas. ” Ainda segundo os autores a mobilidade urbana deve permitir que o 
cidadão tenha acesso seguro e eficiente a cidade e a integração entre suas partes, 
como os meios, serviços e infraestrutura, que contribui para a melhoria do espaço 
urbano. 

Para que possamos ter cidades mais sustentáveis, precisamos que os meios de 
transportes sejam o menos poluente possível. Para Gehl (2015), os 
deslocamentos feitos a pé, de bicicleta, ou por transporte público são os meios 
mais sustentáveis de mobilidade. O transporte público é um grande aliado dessa 
mobilidade sustentável, uma vez que grandes distâncias podem ser vencidas por 
meio deste tipo de transporte. Porém, o autor também afirma que as pessoas 
precisam se sentir seguras e confortáveis para que este sistema seja amplamente 
utilizado (GEHL, 2015). 
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Segundo dados do site Mobilize Brasil (MOBILIZE.ORG.BR), a frota de 
automóveis cresceu 77% em dez anos. Conforme publicação do Instituto Brasileiro 
De Direito Urbanístico (2015), o poder público e interesses econômicos regem a 
política pela priorização dos automóveis particulares, em detrimento do coletivo. 
Ainda nesse sentido, o fato de apenas o leito carroçável ser de responsabilidade 
governamental e as calçadas – um elemento importante da mobilidade uma vez 
que todos somos pedestres – não ser parte desta responsabilidade, reflete a 
cultura do automóvel (VASCONCELLOS 2012). Com políticas públicas voltadas 
para infraestrutura viária, não é de se admirar que, mesmo cidades de menor 
porte, enfrentem problemas de trânsito. Ainda segundo o Instituto Brasileiro De 
Direito Urbanístico (2015), o congestionamento gerado pela enorme quantidade 
de automóvel nas ruas acaba por encarecer e piorar o sistema de transporte 
público, uma vez que este tem que disputar espaço entre os carros nas ruas e 
avenidas, causando atrasos nos itinerários, aumentando o tempo da viagem, 
maior consumo de combustível e necessidade da ampliação da frota e quadro de 
funcionários, o que onera em 20% o valor das tarifas. 

Estudos de casos  

Curitiba, Paraná, apresenta um sistema de transporte coletivo eficiente e de 
qualidade. Conforme informações do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 
de Curitiba (IPPUC) o plano, voltado para a mobilidade urbana, está estruturado 
em um tripé com base no uso e ocupação do solo, circulação viária e transporte 
coletivo. O sistema, idealizado em 1972, nasceu em Curitiba e hoje está presente 
não só em outras cidades brasileiras, mas no mundo. 

Figura 1. BRT em Curitiba e as estações tubo com sistema de embarque rápido 

Fonte: Gazeta do Povo. Disponível em: www.gazetadopovo.com.br. Acesso em 
01/02/2021. 
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O sistema BRT apareceu mundialmente entre os cinquenta projetos mais 
influentes em 2019 pelo Project Management Institute (PMI), instituição norte 
americana com escritórios em mais de 160 países. O projeto foi listado por ser 
uma iniciativa que provocou transformações mundiais na questão da mobilidade 
urbana, promovendo soluções de baixo custo a partir de iniciativas simples e fáceis 
de serem replicadas em outras cidades, pois aproveita a infraestrutura já existente, 
não é preciso criar viadutos ou túneis para que seja implantado e por este motivo, 
também sua implantação possui um prazo relativamente curto se comparado às 
obras de infraestrutura pública. 

A cidade de Bogotá, Colômbia, que enfrentava sérios problemas urbanos no 
passado, hoje se destaca por seu sistema de mobilidade urbana. Enrique 
Penalosa, político, economista e urbanista, prefeito por dois mandatos, 
transformou a cidade a partir de ações urbanísticas, entre elas a implantação do 
Transmilênio, inspirado no sistema de BRT de Curitiba, sendo a integração entre 
os modais de transporte massivo com o sistema de ciclovias o elemento essencial 
que garantiu uma mobilidade igualitária e sustentável pela menor necessidade de 
uso do automóvel, para isso foram implantados estações de bicicletas nos 
terminais de transporte massivo (MORATO, 2019). Segundo o Manual del buen 
ciclista (MOVILIDADBOGOTA), em sua terceira edição em 2020, o município 
conta com aproximadamente 540 km de ciclovias, a grande rede construída 
propicia conexões eficientes reduzindo a necessidade do automóvel. 

Figura 2. Mobilidade urbana em Bogotá, Colômbia, integração de modais 

 

Fonte: https://www.idrd.gov.co/ciclovia-bogotana. Acesso em 11/08/2021. 
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Plano de mobilidade urbana do município de presidente prudente 

O plano de mobilidade de Presidente Prudente (2014) desenvolveu um 
levantamento para análise e elaboração de proposta para tratamento dos pontos 
críticos de trânsito na cidade em trinta e oito pontos de contagem distribuídos em 
diversos cruzamentos. Em 2018, Presidente Prudente passou a ter uma frota de 
mais de 171 mil veículos (IBGE) o que representa um aumento de cerca de 20% 
em relação ao período do estudo, dos quais 1.320 são ônibus e micro-ônibus o 
que significa que esse tipo de veículo continua sendo inexpressivo na frota, 
representando nem mesmo 1% do total de veículos, sendo o automóvel, maioria 
absoluta confirmando a cultura do automóvel notadamente demonstrado na Figura 
3. 

Figura 3. Frota de veículos em Presidente Prudente

 
Fonte: Martins, et.al (2019) 

Martins, et.al (2019) mostra em sua pesquisa com usuários do sistema de 
transporte coletivo em Presidente Prudente, que a insatisfação com relação à 
qualidade do serviço prestado, preço das tarifas, itinerários e frequência é 
predominante entre os usuários. Tal fato pode ser resultante de um sistema 
concêntrico de linha e itinerários que passam pelo centro ou regiões de alto 
tráfego.  

Para o entendimento do desenho da cidade e como os bairros se relacionam com 
o centro, foi analisado o mapa do município, para detectar seus principais eixos e 
circunscrição. Dessa forma a Figura 4 mostra que a malha urbana da cidade está 
inscrita em um círculo e raios de diversas regiões se convergem em um 
determinado ponto, causando o estrangulamento da estrutura viária antes que se 
alcance a zona de maior concentração de serviços e comércio da cidade. Da 
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mesma forma acontecem com as linhas de ônibus, exclusivamente radiais, que 
levam do bairro ao centro, em compartilhamento de vias com automóveis 
conforme Figura 5.  

Figura 4. Desenho de Presidente Prudente 
 

 
Fonte: Google Maps. Disponível em: https://www.google.com/maps/@-22.1408484,-
51.3991116,12.7z. Acesso em: 12/10/2020. Editado pela autora. 
 
Figura 5. Exemplo de rotas de Transporte Coletivo

 
Fonte: https://moovitapp.com/presidente_prudente-5937/poi/pt-br 
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Conclusão 

A partir das análises em referências bibliográficas, mapas e dados de institutos 
especializados em urbanismo e geografia, fica claro que a expansão urbana nas 
cidades brasileiras, incluindo as cidades de médio porte, como é o caso de 
Presidente Prudente, tem acontecido de forma desorganizada. A especulação 
imobiliária não está só neste contexto, inclui-se aí o papel do Estado que acaba 
entregando o projeto nas mãos de empresas privadas tornando o solo uma 
mercadoria. Assim, as cidades vão se tornando fragmentadas impossibilitando, ou 
dificultando o seu acesso universalizado. Em um mundo onde cada vez mais o 
carro é personagem principal nas vidas das pessoas, promover a sustentabilidade 
na mobilidade urbana é um desafio. Um sistema eficaz promove a inclusão do 
cidadão, concede-lhe o direito à cidade, traz conforto e qualidade de vida ao 
usuário, além de diminuir a emissão de gases poluentes na atmosfera. 

Importante ressaltar que o Plano Diretor do município seja revisto por um corpo 
de profissionais multidisciplinar altamente qualificado, com a real participação 
popular, direito este garantido pelo artigo 40, parágrafo 4°, inciso I do Estatuto da 
Cidade (LEI FEDERAL 12.587/2012), no que institui “a promoção de audiências 
públicas e debates com a participação da população e de associações 
representativas dos vários segmentos da comunidade”, observando os 
instrumentos urbanísticos disponíveis, com a elaboração de um diagnóstico 
minucioso do município, analisar o passado, o que funcionou e o que não funciona 
mais, para então apontar um prognóstico e conseguir um planejamento integrador 
onde a mobilidade urbana funcione de forma satisfatória com o objetivo de 
combater a desigualdade. 

Um planejamento urbano racional e funcional se faz necessário para que a cidade 
progrida e consiga colocar em prática todo esse potencial captador de recursos e 
promover vida saudável, segura e inclusiva aos seus moradores. Importantíssimo 
que este planejamento reveja o sistema de mobilidade, atualmente centrado no 
automóvel, visto que o estudo de mobilidade realizado apontou exclusivamente 
para os problemas de tráfego, incluindo rotas coesas de ciclovias, de transporte 
público coletivo e integração com ciclovias, e calçadas caminháveis, fatores 
indispensáveis e indissociáveis para que o cidadão usufrua do seu município como 
um todo, integrado e inclusivo. 
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Exposto acima, verifica-se a importância de reavaliar a mobilidade urbana em 
Presidente Prudente, estudar forma de implantação de modelos eficazes de 
transporte coletivo e ativos existentes, que têm se mostrado eficazes em muitos 
países, a exemplo dos estudos de casos apresentados neste artigo, que 
transporta passageiros com menor tempo de viagem e possibilidade de 
integração, aproveitando a infraestrutura viária existente a partir da readequação 
da mesma, princípio que evita desperdício do que já existe, e também por isso um 
modelo sustentável, para a integração entre os bairros, incluindo os segregados, 
transformando o município em uma cidade que promove a equidade social e a 
sustentabilidade. 
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Resumo

O grupo Varanda Social é composto por

Ana Lopes, André Araujo, Fernando Hosi, Júlia Zanon e Karina Utiga, alunas e

alunos de graduação do curso de Arquitetura e Urbanismo da FCT-UNESP, e,

desenvolve ações a partir do contato direto com a comunidade de Presidente

Prudente – SP.

O mesmo pretende investigar e propor soluções que vão ao encontro com as

necessidades da comunidade. O desafio é aplicar e difundir o conhecimento

adquirido na universidade, sempre partindo da colaboração entre os moradores e

da compreensão das características locais do bairro em que estão inseridos.

Desta forma, acredita-se na metodologia participativa como principal recurso

para envolver e empoderar as pessoas.

Atualmente o grupo iniciou uma parceria com o Mocambo Nzinga Afrobrasil,

união cujo principal objetivo é valorizar a cultura afro-brasileira e contribuir em
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atividades e ações sociais que envolvam os moradores do bairro Jardim

Cambuci, especialmente no período pandêmico do novo coronavírus

(Sars-CoV-2), momento repleto de dificuldades para as famílias mais carentes.

Palavras-chave: projeto de extensão; projeto participativo; arquitetura social,

arte afro-brasileira; Presidente Prudente-SP.

Abstract

The Varanda Social group is composed by

Ana Lopes, André Araujo, Fernando Hosi, Júlia Zanon e Karina Utiga,

undergraduate students from the FCT-UNESP Architecture and Urbanism course

and develops actions based on direct contact with the community of Presidente

Prudente – SP.

It intends to investigate and propose solutions that meet the needs of the

community. The challenge is to apply and disseminate the knowledge acquired at

the university, always based on collaboration between residents and an

understanding of the local characteristics of the neighborhood in which they live.

In this way, we believe in participatory methodology as the main resource to

involve and empower people.

Currently, the group has entered into a partnership with Mocambo Nzinga

Afrobrasil, a union whose main objective is to value Afro-Brazilian culture and

contribute to activities and social actions that involve the residents of the Jardim

Cambuci neighborhood, especially during the pandemic period of the new

coronavirus (Sars-CoV -2), a moment full of difficulties for the most needy

families.

Keywords: extension project; participatory project; social architecture,

Afro-Brazilian art; Presidente Prudente-SP

2 67



XIII CICAU
PRESIDENTE PRUDENTE

Introdução

Se existe, na história da universidade

brasileira, uma área que se preocupou em manter vínculos com a sociedade é,

certamente, a extensão, mesmo tendo enfrentado enormes resistências face ao

elitismo que marca a educação brasileira (SOUSA, 2000). Nesse sentido, tem

enorme relevância para a supressão desses obstáculos a Constituição de 1988,

que consagrou o princípio da “indissociabilidade entre ensino, pesquisa e

extensão” (Art. 207) e a LDB de 1996 (Lei nº 9.394/96), que estabeleceu a

Extensão Universitária como uma das finalidades da Universidade (Art. 43). 

Além desse êxito no âmbito legal, Gadotti (2017, p. 2) afirma que “a

transformação da Extensão Universitária num instrumento de mudança social e

da própria universidade, tem caminhado junto com a conquista de outros direitos

e de defesa da democracia”.

A extensão universitária passou por diversas fases, começou com o

oferecimento de cursos abertos para à sociedade, depois houve a prestação de

serviços à comunidade e em outro momento, prestação de serviços às

empresas, em uma relação universidade-empresa. Ações essas que se voltavam

muito mais a transferência de conhecimento, em uma atitude passiva, onde a

universidade levava o conhecimento produzido para a sociedade de um modo

geral (MANUAL DINÂMICO…, 2018). 

Atualmente, esses conceitos estão ultrapassados, nesta quarta geração sobre o

que significa a extensão universitária, temos a proposta: 

[...] da ação com a sociedade, do impacto social e político

resultante da construção de conhecimento em diálogo

democrático com a sociedade, da tecnologia social, do

empreendedorismo social e das políticas públicas

estratégicas. (MANUAL DINÂMICO…, 2018, p.5) 

Ou seja, há uma troca de saberes, o conhecimento ocorre de maneira dialética,

da Universidade para a sociedade e vice-versa, com projetos elaborados e

desenvolvidos com a sociedade, onde todos os sujeitos são ativos. Na imagem

abaixo, segue um exemplo de ação do grupo Varanda Social, realizada no intuito

de aproximar e dialogar com a comunidade.

3 68



XIII CICAU
PRESIDENTE PRUDENTE

Figura 01: Atividade lúdica com crianças

do bairro João Domingos Netto, 2019

Fonte:Grupo Varanda Social, 2019

A enorme área de atuação que se abre às instituições universitárias por meio de

projetos de extensão permite estabelecer novos horizontes no que tange a

disseminação de novos saberes. A extensão deve influenciar o ensino e a

pesquisa, de modo a não ficar isolada deles, da universidade como um todo e

dos anseios da sociedade, "entrelaçando" saberes e conhecimentos (SANTOS

JÚNIOR, 2013).

Diante destas oportunidades destaca-se o papel da extensão como elo de

ligação entre sociedade e a ciência. Sem imposições e prepotência em relação

aos limites do outro, uma "mão dupla”: troca de saberes acadêmico e popular

que tem por consequência não só a democratização do conhecimento

acadêmico, mas, igualmente, uma produção científica, tecnológica e cultural

enraizada na realidade (GADOTTI, 2017). 

Neste contexto a iniciativa do projeto de extensão aqui expressa, busca criar

laços entre a sociedade e a universidade por meio de relações horizontais, de

conversa e troca de saberes, pois:

o conhecimento não se estende do que se julga sabedor

até aqueles que se julgam não saberem; o conhecimento
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se constitui nas relações homem-mundo, relações de

transformação, e se aperfeiçoa na problematização crítica

destas relações (FREIRE, 1983, n.p.).

Essa reflexão se torna ainda mais essencial ao compreender a importância

representada pela Arquitetura e Urbanismo como potencializadora do espaço

coletivo vivido, mas que historicamente esteve atrelada às demandas das

classes mais ricas e, especialmente no Brasil, distanciou-se de sua

representatividade social.

Entretanto, essa condição pode ser revertida por meio dos projetos de extensão

universitária descritos acima, sendo necessário ressaltar que dirigir a atenção do

olhar para o universo popular implica questionar a noção hegemônica de

arquitetura como arte e saber eruditos (JACQUES, 2003, p. 11-20).

Desse modo, encarar a Arquitetura e Urbanismo como ciência social aplicada

direciona a noção de atuação para aspectos sociais e que busquem dialogar

com demandas reais da sociedade. O que se espera é acompanhar processos e

aproximar-se das tensões e transformações que se expressam na realidade das

pessoas. 

O planejamento e execução de projeto não deve partir apenas de cabeças que

aprenderam a pensar arquitetura, mas também precisa advir daquelas que

vivenciam as dinâmicas em que estão inseridas. As ações não devem ser

impostas e recair sobre as sujeitas e sujeitos habitantes do território a ser

trabalhado. Espera-se desenvolver uma comunicação com a comunidade na

qual o Varanda Social se aproxima, que caminhe para ressignificar a atuação de

arquitetas, arquitetos e urbanistas, e, dessa forma, resistir a elitização da

Arquitetura e Urbanismo.

A pele negra no Brasil

Então, diante das ideias apontadas, é

pertinente pensar em meios eficazes de aproximação entre a prática

arquitetônica e as demandas reais do segmento social que mais sofre com a

desigualdade no país: a população negra.

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil

possui a segunda maior população negra ou de origem africana do mundo, cerca
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de 116 milhões de pessoas (IBGE, 2019). Na mesma pesquisa, foi divulgado um

informativo intitulado “Desigualdades sociais por cor ou raça no Brasil”, com

dados referentes ao ano de 2018, a respeito das condições de vida da população

negra brasileira.

A análise ainda revelou que entre os 10% das pessoas mais pobres da

população brasileira, 75,2% eram negras; já entre as 10% mais ricas, esse

número cai para 27,7%. A população negra representava 54,9% das 103,8

milhões de pessoas que compunham a força de trabalho do país naquele ano,

cifra muito menor do que sua participação entre a camada desocupada (64,2%).

A renda média mensal do povo negro ocupado (R$ 1608,00) correspondia a

apenas 57,7% do referente à população branca (R$ 2796,00). Das pessoas

ocupadas em cargos gerenciais, apenas 29,9% possuíam a pele negra. Nessa

população, a taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade

era de 9,1%, e a proporção de pessoas de 25 anos ou mais de idade com pelo

menos o ensino médio completo era de 40,3%. 

Em 2018, uma pessoa negra tinha 2,7 vezes mais chance de ser pobre do que

uma branca. No mesmo ano, verificou-se maior proporção da população negra

residente em domicílios sem coleta de lixo, sem abastecimento de água por rede

geral e sem esgotamento sanitário por rede coletora ou pluvial. Ainda em 2018,

segundo o mapa da violência, é possível identificar um aumento de 15,4% nos

casos de feminicídio de mulheres negras.

Conforme colocado por Gomes (2019, p. 25), os dados que aparecem nas

estatísticas do IBGE a respeito da enorme desigualdade social no país revelam

que, "oficialmente, a escravidão acabou em 1888, mas o Brasil jamais se

empenhou, de fato, em resolver 'o problema do negro’ [...]”. Assim, a realidade

mostra-se profundamente relacionada ao estado de Maafa, onde há um

processo de semiocídio de reprodução das violências sofridas pelos africanos,

oriundas do trauma histórico de sua desumanização e sequestro de valores.

(NJERI; KWAME e KULWA, 2020). É necessário compreender também, segundo

as autoras que:

Não perceber a Maafa em que estamos mergulhados

implica em algumas táticas que podem ser vistas como

ação coletiva para remediar opressões intrínsecas do

Ocidente, mas que, se vistas a contrapelo, precisam ser
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tensionadas em relação aos seus resultados efetivos e

impactos na população afro-brasileira (NJERI; KWAME e

KULWA, 2020, p. 295).

Sendo as mulheres negras as mais afetadas por esse descarrilamento afetivo

interracial, influenciado também pelo patriarcado ocidental.

Varanda Social e Mocambo Nzinga

Nesse sentido, a comunicação entre o

grupo de extensão universitária Varanda Social com o Mocambo APNs Nzinga

Afrobrasil Arte - Educação - Cultura se faz fundamental ante a complexidade

racial imposta no país. Coordenado pela educadora Ivonete Aparecida Alves, o

Mocambo, desde 2009, realiza um vasto trabalho de proteção da juventude

prudentina, trabalhando com educação libertária, cujo foco principal é a cultura

afro-brasileira e africana. 

O Mocambo Nzinga está localizado no Jardim Cambuci, um bairro periférico da

cidade de Presidente Prudente, onde a fragilidade social repercute nas

dificuldades enfrentadas pela população local. A atuação do Mocambo possui

inúmeras frentes de trabalho, as quais têm enfoque principalmente na população

do bairro em que está situado.

A gama de frentes de trabalho construída pelo Mocambo ao longo de sua

existência surpreende: capacitação continuada de mulheres negras e

profissionais da educação, oficinas e ações planejadas para o fortalecimento do 

combate ao uso de drogas e da violência infantojuvenil, engajamento no

empoderamento de mulheres negras empreendedoras, realização de atividades

artísticas que valorizam a cultura afrobrasileira e africana, artesanato, incentivo

às atividades baseadas na oralidade e no ato de contar histórias, biblioteca

comunitária, acervo de DVDs  e cultivo e divulgação de plantas medicinais.

A atuação ativa do Mocambo Nzinga possibilitou reconhecimento nacional, bem

como a conquista de dois prêmios importantes: em 2009 – Edital “Ideias

Criativas para o Mês da Consciência Negra”, da Fundação Cultural Palmares do

Ministério da Cultura do Brasil, com a proposta: “Mama África: Erê Brasil – a arte

que nos une; e, em 2010 – Edital “Bolsa FUNARTE de Circulação Literária”, da

Fundação Nacional das Artes do Ministério de Cultura do Brasil, com a proposta:

“Sacolas Culturais: um centro de leitura dentro de casa”.
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Segundo a própria coordenadora do Mocambo, “foi na arte, que a resistência

africana sobreviveu com ardor e revolucionou a estética ocidental” (ALVES,

2014). Nessa miscelânea de arte, conscientização e pesquisa-participante,

existe, acima de tudo, um movimento de luta, resistência da pele e do cabelo

negro.

Dentre as produções realizadas e incentivadas pelo Mocambo está a confecção

das bonecas abayomi (Figura 03), consideradas símbolos de grande resistência.

Outros acessórios e produtos (Figura 04), principalmente com o tecido capulana

- tecido de algodão de origem africana - compõem uma frente que, além de

ampliar a difusão da arte afro-brasileira, contribuem no incremento da renda de

mulheres do Jardim Cambuci.

Figura 03: Bonecas Abayomis, produção Mocambo Nzinga

Fonte: Acervo Grupo Varanda Social. 2021

Figura 04: Brincos com Tecido Capulana, produção Mocambo Nzinga

Fonte: Acervo Grupo Varanda Social, 2021
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Entretanto, é necessário ressaltar que num contexto de restrições de contato

presencial e isolamento social, devido ao período pandêmico do novo

coronavírus (Sars-CoV-2), as discussões e produções do trabalho se mantém de

modo remoto, com reuniões realizadas com o uso de plataformas virtuais e

contato via redes sociais.

Assim, a parceria com o grupo Varanda Social tem foco especial para a dinâmica

de troca de conhecimentos entre os moradores do Jardim Cambuci e os

integrantes do projeto de extensão, de modo que as possibilidades de atuação,

por intermédio da líder do Mocambo, são levantadas ao considerar as demandas

locais.

Desse modo, diante desse rico trabalho artístico desenvolvido pelas mulheres do

Mocambo, demandas iniciais foram definidas, como a criação de uma marca de

vendas com linguagem visual própria. Ao centralizar toda a produção dentro de

uma única marca, espera-se novas oportunidades de venda e divulgação dos

produtos, contribuindo para a renda das artistas envolvidas no processo de

criação e superação dos estigmas raciais.

É nessa trama que o presente projeto de extensão pretende colaborar, frisando

principalmente a importância do trabalho coletivo e da arquitetura social como

mecanismo de superação de preconceitos, estigmas e valorização da cultura

negra.
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Resumo  

O tema desta pesquisa trata de dois assuntos principais: mulheres negras e 

suas práticas espaciais, ou seja, a sociabilidade urbana que essas mulheres 

desenvolvem. Coloca-se portanto, em pauta questões como raça e gênero. 

Partindo-se do pressuposto de que mulheres negras, em sua grande maioria, 

assumem mais responsabilidades sociais do que mulheres brancas (como 

cuidar da própria casa e da casa de outra família, por exemplo), deseja-se 

investigar se existem diferenças de experiências urbanas entre mulheres 

negras de diversas camadas sociais. Possuindo a periferia como foco, a 

intenção é debater as intersecções de gênero, raça e sexualidade e seus 

reflexos nas práticas espaciais das sujeitas urbanas, como usuárias da cidade 

passam por situações e se existem outras sobreposições intercruzadas 

quando se é usuária e também profissional da arquitetura e do urbanismo. 

Compreendendo, portanto, o epistemicídio para com pessoas negras, 

sobretudo às mulheres que são o “outro absoluto” (sendo o epistemicídio um 

termo cunhado pela filósofa Sueli Carneiro, significando a inferiorização 

intelectual, a deslegitimação do conhecimento, o rebaixamento da capacidade 

cognitiva e o comprometimento da autoestima do povo negro), enxerga-se a 

posição na qual está a mulher negra e como dela é cobrada a posição de 

imbatibilidade, provedora e líder, mesmo quando é inevitavelmente enxergue 

de forma subestimada pela sociedade. Procura-se entender o mecanismo da 

periferização e seu afetamento nas sujeitas, que carregam o estigma mesmo 
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quando já não pertencem mais a ele. Reconhecendo dessa forma, as 

diferenças e as aproximações que mulheres negras de diferentes classes 

sociais, diferentes rotinas diárias e diversos contatos com a cidade (sendo 

profissionais e/ou usuárias), objetiva-se traçar um caminho de compreensão e 

de afirmação: mulheres negras são potência e seus percursos são preciosos 

aos estudos empíricos sobre o direito de ir-e-vir de um gênero que quando 

racializado carrega as mais diversas intersecções. 

Palavras-chave: mulheres negras; urbanismo; usuárias; sociabilidade; 

práticas espaciais. 

 

Abstract 

The theme of this research deals with two main subjects: black women and 

their spatial practices, that is, the urban sociability that these women develop. 

Therefore, issues such as race and gender are discussed. Based on the 

assumption that most black women assume more social responsibilities than 

white women (such as taking care of their own house and the house of another 

family, for example), we want to investigate whether there are differences in 

urban experiences among black women from different social strata. Focusing 

on the periphery, the intention is to debate the intersections of gender, race and 

sexuality and their reflections on the spatial practices of urban subjects, as city 

users go through situations and if there are other overlaps intercrossed when 

you are a user and also a professional of architecture and urbanism. Therefore, 

understanding epistemicide towards black people, especially women who are 

the “absolute other” (epistemicide being a term coined by the philosopher Sueli 

Carneiro, meaning intellectual inferiority, the delegitimization of knowledge, the 

lowering of cognitive capacity and the compromising the self-esteem of black 

people), one sees the position in which black women are and how the position 

of unbeaten, provider and leader is demanded of her, even when she is 

inevitably seen as underestimated by society. We seek to understand the 

mechanism of peripheralization and its affect on subjects, who carry the stigma 

even when they no longer belong to it. Recognizing in this way, the differences 

and approaches that black women from different social classes, different daily 

routines and different contacts with the city (being professionals and/or users), 

the objective is to trace a path of understanding and affirmation: black women 
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are power and its paths are precious to empirical studies on the right to come 

and go of a gender that, when racialized, carries the most diverse intersections. 

Keywords: black women; urbanism; users; sociability; spatial practices. 

 

Introdução e Justificativa  

A proposta de pesquisa tem a intenção compreender a diferenciação 

socioespacial da cidade e sua fragmentação urbana através das práticas 

espaciais de mulheres negras. A fim de estabelecer proximidades e 

distanciamentos entre as experiências urbanas de profissionais e usuárias 

negras, espalhadas pelo Brasil (não com a intenção de generalizar o estudo, 

mas sim de compreender similaridades ou não, ampliando o olhar para além 

da localização geográfica) para que se possam estabelecer intersecções entre 

suas falas e vivências urbanas. Dessa forma, irá analisar-se o estado de São 

Paulo, destacando a capital e a cidade de Presidente Prudente, além de outras 

quatro cidades do país (uma em cada região). Esta produção acadêmica pode 

resultar no debate acerca dos enfrentamentos urbanos que a mulher negra 

passa em seu cotidiano, revelando possíveis soluções ou novas indagações. 

O mais importante é compreender que há sim diferenciações entre a 

sociabilidade e a mobilidade negra e branca, mesmo quando tratamos de um 

só gênero. Sueli Carneiro reforça que “a origem branca e ocidental do 

feminismo estabeleceu sua hegemonia na equação das diferenças de gênero 

e tem determinado que as mulheres não brancas e pobres, de todas as partes 

do mundo, lutem para integrar em seu ideário as especificidades raciais, 

étnicas, culturais, religiosas e de classe social” (CARNEIRO, sem data). 

A combinação das repressões (raça, classe, gênero, sexualidade, entre outras) 

é o que define a interseccionalidade (conceito criado por Kimberlé Crenshaw), 

demonstrando o ávido laço entre o patriarcalismo, o racismo e a opressão de 

classes. Os eixos discriminatórios (e também de poder) atuam interligados 

sobre as sujeitas negras, ou seja, elas são atacadas não só pelo machismo 

mas também por racismo, patriarcalismo, capacitismo, opressão de classe e 

de gênero, entre outros preconceitos, o que reverbera em suas experiência e 

mobilidade urbanas. A intelectual Kilomba pontua que “a mulher negra só pode 

ser o outro, e nunca si mesma. [...] Mulheres negras, entretanto, não são nem 
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brancas, nem homens, e exercem a função de o ‘outro’ do outro.” (RIBEIRO, 

2016). Conclui-se, portanto, que além de invariavelmente coagida pelo 

machismo por ser mulher, oprimida pelo capitalismo por ser economicamente 

marginal e dispensável, a mulher negra também é violentada pelo racismo, 

gerando uma reação em cadeia: cerceamento, afastamento e apagamento de 

sujeitas negras, principalmente daquelas periferizadas.  

 

Objetivo Geral 

Compreender a condição da mulher negra na experiência urbana e o que 

esses corpos reverberam nos espaços que ocupam. Apreender as diferenças 

e similaridades entre sujeitas de diferentes camadas sociais, com destaque 

para as periferias e os efeitos que a diferenciação social pode acrescentar à 

essa discussão.  

 

Objetivos Específicos 

1. Coletar e examinar dados acerca de gênero e raça com relação ao ambiente 

urbano (moradia, mobilidade, empregabilidade, escolaridade), no estado de 

São Paulo (em Presidente Prudente e na Capital); 

2. Intercruzar os dados recolhidos com a localização geográfica e analisar os 

efeitos da periferização nas experiências urbanas de mulheres negras; 

3. Compreender como as interseccionalidades afetam as mulheres negras e 

suas práticas espaciais;  

4. Verificar soluções para a melhoria das práticas urbanas das mulheres 

negras, principalmente dentro das periferias. 

 

Metodologia 

A pesquisa se baseará em uma análise dialética quali-quantitativa. No âmbito 

qualitativo, a metodologia tem como foco a rotina das mulheres participantes, 

levando em consideração suas práticas urbanas e como as 

interseccionalidades afetam seu cotidiano na cidade. Como pretende-se partir 
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de dados e estatísticas, a metodologia também perpassa pela esfera 

quantitativa.  

 

Procedimentos metodológicos  

1. Levantamento bibliográfico acerca de mulheres negras e suas 

corporeidades urbanas. 

2. Busca por profissionais e usuárias do espaço e do urbano para contribuir à 

pesquisa – quem são elas, o que fazem? 

3. Não delimitar um recorte geográfico preciso, para dessa forma abranger 

diferentes realidades brasileiras. Tentar encontrar ao menos uma mulher negra 

profissional e usuária nas cinco regiões do país (ou seja, dez mulheres), 

enfatizando a região sudeste com a visão de uma cidade média (Presidente 

Prudente) e uma metrópole (São Paulo), totalizando a contribuição de doze 

mulheres, em média. 

4. Realizar entrevistas quali-quantitativas e questionários qualitativos com as 

colaboradoras, sendo as entrevistas qualitativas guiadas por um simples 

roteiro (identificação, idade, profissão, rotina diária) e questionários 

quantitativos (com perguntas objetivas acerca da sua moradia, de seu bairro, 

de sua rotina, perguntas relacionadas à habitação, mobilidade, profissão e 

vivência urbana). 

5. Criação de grupos focais virtuais com as mulheres envolvidas, possibilitando 

debates de interesses às participantes e também à pesquisa. Os grupos 

contarão com a pesquisadora e as mulheres contribuintes da pesquisa e outras 

interessadas. 
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo discutir acerca do planejamento urbano a

partir do olhar de gênero no Parque Ecológico de Indaiatuba (SP). As cidades

são reflexos das diferentes maneiras de organização e expressão de uma

sociedade. Elas são vivenciadas e experimentadas de formas distintas por cada

indivíduo, moldando seu comportamento e constituindo relações sociais distintas

em seus usuários. Porém o espaço urbano coletivo não é democrático, neutro e

acessível a todos. O plane jamento urbano dominado e exercido por homens e

para homens durante séculos de his tória, invisibilizou a existência de outros

gêneros, etnias e segmentos sociais. A condição da mulher estabelecida pela

sociedade patriarcal como inferior e submissa ao homem, definiu seu papel na

esfera privada dos cuidados do lar e da família, ignorando e excluindo sua

existência dos espaços públicos da cidade. Com isso, este trabalho busca

desenvolver reflexões e análises quanto à relação das mulheres com o espaço

do Parque Ecológico na cidade de Indaiatuba (SP) através da observação dos

diferentes usos e ocupações que ocorrem diariamente ali.

Palavras-chave: Gênero; Planejamento Urbano; Espaço Público; Indaiatuba;

Parque Ecológico
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Abstract

This work has the purpose to discuss urban planning from the perspective of

gender within the Parque Ecológico of Indaiatuba (SP). Cities are reflections of

the different ways of organization and expression of a society. They are

experienced in different ways by each individual, shaping their behavior and

constituting different social relationships between their users. However, the

collective urban space is not democratic, neutral and accessible to everyone.

Urban Planning dominated and exercised by men and for men during centuries of

history, made the existence of other genders, ethnic groups and social segments

invisible. The condition of women established by the patriarchal society as inferior

and submissive to men, defined their role in the private sphere of home and

family care, ignoring and excluding their existence from the city’s public space.

Thus, this work seeks to develop reflections and analyzes the relationship of

women and the space of Parque Ecológico through the observation of the

different uses and occupations that occur daily in the park.

Keywords: Gender; Urban Planning; Public Space; Indaiatuba; Parque

Ecológico.
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Introdução

Quando se busca explicar a experiência ur bana, é primordial salientar o fato que

os ho mens, mulheres, cis e trans, bem como outras categorias não compatíveis com o modelo biná rio

masculino/feminino, vivenciam e experimen tam a cidade de formas diferentes, dependendo dos seus

interesses, desejos e necessidades. Os sentidos das pessoas são afetados diretamente pelo ambiente,

moldando seu comportamento, sendo necessário compreender as potencialida des e limites que o meio

oferece para se enten der o comportamento de diferentes gêneros em sociedade. “A urbanização e a

qualidade urba na dependem de elementos de cotidianidade, e, os usos e percepções do espaço público

estão associados às relações de gênero, idade e etnia (FERREIRA apud RAMON, et. al, 2014)”

O olhar sobre gênero no planejamento territorial traz uma nova percepção urbana que busca atrelar

perspectivas metodológicas e as vozes daqueles anteriormente excluídos pelos modelos tradicionais. Ao

longo da história as cidades ocidentais têm sido dominadas pelos princípios e regras masculinas que

estimularam uma urbanização pautada na separação baseada em gênero, etnia e estrato social. O

processo de produção da cidade não se dá de forma igualitária, onde o modelo de sociedade patriarcal e

heteronormativa, deixou de reconhecer a figura feminia no espaço público, sendo vista como um corpo

que não deveria estar ali.

O espaço público, de acordo com Rodríguez (2014) pode ser definido e categorizado em diversos

aspectos, podendo estar sujeito a normas distintas e representar usos distintos ou específicos. São

lugares em comum de uma sociedade, onde pessoas ao decorrer de sua vida ocupam e circulam de

diferentes maneiras, podendo ser criados para desempenhar funções específicas ou se moldarem de

acordo com as necessidades de seus usuários. Espaço público entende-se como de domínio público, de

uso social coletivo e multifuncional, caracterizado fisicamente principalmente por sua acessibilidade,

tornando-o um fator de centralidade.

O espaço público estudado neste trabalho desempenha um fator de centralidade tanto na identidade e

vida social dos habitantes da cidade, como foi essencial para estruturar a forma urbana e ordenar seu

crescimento. Meu recorte se localiza no município de Indaiatuba, localizado no interior do Estado de São

Paulo na região metropolitana de Campinas, e é conhecido como Parque Ecológico de Indaiatuba.

3
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O Parque e a Cidade.

Indaiatuba está localizada no interior do Estado de São Paulo, 100 km a

noroeste da capital do estado e é acessada pela Rodovia Santos Dumont (SP- 075). O município compõe

a região metropolitana de Campinas e possui um território de 311,3 km² de área total, sendo fortemente

influenciada pela cidade de Campinas. A população de Indaiatuba no censo de 2010 (IBGE) era de

201.619 habitantes e a população estimada em 2020 (IBGE) é de 256.223 habitantes, sendo que 98,99%

está localizada no perímetro urbano, refletindo no território do município onde a área urbana excede a

área rural.

Figura 1. Mapa de localização.

Fonte: Autoria Própria, 2021.

O Parque Ecológico é o projeto de um parque linear margeando o Córrego Barnabé e se tornou o eixo

que orientou a expansão urbana da cidade desde a década de 1980. O local onde está o parque

atualmente, era o fundo de vale do Córrego Barnabé, que estava entre a zona urbana e a antiga zona

rural da cidade. No início da década de 1980, devida a expansão urbana e o intenso aumento

populacional, Indaiatuba se deparou com um crescimento acelerado e a rápida ocupação de áreas sem

qualquer planejamento, sendo o fundo de vale uma delas.

No final da década o poder público compreendeu que para sanar os problemas do fundo de vale seria

necessária uma grande obra de saneamento básico. Além disso, percebeu-se que a cidade carecia de

uma área pública de lazer para a população, surgindo, assim, a ideia da construção de um parque urbano

no que era até então o perímetro urbano de Indaiatuba.

O projeto do parque foi apresentado pelo arquiteto Ruy Ohtake e tinha o intuito de transformar a região

em um parque para o lazer da população, além de que as obras iriam sanar os problemas de coleta de
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esgoto e drenar as áreas alagadiças. O projeto propunha o traçado do Parque Ecológico como principal

vetor urbanístico para o crescimento futuro da cidade, privilegiando a natureza e preservando o entorno.

Figura 2. Obras de canalização e das barragens do Córrego Barnabé na década de 1990.

Fonte:  Fórum da Construção, 2011.

As obras tiveram início no começo da década de 1990, sendo inaugurada a primeira parte do parque em

1992. A primeira extensão do parque recebeu as obras de drenagem das áreas alagadiças, a despoluição

parcial do córrego e a criação de lagos através de barragens. Também foram instalados quilômetros de

coletores de esgoto em ambas as margens do Córrego Barnabé, que conduziam o esgoto até o local de

tratamento.

Figura 3. Obras de canalização e barragens finalizadas em 1992.

.

Fonte:  Fórum da Construção, 2011.

Porém, para além de ser uma importante obra de saneamento básico da cidade, o Parque Ecológico tem

a função de agente de integração social urbana, aproximando as regiões norte e sul, que anteriormente

eram separadas pelo mesmo fundo de vale. O Parque é circundado por duas vias, a Avenida Engenheiro

Fábio Roberto Barnabé e se estende por aproximadamente 15 quilômetros. Além de ser uma área verde

em meio à cidade, o Parque Ecológico abriga diversos serviços públicos e equipamentos de lazer,
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esporte e cultura, como já citado anteriormente. O mapa esquemático abaixo aponta a localização desses

locais.

Figura 4. Mapa esquemático do Parque e a localização dos equipamentos instalados em sua extensão.

Fonte: Autoria Própria, 2021.

Figura 5. Imagens aéreas do Parque Ecológico.

Fonte: SAAE, 2021.
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As Mulheres e a Cidade.

Por gerações e gerações as mulheres viveram em uma sociedade onde eram

consideradas inferiores aos homens e a autoridade masculina não era questionada. A hierarquia entre

homens e mulheres implantada pelo patriarcado situa a mulher em uma estrutura onde sua posição está

muito abaixo da dos homens em todas as áreas da convivência humana. A divisão sexual do trabalho se

entrelaça com as relações sociais de poder que regem a sociedade e interferem diretamente nos

deslocamentos e vivências espaciais das mulheres nas cidades.

A lógica patriarcal juntamente com o sistema capitalista colocam o homem como o responsável pelo

trabalho produtivo a fim de prover sustento à família, enquanto a mulher é responsável pelo trabalho

reprodutivo e doméstico. Essa dinâmica que as aprisionam no espaço do lar e nos cuidados dos filhos é

fundamentada através do argumento de que pelo fato das mulheres engravidarem estas possuem uma

“predisposição biológica” para esses serviços, transformando a casa como seu lugar natural”.

Essa dicotomia Público x Privado é primordial para compreender como a estrutura simbólica patriarcal

cria um sistema social onde classifica as pessoas em grupos de oposição que justifica e suporta a

supremacia masculina. A divisão social do trabalho na medida que obedece um critério de sexo, define

esferas separadas para homens e mulheres, onde a arquitetura ajuda a reproduzir e reforçar esta divisão

social por gênero, proporcionando valores próprios a cada um, em um sistema de hierarquização e

subordinação em que a esfera pública (a cidade) é dominada por homens e a esfera privada (casa) é

destinada às mulheres.

Tradicionalmente a divisão entre público e privado foi o que orientou as políticas públicas, que

historicamente desconheceu e/ou ignorou as necessidades das mulheres e ao fato de não fazerem parte

da vida pública. As mulheres não eram vistas como sujeitos com direitos, direcionando a política aos

interesses dos homens, conforme suas prioridades, necessidades, tempos e movimentos. Apenas a partir

das lutas das mulheres que a situação passou a ser vista como uma construção social injusta e buscou

transformar as estruturas na sociedade moderna, questionando o sistema que legitima e se reafirma na

reprodução dos valores de subjugação e opressão das mulheres.

No Brasil o processo intenso de urbanização se tornou um dos fatores geradores de mudanças

significativas na vida familiar e inserção da mulher em outros espaços. A relação com o Estado se tornou

mais significativa para elas, com a demanda de serviços e consequentemente sua inserção nos espaços
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públicos. As mulheres constituem a maioria da população brasileira e possuem a maior longevidade e

também estão tendo menos filhos. Com a consolidação do capitalismo e o neoliberalismo, grande parte

das mulheres passaram a ocupar mais espaço no mercado de trabalho e muitas delas passaram a chefiar

seus domicílios, porém maior parte exerce jornada dupla (às vezes até tripla) de trabalho, pois ainda

recaem sobre elas a responsabilidade pelos serviços domésticos e cuidados com a família. A pesquisa do

IPEA em parceria com a ONU Mulheres
1

em 2017 mostrou que:

As mulheres trabalham em média 7,5 horas a mais que os homens por semana. Em

2015, a jornada total média das mulheres era de 53,6 horas, enquanto a dos homens

era de 46,1 horas. Em relação às atividades não remuneradas, mais de 90% das

mulheres declararam realizar atividades domésticas - proporção que se manteve

quase inalterada ao longo de 20 anos, assim como a dos homens (em torno de

50%). (IPEA, 2017)

Figura 6. Quantidade de tempo que as mulheres dedicam à execução de tarefas domésticas.

Fonte: IBGE, 2017.

E quando se trata do Brasil, ao falar sobre a invisibilidade das mulheres nas cidades, é necessário

entender que existem recortes onde esses processos se dão de formas e intensidades diferentes. As

mulheres negras, em especial as mulheres negras e pobres, sofrem com a opressão de forma mais

intensa do que as mulheres brancas. Elas perderam o controle sobre o próprio corpo durante a

escravidão, sendo submetidas além da violência física, à violência sexual, e carregam até hoje as

1
IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Disponível em:

https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=29526.
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consequencias de terem seus corpos erotizados e hiperssexualizados, o que faz com que sejam as

maiores vitimas de violência sexual. Além disso, com as mulheres conquistando cada vez mais espaço no

mercado produtivo, suas atividades no âmbito reprodutivo se somaram e duplicaram suas jornadas, como

já citado anteriormente, o que fez com que as mulheres com condições financeiras superiores

transferissem a realização das tarefas domésticas. Esse fenômeno recaiu em especial sobre as mulheres

negras e pobres, que buscavam sua independência financeira e inserção no mercado de trabalho, a

exercerem trabalhos considerados inferiores e mal remunerados.

E quando se trata das mulheres transexuais e travestis, suas vivências na cidade são completamente

esquecidas e se tornam um risco a sua integridade física ainda maior. O Brasil é o país que mais mata

travestis e transexuais no mundo, ocupando o 68° lugar no ranking
2

de países seguros para a população

LGBTQIAP+, em 2019. O preconceito e a violência faz com que a expectativa de vida dessas mulheres

seja muito menor em comparação com o restante da população, além de que, a sua exclusão do

mercado de trabalho faz com que quase sempre lhe restem apenas a prostituição como opção, as

levando a rua onde muitas acabam agredidas e/ou até mortas.

Ao observar a exclusão das mulheres dos espaços coletivos é primordial se debater o fator segurança.

Sua vivência na cidade é vinculada à insegurança constante que dificulta e limita seu direito primordial de

ir e vir. Desde a infância, as mulheres são ensinadas a temer a rua, a estarmos atentas a todo momento e

temer os espaços públicos os associando com espaços perigosos.

Frequentar espaços urbanos as coloca em um local de vulnerabilidade e sensibilidade, principalmente

quando estão sozinhas. O medo dos espaços públicos está intimamente ligada à integridade física da

mulher, que diferentemente dos homens o medo está relacionado ao patrimônio, elas temem também o

assédio, os abusos sexuais, a opressão e a importunação.

Em 2013, a ONG Think Olga desenvolveu o projeto “Chega de Fiu Fiu”, uma campanha com o intuito de

combater o assédio sexual nos espaços públicos. O estudo teve a participação de mais de 7000

brasileiras e os resultados são assustadores. Das entrevistadas, 98% afirmaram já terem sofrido algum

tipo de assédio no espaço urbano e 85% já foram tocadas sem consentimento na rua. Além disso, muitas

reportaram se sentirem desconfortáveis e intimidadas em espaços públicos por se sentirem inseguras,

deixando de frequentar lugares e pensar sua roupa de acordo com o lugar que vão.

2
Dados retirados do site da Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA). Disponível em:

https://antrabrasil.org/category/violencia/.
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O medo constante as obriga a estarem sempre atentas e vigilantes para qualquer possível

acontecimento, especialmente no período noturnos. Terezinha Gonzaga (2004) ressalta a preocupação

das mulheres quanto a áreas vazias, subutilizadas e mal iluminadas como ameaças à sua segurança.

Alguns lugares específicos são identificados como perigosos e assustadores mesmo durante o dia, porém

durante o período noturno, todos os espaços urbanos expressam medo nelas. Além disso, uma grande

parte desses espaços passa a ser dominada por homens, não apenas em quantidade, mas também pelo

comportamento intimidador e agressivo.

A questão do deslocamento também se insere nesse medo. Haydèe Svab (2016) atesta que as distâncias

percorridas e o tempo gasto na locomoção é superior à masculina. Elas correspondem a maior

porcentagem entre os usuários de transporte coletivo, usam menos o carro privado em comparação aos

homens e quando se trata das mulheres mais pobres, 50% de suas viagens são feitas caminhando.

Quando circulam pelas ruas, as mulheres desenvolvem mecanismos para driblar a violência, como por

exemplo, ao se depararem com algum percurso que represente algum perigo, comumente elas

reformulam seu trajeto e desenvolvem mapas mentais, muitas vezes com maior distância, para garantir

sua segurança. Evitam determinado tipo de roupa e desistem de certas atividades noturnas para evitarem

assédio ou abuso sexual e a ineficiência do transporte coletivo em oferecer horários alternativos,

segurança, frota reduzida, condições dos pontos de ônibus, dentre outros.

O padrão de deslocamento das mulheres pela cidade também se dá de forma distinta da do homem. O

deslocamento pendular, característico do homem, traça um eixo casa-trabalho que não corresponde com

o dia-dia delas. Svab (2016) aponta que o papel de provedor ainda está muito ligado ao homem fazendo

com que sua responsabilidade seja apenas uma na cidade, ao ponto que a mulher está diretamente

associada aos serviços domésticos, seu deslocamento se dá de forma distinta e dinâmica, já que é

esperado “que cuide da casa, da família, faça as compras. Ela exerce esse papel, seja porque quer, seja

porque foi ensinada ou porque a sociedade espera isso dela” (SVAB, 2016, p.40).

Além de dependerem do meio de transporte e seus horários restritos, muitas vezes pensado a partir da

lógica de deslocamento casa-trabalho, as mulheres precisam lidar com a precária ou falta de

infraestrutura nos pontos de ônibus, estações de trem e metrô. Na pesquisa “Meu PONTO Segura” da

ONG Think Olga, 77,8% das entrevistadas disseram se sentirem inseguras nos pontos de ônibus, e a

iluminação pública inadequada e a ausência ou poucas pessoas no ponto foram os principais pontos

levantados.
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Elas são as mais prejudicadas pela escassez e precariedade nos serviços públicos já que são as maiores

responsáveis pela esfera familiar e domiciliar. A reivindicação de equipamentos e serviços públicos, tanto

em quantidade como qualidade, fez-se necessária na vida das mulheres para resolverem suas vidas

domésticas enquanto saem de casa para trabalhar. Além disso, os espaços públicos em bairros

periféricos e pobres costumam ser escassos e em sua maioria os existentes são locais esportivos (campo

de futebol, quadras, etc) normalmente ocupados por homens, diminuindo as alternativas de lazer do

público feminino.

Nas ciências sociais, a quantidade de mulheres presentes em espaços públicos se tornou um indicador

de segurança. Espaços públicos com boa iluminação, manutenção adequada, localização próximos a

vida urbana vibrante e com diversidade de usos, atraem o público feminino e se tornam lugares seguros

não apenas para elas, mas para toda a população.

Tais situações evidenciam o descompasso que existe entre o que é pensado para o planejamento urbano

e o que é realmente necessário aos seus usuários, sendo no caso do Brasil mais usuárias mulheres do

que homens. A percepção e segurança na cidade são diferentes para homens e mulheres, sendo

importante que suas experiências sejam levadas em consideração ao planejar o espaço urbano. Vários

municípios criaram órgãos que visam desenvolver políticas voltadas às mulheres, responder às

demandas das populações excluídas ou elaborar novas agendas, em busca de combater a desigualdade

de gênero.

O escasso acesso da mulher ao poder pode ser explicado por vários fatores estruturais e culturais, alguns

já citados anteriormente, o que reforça a tendência dos homens permanecerem no domínio das funções

políticas. O direito delas à cidade necessita ser efetivado, levando em consideração suas necessidades e

dificuldade na elaboração e revisão dos instrumentos urbanísticos, como os planos diretores municipais.

As desigualdades de gênero ainda são bastante ignoradas nas políticas urbanas, porém as cidades são

reflexos das diversas expressões e maneiras de organização de uma sociedade, sendo necessária

intervenção dos setores governamentais para transformação desses espaços em lugares mais humanos

e igualitários, capazes de responder às necessidades de todas as identidades de gênero que o utilizam e

habitam.

11

94



XIII CICAU

PRESIDENTE PRUDENTE

As Mulheres e o Parque.

O Parque Ecológico possui uma extensão significante dentro do espaço urbano e

passa por diversos bairros, com características e segmentos sociais bem distintos. Para entender as

dinâmicas existentes no parque como: os horários de maior movimento, como as mulheres utilizam o

espaço, as diferentes atividades que desenvolvem nele; realizei algumas caminhadas em diferentes

horários e partes.

Durante as caminhadas que consegui realizar, procurei registrar imagens de mulheres que estavam no

parque, assim como prestei atenção que atividade estavam realizando, se estavam acompanhadas ou

sozinhas, quem eram seus acompanhantes (homens, mulheres e/ou crianças) se houvesse, em que faixa

etária aproximadamente estariam e se estavam ou não acompanhadas por animais de estimação.

Também observei a iluminação, lugares que eram escuros e pouco frequentados, se havia vegetação

suficiente para sombrear o caminho, banheiros, bebedouros, acessibilidade e pavimentação adequada.

Figura 7. Fotografias registradas durante os trabalhos de campo.

Fonte: Acervo próprio, 2021
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Considerações parciais.

Tratar das desigualdades não é olhar apenas para o acesso desigual aos

espaços e processos da cidade. É preciso reconhecer que as desigualdades entre os gêneros não

atravessam somente a produção das cidades, mas são também elementos constituintes das mesmas

(GOUVEIA, 2007, s.p.). Além das questões de gênero, a segmentação da cidade e das classes sociais

são refletidas nos espaços públicos, afetando a forma de apropriação desses espaços.

Nos trabalhos de campo realizados no Parque Ecológico me fez perceber o espaço por um olhar

totalmente diferente. Antes quando frequentava o parque, sozinha ou acompanhada, não direcionava

muita atenção para os perfis das pessoas ao meu redor, não me questionava como as pessoas estariam

percebendo aquele espaço, se elas têm acesso fácil ao parque e como o fazem, de que locais da cidade

elas estavam vindo, a distância das suas casas até ali, entre outros pensamentos que hoje perpassam

pela minha cabeça. A partir dessas caminhadas foi possível identificar alguns pontos problemáticos como

a escassez de banheiros e bebedouros de água, os que existem estão muito distantes entre si ou não

são utilizáveis. Além de que, como comentado anteriormente, pontos com iluminação insuficiente,

vegetação escassa em algumas partes o que dificulta a permanência e transitar em horários de sol

intenso.

Referências bibliográficas

ALVES, Branca Moreira; PITANGUY, Jacqueline. O que é feminismo.

Coleção primeiros passos. São Paulo: Editora Brasiliense. 1985.

CARVALHO, Letícia; GUEDES, Maria; MONTERO, Maria Júlia. Feminismo

Popular: história e contextos da luta das mulheres pelo poder. Setor

Nacional de Mulheres da Consulta Popular.

CYMBALISTA, Renato; CARDOSO, Patrícia de Menezes; SANTORO, Paula

Freire; CASELLA, Jane. Plano Diretor Participativo e o direito das

mulheres à cidade. 2008.

Estatística de Gênero. IBGE. Rio de Janeiro. 2014. Disponível em:

<https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/genero/20163-estatisticas-d

e-genero-indicadores-sociais-das-mulheres-no-brasil.html?=&t=o-que-e>.

Acesso em: jun. 2021.

FERREIRA, Karen; SILVA, Gleyton Robson da. Urbanismo Feminista. XVII

13

96



XIII CICAU

PRESIDENTE PRUDENTE

ENANPUR. São Paulo. 2017.

GEHL, Jan. Cidade para pessoas. 2° edição. São Paulo: Global, 2015.

GONZAGA, Terezinha de Oliveira. A cidade e Arquitetura também mulher:

conceituando a metodologia de planejamento urbano e dos projetos

arquitetônicos do ponto de vista de gênero. Tese de doutorado

apresentada à FAU-USP. São Paulo, 2004.

HAYDEN, Dolores. What would a non sexist city be like: speculations on

housing urban design and human work. In: Women and the American City,

1980. p.170-187. University of Chicago Press. 2014.

JACOBS, Jane. Morte e Vida de Grandes Cidades. 3° triagem. Tradução de

Carlos S. Mendes Rosa. São Paulo: Martins Fontes, 2014.

LEFEBVRE, Henri. O Direito à Cidade. Tradução Rubens Eduardo Frias.

São Paulo: Centauro, 2001.

MEDINA, Graciela; FERREIRA, Lara; SAVAGET, Tama; PILL, Debora.

Mulheres nas cidades. Archdaily. 2020. Disponível em:

<https://www.archdaily.com.br/br/935134/mulheres--nas-cidades>. Acesso

em: maio 2021.

MELO. Giovanna de Oliveira. Urbanismo pela perspectiva de gênero. São

Paulo. 2017. Centro Universitário Bela Artes de São Paulo. Disponível em:

<https://issuu.com/giovannadeoliveiramelo/docs/gm_monografia_geral_-_entr

ega_final>. Acesso em: maio 2021.

MORAIS, Mariana; AVILA, Bruno. Mulheres no espaço urbano: como fazer

cidades melhores para elas? COURB. Disponível em:

<http://www.courb.org/pt/mulheres-no-espa-fragmentaço-urbano-como-fazer-

cidades-mel hores-para-elas/> Acessado em: jan. 2021.

24. PAZZIANOTTO, Thayná. A MULHER E A CIDADE: Corpo, Gênero e

Espaço/ Thayná Pazzianotto. São Paulo (SP), 2019. Disponível em:

<https://issuu.com/senacbau_2015/docs/a_mulher_e_a_cidade___-__thayn_

_pazzianotto>. Acesso em: maio 2021.

SANTORO, Paula Freire. Gênero e planejamento territorial: uma

aproximação. XVI Encontro Nacional de Estudos Populacionais. Caxambu -

MG. 2008.

14

97



XIII CICAU

PRESIDENTE PRUDENTE

SILVA, N.A. da; FARIA, D.; PIMENTA, M. Feminismo e o espaço urbano:

apontamentos para debate. XVII ENANPUR. São Paulo. 2017.

SILVA, Marina Rocha. O corpo feminino e o espaço urbano: as

desigualdades e resistências de uma vivência. Aracaju. 2018. Disponível

em: <https://issuu.com/vixemari/docs/tfg_final>. Acesso em: jun. 2021.

SVAB, Haydèe. Evolução dos padrões de deslocamento da Região

Metropolitana de São Paulo: a necessidade de uma análise de gênero.

São Paulo. 2016. Dissertação (Mestrado - Área de Concentração: Ciências

Sociais Aplicadas) - UFPE, Recife.

TANSCHEIT, Paula. Mães e a mobilidade urbana: como as cidades devem

respeitar essa relação. Archdaily. 2018. Disponível em:

<https://www.archdaily.com.br/br/896047/maes-e-mobilidade-urbana-como-as

cidades-devem-respeitar-essa-relacao>. Acessado em: maio 2021.

TERRIBILI, Alessandra. As mulheres enquanto sujeito político. UFRS. Rio

Grande do Sul.

THINK OLGA (Org.) Chega de Fiu Fiu: resultado de pesquisa. 2013.

Disponível em: <https://thinkolga.com/projetos/chega-de-fiu-fiu/>. Acesso em:

mai. 2021.

15

98



             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 1 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

 

OS AFETOS DA CIDADE: PERSPECTIVAS SOBRE 

OS CORPOS DAS MULHERES NO VÃO LIVRE DO 

MASP. 

Juliana Artuso 

Professor(a) orientador(a): Dr. Hélio Hirao 

Núcleo de Estudo em Patrimônio e Projeto, Faculdade de Ciências e 

Tecnologia, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

juliana.artuso1996@gmail.com 

 

Resumo  

A pesquisa busca reconhecer, apreender, pensar e agenciar as multiplicidades 

no espaço, bem como as forças e afetos que atravessam os corpos das 

mulheres. No recorte espacial dos espaços públicos da cidade, no vão livre do 

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - MASP, localizado na 

Avenida Paulista, projetado pela arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi (1914-

1992), experiencia-se através do caminhar investigativo e atento, a prática da 

Deriva de Guy Debord e Francesco Careri, buscando-se expressar uma 

experiência relatada e cartografada. O trabalho é composto pelas expressões 

visuais das cartografias de apreensão e cognição dos territórios habitados 

pelos corpos, exercitando-se um novo olhar, com a experimentação dos 

espaços da cidade, para ativar desejos, potencializar afetos e subjetividades. 

Fundamentado pelo sistema epistemológico rizomático de Deleuze e Guattari, 

e pela prática cartográfica, a investigação reconhece potências para uma 

intervenção artístico-arquitetônica, no desvio da norma e além da simples 

repetição, indo de encontro ao “entre”, dos corpos no espaço, entre 

movimentos e afetos.  

Palavras-chave: afetos; mulheres; espaços públicos; vão livre MASP; 

cartografias. 
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Abstract 

The research seeks to recognize, apprehend, think and arrange the 

multiplicities in space, as well as the forces and affections that permeate 

women's bodies. In the spatial cutout of the city's public spaces, in the open 

space of the São Paulo Museum of Art Assis Chateaubriand - MASP, located 

on Avenida Paulista, designed by the Italian-Brazilian architect Lina Bo Bardi 

(1914-1992), one experiences oneself through investigative and attentive 

walking, the practice of the Dérive by Guy Debord and Francesco Careri, 

seeking to express a reported and mapped experience. The work is composed 

by visual expressions of the apprehension and cognition cartographies of the 

territories inhabited by the bodies, exercising a new look, with the 

experimentation of the city spaces, to activate desires, potentialize affections 

and subjectivities. Based on the rhizomatic epistemological system of Deleuze 

and Guattari, and on cartographic practice, the investigation recognizes 

potencies for an artistic-architectural intervention, in the deviation from the 

norm and beyond simple repetition, going to meet the "in between", of bodies 

in space, between movements and affections. 

Keywords: affections; women; public spaces; free-standing space MASP; 

cartographies.  
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O “Entre” 

Este trabalho foi construído de maneira rizomática (Deleuze; Guattari, 1995), pelas 

conexões e fluxos que afetam os corpos e movimentam o pensamento. É por entre 

movimentos e afetos que surge um olhar sobre os corpos das mulheres no vão 

livre do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand. Assim busca-se 

apreender e reconhecer os agenciamentos das multiplicidades e os afetos que 

atravessam esses corpos assim como seus movimentos no espaço, suas 

apropriações, táticas e resistências. 

A investigação se dá pelo processo de apreensão e reconhecimento da realidade 

com o caminhar atento, pela prática da deriva, de Guy Debord (1958) e Francesco 

Careri (2002), buscando expressar uma experiência relatada e cartografada. No 

vão livre do MASP há uma grande potência, nessa extensão da rua que adentra o 

edifício, em uma grande praça que se abre, trazendo um respiro para a turbulenta 

cidade de São Paulo. Ali surgem diversas apropriações em um espaço 

democrático, múltiplo, heterogêneo e com diversos usos: uma hora é palco de atos 

e protestos, de apresentações musicais, de feiras artesanais, de encontros, outra 

hora é espaço de descanso, de parada e respiro, de contemplação, de apreciar a 

vista para o centro da cidade, de transbordar para além do lugar, é acolhimento, 

um teto para quem não tem (Figura 1). 

Figura 1. Corpos em movimento no vão livre do MASP. Cartografia. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 
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Em sua proposta projetual, a arquiteta Lina Bo Bardi (Roma, Itália, 1914 – São 

Paulo, Brasil, 1992) seguiu as exigências de se preservar os visuais do belvedere, 

quando a prefeitura da cidade cedeu a área do Trianon e financiou a construção 

da sede definitiva do Museu. O singular edifício elevado a oito metros do chão com 

seu vão livre de 74 metros, se insere no território e se envolve com a cidade, 

criando um espaço público, uma grande praça que ressingulariza territórios com a 

arte popular, e coloca o museu como o lugar dos encontros (Figura 2). 

Figura 2. Encontros, chegadas e partidas pelo vão livre do MASP. Croqui. 

 

Fonte: Diário de campo elaborado pela autora, 2021. 
 

Para Lina Bo Bardi, o Museu de Arte de São Paulo não é bonito, é a arquitetura 

do pobre, não do ponto de vista ético, mas sim, uma arquitetura simples, que se 

comunica de imediato, buscando eliminar o esnobismo cultural dos intelectuais, a 

arquiteta opta por soluções diretas, despidas. O MASP foi feito para o povo.   

O “entre” no vão livre do MASP é a relação dos corpos no espaço. O “entre” é o 

rizoma, que não tem começo nem fim, mas sempre um meio, pelo qual ele cresce 

e transborda (Figura 3). Segundo os filósofos franceses Deleuze e Guattari (1995), 

o rizoma é um conceito composto somente de linhas, linhas que territorializam, se 

estratificam, e ao mesmo tempo se desterritorializam, linhas de conexões e linhas 

102



             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 5 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

de fuga. O termo que vem da botânica significa caule subterrâneo no todo ou em 

parte, e de crescimento horizontal. É como uma haste subterrânea e distingue-se 

absolutamente das raízes e das radículas, os bulbos, os tubérculos são rizomas 

(DELEUZE; GUATTARI, 1995).  

Figura 3. Rizoma: entre fluxos e conexões.  

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
 

Deriva e Cartografia 

A técnica ou a prática de apreensão espacial da deriva foi adaptada neste trabalho, 

da experiência da Internacional Situacionista (IS), um movimento de artistas, 

pensadores e ativistas que nas décadas de 1950 e 1960, lutavam contra o 

espetáculo, a espetacularização das cidades, contra a não-participação, alienação 

e passividade dos cidadãos da sociedade. Segundo Debord (1958), o conceito de 

deriva está diretamente ligado ao reconhecimento dos efeitos da natureza 

psicogeográfica, e a um comportamento lúdico-construtivo, que se opõe às noções 

clássicas de viagem e passeio. 

Lançar-se à deriva na cidade é sair dos seus deslocamentos cotidianos, é vagar, 

deambular e estar aberto aos encontros, ao inusitado, ao novo. É preciso, segundo 

Careri (2013), “perder tempo, para ganhar espaço”, em um convite a Andare a 
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zozo (andar à toa). O termo “deriva”, palavra de origem náutica, demonstra a 

ambiguidade de perder-se conscientemente, dosando o racional e o irracional, o 

desejo e o acaso, trazendo a ideia surrealista do acaso e do navegar pelas 

correntezas do mar, sem mapa nem direção exata, indo à deriva (CARERI, 2017).   

Já a cartografia é uma forma de investigação, segundo Deleuze e Guattari (1995), 

que surge como um princípio do rizoma, e está diretamente ligada à ideia da 

performance, sem hierarquias e totalidades. A realidade cartografada mapeia um 

processo de produção, acompanha um percurso e não representa um objeto. A 

cartografia é pesquisa-intervenção por ser tanto um método de pesquisa quanto 

uma prática de intervenção no espaço (ESCÓSSIA; TEDESCO, 2015). 

As cartografias são mapeamentos das forças e dos afetos do chamado plano 

movente da realidade, isto é, das experiências vividas. São registros em 

expressão gráfica do conteúdo apreendido na experimentação dos espaços. São 

expressão e conteúdo.  

Experimentações Rizomáticas  

O trabalho tem como eixo, um laboratório experimental, no qual a experimentação 

conduz o pensamento, portanto, fala-se de dentro da experiência. Com um olhar 

atento aos corpos das mulheres que caminham no vão livre do MASP foram 

apreendidos os afetos e as forças que atravessam esses corpos, e que trazem 

consigo um medo que as acompanham nesse caminhar, o medo de ser 

perturbada, assediada e violentada.  

Nessa perspectiva, caminhar pela cidade, ir e estar à deriva sozinha, é estar nesse 

local de sensibilidade, de vulnerabilidade, que as obrigam a caminhar com um 

olhar vigilante, sempre à espreita de algum acontecimento. Como as mulheres 

podem caminhar à deriva? Quais as forças que atravessam e afetam o caminhar 

das mulheres? Mulheres caminhando na rua de forma errante ainda é uma utopia 

(FORNECK; SANTOS; SEBALHOS, 2019).   

Além disso, cabe contextualizar que as práticas das derivas, acontecem ao longo 

da crise sanitária da Covid-19, com o mundo imerso na pandemia do Coronavírus. 

Tudo foi afetado, a relação com o próprio corpo, com a família, com a residência, 

a relação com o outro, gerando um medo do outro, do desconhecido, do vírus letal. 

Nas poucas derivas realizadas, apesar do medo do contágio com o vírus (Figura 
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4), brechas se abriram com uma fase menos restritiva, possibilitando algumas 

saídas em que se buscou aproveitar ao máximo a oportunidade dessa prática 

espacial. 

Figura 4. Cartografia do contágio. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 
 

A primeira deriva foi realizada em 13 de novembro de 2020, período pré-eleições 

municipais e neste dia o vão livre estava gradeado, não permitindo a livre 

passagem das pessoas que permaneceram nessa borda, utilizando a grade como 

apoio para o corpo gerando um ritmo pelos movimentos dos corpos no espaço 

lidos como uma dança na paisagem (Figura 5). 
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Figura 5. Corpos como dança na paisagem Cartografia. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020. 

A cidade contemporânea  

A atual crise da noção de cidade, segundo Jacques (2005), mostra-se 

principalmente através das ideias de “não-cidade”, seja pelo congelamento, a 

cidade museu ou pela patrimonialização descontrolada, seja pela difusão da 

cidade genérica, da urbanização generalizada. Estas duas correntes do 

pensamento urbano levam ao que pode ser chamado de espetacularização das 

cidades contemporâneas, a cidade-espetáculo, que está diretamente relacionada 

com a não-participação ativa dos cidadãos, com a alienação e passividade da 

sociedade (JACQUES, 2005). 

O conceito de cidade genérica, do arquiteto Rem Koolhas (1995), manifesta-se 

por ser uma cidade fractal, tipológica e superficial que pode ser replicada em 

qualquer lugar, é uma cidade sem camadas, sem história e sem identidade.  

Ilustra-se esse conceito, na colagem abaixo (Figura 6) que coloca em choque esse 

conteúdo e expressão tipológico, padronizado, superficial, cinza e sem cores, 

versus as multiplicidades, das cores, dos movimentos dos corpos que ocorrem na 

participação ativa das pessoas, reivindicando direitos, protestando contra as 

injustiças da sociedade racista e patriarcal no que se tornou palco de 

manifestações: o vão livre do MASP. 
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Figura 6. Cidade genérica versus multiplicidades. Colagem.  

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020. 

 

Uma possibilidade de micro resistência a esse processo de espetacularização 

urbana, segundo Jacques (2005), pode se dar, a partir do próprio uso cotidiano da 

cidade, pela experiência e desvio nas apropriações dos espaços públicos, isto é, 

usos que não foram planejados e projetados para o espaço. O vão livre do MASP 

é um lugar democrático, aberto à experimentação, e pode ser considerado um 

lugar não espetacular, resistindo nos corpos moldados pelas experiências vividas 

nesse espaço.  
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Errâncias Urbanas  

Segundo Paola Jacques (2005) pode-se traçar, de forma quase simultânea à 

história do urbanismo, um breve histórico das errâncias urbanas, constituído pelos 

errantes modernos ou nômades urbanos que perambulam não mais pelo campo, 

mas pela cidade grande, a metrópole moderna. 

Jacques (2005, p.20) afirma que “o simples ato de andar pela cidade pode assim 

se tornar uma crítica ao urbanismo enquanto disciplina prática de intervenção nas 

cidades.” Assim como Careri (2013) pontua que no ato de caminhar, enquanto 

prática estética, ocorre a transformação simbólica e material do território pelo 

percurso, visto que a própria presença do corpo no espaço já o modifica e Careri 

propõe, então pensar a performance como instrumento da arquitetura.  

Os errantes modernos ou nômades urbanos para Jacques (2005), possuem em 

suas experiências de investigação a possibilidade de reinvenção poética e 

sensorial das cidades, com a arte de andar pela cidade, o que o artista Hélio 

Oiticica chama de “poetizar do urbano”. 

As experiências e obras de Oiticica, junto com Lygia Clark e Ligia Pape, exploram 

em seus trabalhos relações entre arte e vida cotidiana, passando pelas questões 

corporais, além das questões urbanas, chegando a uma relação entre a 

experiência sensorial do corpo e a própria experiência física da cidade (JACQUES, 

2005).  

O artista Hélio Oiticica desenvolve a ideia do Parangolé, a partir dos movimentos 

dos corpos, pelas cartografias da ginga das favelas, especialmente a favela da 

Mangueira no Rio de Janeiro. Os parangolés são capas, tendas e estandartes, 

que surgem pela influência da ideia do corpo e do samba, além da própria 

influência da arquitetura das favelas (Figura 7). Segundo Jacques (2001), os 

parangolés eram para ser vestidos, experimentados, ganhando vida com a 

participação ativa das pessoas, com os movimentos de seus corpos (Figura 8). 
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Figura 7. Moradores do morro da Mangueira com Parangolés durante as filmagens do 

documentário H.O., de Ivan Cardoso, 1979.  

 

Fonte: Documentário H.O., Ivan Cardoso, 1979. 

 

Figura 8. Cartografia do Parangolé.   

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

Mulheres no espaço público  

O trabalho realiza uma investigação sobre os movimentos dos corpos das 

mulheres no vão livre do MASP. O corpo biológico e político, e também o corpo 

como micropolítica de resistência. Desse modo, busca apreender as potências 

desses corpos de afetar e ser afetado, pelas forças que os atravessam.  

Parte-se em um primeiro momento à discussão sobre o conceito de corpo, 

segundo a Ética de Espinoza (século XVII), um corpo qualquer ou a 
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individualidade, é um conjunto de relações de movimento e repouso entre 

partículas, e possui o poder de afetar e ser afetado. Portanto, um corpo não se 

define pela forma ou por suas funções, como uma substância ou uma identidade, 

mas sim, pelos afetos de que é capaz.  

Em um segundo momento, apresenta-se à discussão um conceito que relaciona 

o corpo com a cartografia, a chamada corpografia, (JACQUES, 2008). A 

corpografia é uma cartografia corporal, no corpo e do corpo, ou seja, é a memória 

urbana inscrita no corpo, é o registro da experiência da cidade, em uma espécie 

de grafia urbana, da própria cidade vivida que fica inscrita, mas também configura 

o corpo de quem a experimenta (Figura 9). 

Figura 9. Corpografias do vão livre do MASP. Composição. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

Para Jacques (2008), a experiência da cidade vivida, ou segundo Milton Santos, 

de seus espaços opacos, que se instaura no corpo, pode ser, então uma forma 

molecular (micro) de resistência ao processo molar (macro) de espetacularização 

urbana contemporânea, pois a cidade vivida, a cidade não espetacularizada, 

sobreviveria a este processo nos corpos de quem as experimentam.  

E em um terceiro momento, a discussão sobre o acesso das mulheres à cidade e 

com seus corpos nos espaços públicos. Esse debate implica, nas questões sociais 

de gênero (GONZAGA, 2004), nas desigualdades entre homens e mulheres, em 
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uma construção sociocultural binária, do feminino e do masculino, que atribui para 

essas categorias de gênero, papéis sociais e formas de poder diferentes na 

sociedade. 

Nas cidades, as ruas e os espaços públicos sempre foram espaços masculinos, 

resultante de um processo histórico das cidades, que ao longo dos séculos, 

colocava as mulheres, ricas e brancas, restritas aos espaços privados, às suas 

residências, destinadas às tarefas domésticas e à maternidade, enquanto as 

mulheres pobres e negras, tinham uma relação mais ampla com os espaços 

públicos, ligadas ao trabalho manual. No entanto, essas mulheres não eram 

aceitas, estavam em patamares inferiores da sociedade, como escravas ou 

serviçais.  

Os movimentos feministas lutaram para que as mulheres pudessem ocupar os 

espaços públicos das cidades, vindo de um histórico de exclusão da vida social e 

urbana. Diante disso, as cidades foram se desenvolvendo majoritariamente sem 

as mulheres, e, portanto, sem se adaptar às rotinas e necessidades dessa camada 

social. E permanece ainda muito forte na sociedade a ideia de que as mulheres 

são responsáveis pela casa, pela criação e educação de suas famílias, pois são 

elas que cuidam de suas filhas e filhos, das inúmeras tarefas domésticas, fazem 

compras de mercado, e trabalham fora de casa. Atividades estas que exigem uma 

maior circulação pela cidade, porém sem a vivenciar (GONZAGA, 2004).  

Portanto, as mulheres nos espaços públicos urbanos ainda são subversivas e 

seus corpos são atravessados por forças e ideologias patriarcais e racistas da 

sociedade, muitas vezes pelo assédio e violência.  

Trazendo à discussão a obra da artista mulher, franco-americana Louise 

Bourgeois (1911-2010), Femme Maison “Mulher-casa”, de 1947 (Figura 10) que 

compõe uma série de pinturas e também esculturas que debate sobre o papel e a 

condição do feminino na sociedade. A obra retrata figuras híbridas, metade-corpo, 

metade-casa, em que a própria residência enclausura a mulher e sua identidade, 

isto é, seu rosto, está perdido e se funde tornando-se a própria casa. 
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Figura 10. Série Femme Maison – “Mulher-Casa” Louise Bourgeois. Óleo sobre 

tela.  91 x 36 cm cada. 

 

Fonte: Nova Iorque: Collection Louise Bourgeois Trust, 1946-1647. 

 

Baseando-se na discussão levantada, as cidades são postas como um reflexo da 

sociedade e de todas as suas desigualdades. Nesse caso, as relações sociais de 

gênero em uma sociedade patriarcal e racista que nega os direitos das mulheres, 

e ainda é produzida sob preceitos de opressão masculina. Embora as mulheres já 

tenham garantido avanços na conquista de seus direitos, e conquistado o seu 

lugar nos espaços públicos, esse espaço é ainda muito limitado na sociedade, 

principalmente em relação ao recorte racial, as mulheres negras ainda estão muito 

à margem na sociedade, em relação aos seus direitos básicos, como direito à vida, 

moradia, educação e saúde.  

“Cartografias” de Lina Bo Bardi  

A arquiteta ítalo-brasileira Achilina di Enrico Bo Bardi, conhecida como Lina Bo 

Bardi chegou ao Brasil, em 1949, um ano após se casar com Pietro Maria Bardi 

que junto a Assis Chateaubriand, fundou o Museu de Arte de São Paulo, do qual 

foi diretor por 45 anos. Lina Bo Bardi foi uma arquiteta ativista, da resistência 

comunista, que saiu de seu país nativo, Itália, no pós-segunda guerra mundial, em 
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1949. Pouco tempo depois de chegar ao Brasil, em 1951, se naturalizou brasileira, 

e no mesmo ano, realizou, segundo o Instituto Lina Bo Bardi, o primeiro projeto 

arquitetônico no país, sua residência, a Casa de Vidro, no bairro do Morumbi, na 

cidade de São Paulo.  

Lina Bo Bardi, ao chegar no Brasil, atuou na edição editorial da revista Habitat 

(1950-1954) e projetou o edifício do Museu de Arte de São Paulo Assis 

Chateaubriand, em 1957. Um museu vivo, inspirado nos museus da América do 

Norte, que foi inaugurado 11 anos depois, em 1968, na Avenida Paulista. Os seus 

famosos pilares de concreto armado foram pintados de vermelho, com o 

consentimento da arquiteta, somente anos depois, em 1991, devido a um 

problema de infiltração no edifício do museu.  

A arquiteta traz um olhar sensível que fala de dentro da experiência, e seus 

desenhos, chamados aqui de “cartografias” (Figura 11), expõem o seu modo de 

projetar, de ver o mundo, podendo sua arquitetura ser compreendida como um 

olhar para o coletivo e para as multiplicidades. As cartografias de Lina Bo Bardi 

são formas de pensar e comunicar, são expressões e conteúdos– um conteúdo 

do “entre” das forças e dos afetos. 

Figura 11. Estudo preliminar – Esculturas praticáveis do Belvedere do Masp. Cartografia de 
Lina Bo Bardi. 

 

Fonte: Coleção Masp, 1968. 
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Segundo Guizzo (2018), Lina Bo Bardi denominou civilização brasileira a busca 

pela força cultural popular e não uma forma ou identidade do índio, do negro, do 

sertanejo ou do favelado. A arquiteta Bardi pensa no múltiplo e na diversidade da 

vida, no popular. O seu “entre” são os corpos em movimento nos espaços, 

espaços pensados e projetados para o povo. O conteúdo do pensamento da 

arquiteta Lina Bo Bardi está materializado no espaço, presente no vão livre do 

MASP. A grande potência do vazio do vão livre, acontece justamente quando há 

ocupação e apropriação do espaço pelas pessoas. O vazio se preenche e 

transborda com os encontros, com os movimentos dos corpos, com a vida que 

surge ali (Figura 12).  

Figura 12. Grupo prepara cartazes na concentração para a 5ª Marcha das Vadias no vão 
livre do MASP. 

 

Fonte: Paula Paiva/G1. Editado pela autora, 2021. 

 

Ao longo do atípico ano de 2020 e 2021, aconteceram diversas manifestações no 

vão livre inseridas no contexto da pandemia do Coronavírus. Destacam-se 

algumas delas: os protestos silenciosos, com cruzes brancas fixadas ao longo do 

vão livre com nomes de falecidos pelo covid-19, contra a falta de equipamentos 

de proteção para os profissionais de saúde, protestando contra o descaso com as 

vidas desses trabalhadores. As manifestações pela defesa da democracia da 

Torcida organizada da Gaviões da Fiel, em reação aos ataques à democracia 

promovidos pelos políticos radicais de direita. E a 17ª marcha do dia da 
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consciência negra de 2020 que ocorreu um dia após mais um caso de racismo e 

necropolítica contra a população negra, com o assassinato de João Alberto por 

dois seguranças em uma rede de supermercados. Após uma grande comoção e 

revolta, principalmente, nas redes sociais, no dia seguinte o trecho da Avenida 

Paulista do MASP amanheceu pintado com a seguinte frase: “#Vidas Pretas 

Importam (Figura 13). 

Figura 13. Frase “Vidas Pretas Importam” é pintada na Avenida Paulista, no dia 21 de 

novembro de 2020. 

 

Fonte: G1. 2020. 
 
 

Conexões em transbordamento  

O trabalho se desenvolveu por um saber-fazer, isto é, um saber que vem do fazer, 

sendo a experiência condutora do movimento do pensamento, e as conexões 

realizadas aqui transbordam para além deste trabalho. O vão livre do MASP é um 

espaço múltiplo, uma grande praça que se conecta com a rua e com a cidade, se 
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abrindo para as pessoas. É um espaço público democrático, com grande potencial 

lúdico, repleto de vidas e movimentos. 

As corpografias resistem nos corpos que se apropriam do vão livre do MASP, 

nesse espaço não espetacular, preenchendo o vazio, projetado pela arquiteta Lina 

Bo Bardi, de vidas e movimentos que transbordam para além de si mesmo (Figura 

14). 

Figura 14. Ideograma de forças e afetos no vão livre do MASP. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 2021. 

Reconhece-se então, a proposta de intervenção como um rizoma, sem começo 

nem fim, somente o “entre”, o meio, sendo sua concepção parte de todo esse 

processo apreendido e experimentado no espaço. Logo, intervenção não é um 

resultado, um produto final, mas sim um registro de um certo momento na história. 

A intervenção não é a busca de uma solução, ela é uma adequação a um 

agenciamento de um acontecimento. Ela já está acontecendo durante esse 

processo de apreensão do espaço, como coloca Careri (2013), estar no espaço já 

é estar o transformando, em uma transformação simbólica do território dada pelo 

percurso.  

Desse modo, busca-se ativar desejos, potencializar afetos e subjetividades dos 

movimentos dos corpos das mulheres nas territorialidades apreendidas. E na 

potência do “entre”, encaminha-se em uma interação entre arte e arquitetura nos 

territórios habitados e apreendidos, no sentido do desvio da norma e da simples 

repetição, com um caráter experimental e efêmero.  
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Resumo   

O adobe é um material vernacular utilizado nas mais antigas construções de terra, 

o que denota a facilidade de acesso a matéria prima e simplicidade da produção 

deste, que não requer energia e não gera resíduos. Este material adquiriu maior 

ênfase nos últimos tempos por conta de seus princípios sustentáveis, e 

recentemente, foi implementada uma norma nacional que busca estudá-lo melhor, 

a NBR 16814:2020. Diante desta perspectiva, esta pesquisa propõe analisar os 

desempenhos de blocos de adobe produzidos com latossolo arenoso e lodo de 

ETA, um resíduo sólido proveniente das Estações de Tratamento de Água, sob a 

ótica da recém implantada NBR 16814:2020 (análise dimensional e resistência 

mecânica), complementada com outros processos de caracterização física e 

mecânica, em especial a análise da condutividade térmica e da atenuação 

acústica. Para isso, será feita uma abordagem teórica a partir da análise 

bibliográfica de estudos já feitos acerca dos adobes e lodo de ETA, a fim de obter 

informações que auxiliem no desenvolvimento e entendimento da pesquisa; e 

também procedimentos metodológicos, com o intuito de caracterizar os materiais 

constituintes e os blocos, a partir de processos como fluorescência de raios-x, 

difração de raios-x, MEV, análises granulométrica, textural e de consistência, 

análise dimensional, ensaios de resistência à compressão simples e compressão 

à prismas. Assim, espera-se produzir um material com bons desempenhos 

técnico, social, ambiental e econômico, capaz de atender às demandas de 

vedações verticais e o prescrito na NBR 16814:2020. 

Palavras-chave: adobe; terra; vedações verticais; sustentabilidade; lodo de 

E.T.A.  
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Abstract  

Adobe is a vernacular material used in the oldest earth buildings, which denotes 

the ease of access to raw material and the simplicity of its production, which does 

not require energy and does not generate waste. This material has gained greater 

emphasis in recent times due to its sustainable principles, and recently, a national 

standard that seeks to study it better, NBR 16814:2020, was implemented. Given 

this perspective, this research proposes to analyze the performance of adobe 

blocks produced with oxisol and ETA sludge, a solid waste produced by the Water 

Treatment Plants, from the perspective of the recently implemented NBR 

16814:2020 (dimensional analysis and mechanical resistance), complemented 

with other physical and mechanical characterization processes, in particular the 

analysis of thermal conductivity and acoustic attenuation. For this, a theoretical 

approach will be made based on the bibliographic analysis of studies already 

carried out on adobes and ETA sludge, in order to obtain information that helps in 

the development and understanding of the research; and also methodological 

procedures, in order to characterize the constituent materials and blocks, from 

processes such as x-ray fluorescence, x-ray diffraction, SEM, particle size, textural 

and consistency analysis, dimensional analysis, strength tests to simple 

compression and compression to prisms. Thus, it is expected to produce a material 

with good technical, social, environmental and economic performance, capable of 

meeting the demands of vertical seals and what is prescribed in NBR 16814:2020. 

Keywords: adobe; soil; vertical fence; sustainability; E.T.A sludge,  
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Introdução  

A indústria da construção civil desponta como uma das maiores 

consumidoras de recursos naturais e a maior fonte de impactos causados ao meio 

ambiente (AUGENBROE E PEARCE, 1998). Este ramo é responsável por cerca 

de 16% do consumo anual de água e aproximadamente 40% do consumo mundial 

de energia, distribuídos durante a construção, a manutenção, o uso e a demolição 

das obras (KIBERT, 2007; LANGSTON e LANGSTON, 2008; LIU et al., 2018 

HORVATH, 2004; LIPPIATT,1999). Ademais, esta indústria é responsável por 

39% das emissões de carbono relacionadas a energia e processos, o que denota 

o impacto deste setor para o aquecimento global (NÄSSÉN et al., 2007; IEA, 

2019), e também gera em torno de 30-35% da produção anual total de resíduos 

sólidos no mundo, o que pode contaminar o meio ambiente e afetar a 

biodiversidade (SOLÍS-GUZMÁN et al., 2009; EC, 2015; CHEN; LI e WONG, 

2005). 

Apesar dos impactos negativos mencionados, a construção civil é um dos setores 

que mais gera empregos e favorece o desenvolvimento de um país. Desse modo, 

uma alternativa capaz de aliar o crescimento socioeconômico deste setor a uma 

atividade menos impactante em termos de recursos e poluição seria optar por 

métodos e materiais de construção mais sustentáveis, dentre os quais se tem o 

adobe. 

O adobe é um material constituído de uma mistura de solo e água, podendo ser 

acrescido de fibras e outros adições. Este material possui baixo consumo de 

energia incorporado, certo que não precisa de nenhum tratamento de queima, 

sendo seco ao sol, o que é favorável a questão de emissão de gás carbônico 

(COSTA et al., 2018; YETGIN, ÇAVDAR, Ö. e ÇAVDAR, A. 2008). Ademais, os 

custos neste tipo de construção são minimizados pelo fato de o barro ser um 

material local e geralmente encontrado abaixo da camada superior do solo, não 

necessitando de energia para ser extraído e de transporte (COSTA et al., 2018; 

BUI et al., 2009a; BUI et al., 2009b). Outra vantagem deste material é que sua 

produção não gera resíduos poluentes e pode ser reciclada (COSTA et al., 2018). 

Em relação as propriedades mecânicas, térmicas e acústicas, o adobe tem-se 

mostrado confiável e viável. De acordo com estudos já feitos, os valores 

alcançados em ensaios de resistência mecânica variam entre 0,6 e 8,3 Mpa, 

sendo suficientemente forte, dúctil e resistente para suportar tremores e 
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comporem vedações verticais (ILLAMPAS, IOANNOU e CHARMPIS, 2014; 

COROADO et al., 2010, YETGIN, ÇAVDAR, e ÇAVDAR, 2008; ISIK, OZDEMIR e 

BODUROGLU, 1999). Ademais, este material pode contribuir para manutenção da 

umidade relativa do ar, assegurando uma porcentagem de 40% a 60%, que é a 

faixa ideal para a saúde humana (PADFIELD, 1998; MORTON, 2008; PACHECO-

TORGAL e JALALI, 2012).   

O adobe requer solo argiloso para ser elaborado, de maneira a dificultar sua 

produção em regiões que apresentam solos arenosos. Contudo, existe a 

possibilidade de correção dos solos arenosos com o incremento de lodo 

provenientes do tratamento de água, gerado durante o processo de decantação e 

lavagem dos filtros, cuja composição consiste em matéria orgânica, minerais 

argilosos, grânulos finíssimos de minerais (principalmente óxidos e hidróxidos de 

alumínio e ferro) e outros contaminantes providos da descarga residual urbana 

((TEIXEIRA et al., 2011).  

Além de prover totalmente ou em parte as matérias-primas minerais necessárias 

para produzir o adobe, a incorporação de lodo de E.T.A na matéria prima do adobe 

é uma alternativa adequada em termos econômicos e ambientais para diminuir a 

disposição inadequada deste resíduo, comumente descarregado em rios e canais, 

muitas vezes, sem nenhum procedimento de tratamento, o que acarreta na 

degradação destes recursos hídricos, aumentando o assoreamento, a 

concentração de alumínio e ferro, promovendo mudanças na cor e turbidez, além 

de afetar a saúde de pessoas e animais que os utilizam (TEIXEIRA et al., 2011; 

WOLFF, SCHWABE e CONCEIÇÃO, 2015).  

Assim, neste trabalho, pretende-se produzir blocos de adobe, constituídos de 

latossolo, encontrado na região de Presidente Prudente-SP, e lodo de E.T.A, 

fornecido pela companhia de abastecimento de água do município (SABESP). A 

produção e ensaios de resistência mecânica serão executados de acordo com as 

proposições da NBR 16814:2020, uma norma nacional recentemente 

implementada e que trata exclusivamente de adobe. Desse modo, espera-se 

produzir um material com bons desempenhos técnico, social, ambiental e 

econômico, capaz de atender o prescrito na NBR 16814:2020 e às demandas de 

vedações verticais. 

Metodologia 

Os ensaios de caracterização dos materiais e resistência do bloco de 
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adobe seguirão prescritos de documentos da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, em especial, a NBR 16814:2020.  

Em relação a caracterização dos materiais, lodo de E.T.A e latossolo, estes serão 

analisados na difração de raio-x, análise granulométrica, textural e de limites de 

plasticidade e liquidez.  

Na difratometria de raios-X (DRX), será utilizado um difratômetro da marca 

Shimadzu modelo DRX-6000 e fonte de radiação Cu- Kα – λ ~ 1,54 Å (radiação 

característica) em uma varredura angular de 10 até 90º (2θ). Para análise 

granulométrica, a distribuição dos tamanhos dos grãos das amostras de solo 

latossolo e do lodo de ETA será realizada seguindo os procedimentos de 

peneiramento e sedimentação da NBR 7181:2018. O conjunto de peneiras e as 

instruções para execução do peneiramento serão feitas de acordo com a NBR NM 

248:2003 (Figura 1). 

           Figura 1. Conjunto de Peneiras 

                                                                                

               Fonte: ABNT NBR NM 248:2003 

Para análise textural, as amostras dos materiais serão submetidas a análises 

texturais, adaptadas do Manual de métodos de análise de solos da Embrapa 

(1997) e da NBR 6458:2017. Com as análises, será possível definir as 

porcentagens de areia, silte e argila, as quais serão transpostas para o diagrama 

de classes texturais para determinar a classificação. 

Para análise de limite de liquidez e plasticidade, será seguido o prescrito na NBR 

6459:2017, utilizando o aparelho de Casagrande. O limite de plasticidade do solo 

latossolo e do lodo de ETA serão obtidos seguindo o prescrito da NBR 7180:2016, 

utilizando um cilindro de solo para a avaliação 

Em relação a produção dos blocos de adobe, todas as etapas necessárias para a 

obtenção do produto em análise serão executadas de acordo com a NBR 

16814:2020. 

A proposição dos três traços de composição do bloco a serem analisados será 
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feita considerando as proporções granulométricas expressas no item 4.1.1 da 

NBR 16814:2020 (Tabela 1), de modo que ao adicionar lodo, o volume da mistura 

alcance as proporções percentuais adequadas de areia, argila e silte supracitadas, 

tendo como norteador dos traços os percentuais em volume de areia na 

composição: 45% (limite inferior), 55% (limite médio) e 65% (limite superior). 

                                      Tabela 1. Proporções granulométricas para produção de 
adobe expressa no item 4.4.1 da NBR 16814/2020 

COMPONENTES PERCENTUAIS 

AREIA 45% a 65% 

SILTE até 30% 

ARGILA 25% a 35% 

                                                              Fonte: ABNT NBR 16814:2020 

Após a produção dos blocos, estes serão submetidos a análise dimensional, 

resistência à compressão e resistência à compressão de prismas. 

A determinação das características dimensionais ocorrerá conforme o prescrito do 

Anexo A da NBR 16814:2020. As análises dimensionais dos blocos de adobe 

produzidos serão feitas utilizando um paquímetro e uma régua metálica. Os 

valores da altura (H), largura (L) e comprimento (C) de cada adobe serão obtidos 

realizando-se duas medições em cada direção e depois calculando-se as 

respectivas médias. 

No ensaio de resistência à compressão, serão ensaiados 13 blocos de cada traço 

com a utilização de uma prensa que atenda aos requisitos da NBR NM ISO 7500-

1:2004. A execução do ensaio será feita conforme o Anexo B da NBR 16814:2020. 

Antes de realizar o ensaio, será recortado de cada bloco um corpo de prova 

cúbico, como indicado na Figura 2. 

Para determinação da resistência à compressão de prismas, serão ensaiados 6 

corpos de prova (prismas) de cada traço, cada um constituído por 5 blocos de 

adobe sobrepostos e assentados com argamassa. A execução do ensaio ocorrerá 

de acordo com o expresso no Anexo C da NBR 16814:2020. 
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 Figura 2. Corpos de prova para ensaio de resistência mecânica. 

  

                             Fonte: ABNT NBR 16814:2020 

Resultados e Discussões 

 O latossolo, um dos materiais que compõe a mistura utilizada como matéria 

prima dos blocos de adobe, foi coletado de um monte disposto nos arredores do 

CePETeS, anteriormente escavado em uma obra feita neste local (Figura 3). A 

quantia coletada foi de 40 baldes de 20 L cada de latossolo, uma estimativa feita 

com cálculo prévio da quantidade de solo necessário para produzir três tipos de 

traços de blocos, considerando a quantidade de blocos estimada na NBR 

16814:2020 para cada traço.  

O solo coletado apresentava considerável umidade, e por esta razão, optou-se por 

dispô-lo em lonas distribuídas dentro dos laboratórios do CePETes, com a 

finalidade de promover sua secagem e proteção quanto as intempéries, de 

maneira a não comprometer o estudo nas próximas etapas. 

                                                                Figura 3. Monte de onde foi retirado o solo utilizado para produção dos blocos 

                                                                         

 
                             Fonte: próprio autor 

Após sua secagem completa, que se deu a temperatura ambiente, sem 

necessidade de estufas, o latossolo coletado foi destorroado manualmente, uma 

vez que não apresentava muitos torrões difíceis de serem quebrados sem auxílio 

de trituradores elétricos. Assim, depois de destorroado, separou-se duas amostras 

de 1 kg a fim de utilizá-las no ensaio de granulometria. 

No ensaio de granulometria, em um primeiro momento, separou-se o conjunto de 

peneiras prescrito na NBR NM 248:2003, apresentadas na Figura 4. 
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Figura 4. Peneiras utilizadas no ensaio de granulometria 
                                                                                            

 
                   Fonte: próprio autor 

Com as peneiras já empilhadas em ordem decrescente da abertura de malhas, 

pôde-se dar início ao ensaio. Para um peneiramento mais preciso, utilizou-se um 

agitador de peneiras eletromagnético, no qual foi posicionado o conjunto de 

peneiras. Assim, com os equipamentos já instalados de maneira correta, foi 

ensaiada a primeira amostra do latossolo. As partículas retidas em cada peneira 

foram colocadas em recipientes devidamente identificados (Figura 5), a fim de 

armazená-los para serem pesados posteriormente em uma balança digital. 

             Figura 5. Recipientes com as partículas retidas 

                                                                      
                                     Fonte: próprio autor 

O resultado obtido após a pesagem do material retido em cada peneira foi 

colocado na Tabela 2, a qual exprime a porcentagem acumulada de cada. 
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Tabela 2. Resultados do ensaio granulométrico do latossolo 

PENEIRA ABERTURA MASSA RETIDA % ACUMULADA 
4 4,76 66,8 g 6,68% 

8 2,38 73,8 g 14,06% 

16 1,19 297,6 g 43,82% 

30 0,59 110,6 g 54,88% 

50 0,29 90 g 63,88% 

100 0,149 274 g 91,28% 

200 0,0074 79,2 g 99,2% 

Fundo - 4,4 g 99,64% 

Fonte: próprio autor 

Como esperado, através do resultado exprimido na tabela, entende-se que o 

latossolo apresenta considerável partículas de areia fina e silte em sua 

composição, e uma pequena parte de argila quando comparada a massa total do 

solo. Assim, espera-se que o lodo apresente uma maior quantia de argila, a fim de 

equilibrar a granulometria do latossolo, alcançando os limites esperados para 

proposição de cada traço.  

Em relação ao lodo de E.T.A, este foi disponibilizado pela companhia da SABESP 

de Presidente Prudente, que firmou parceria colaborativa para realização desta 

pesquisa.  

Assim, solicitou-se a quantia de um balde de 20 L de lodo seco. Contudo, o lodo 

estava com alto teor de umidade (Figura 6), fazendo com que mais 4 baldes 

fossem solicitados, considerando as perdas de massa possíveis após sua 

secagem.  

O lodo disponibilizado foi armazenado, inicialmente, nos próprios baldes para que 

ocorresse uma secagem prévia. Quando atingiu uma consistência mais sólida, 

este foi quebrado em partes e distribuído em lonas para sua secagem completa, 

uma vez que os ensaios de caracterização a serem feitos requerem o material 

seco por completo. 

Figura 6. Lodo de E.T.A úmido 

                                                                    
             Fonte: próprio autor 
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Em decorrência do cenário da pandemia, os laboratórios foram fechados, de modo 

a postergar a continuidade dos ensaios de caracterização. Assim, o ensaio 

granulométrico do lodo e os demais procedimentos metodológicos previstos serão 

retomados com o retorno das atividades dos laboratórios e da infraestrutura 

oferecida pela Faculdade de Ciência e Tecnologia da Unesp. 

Desse modo serão propostos os traços e produzidos os blocos a serem ensaiados 

em alinhamento com o prescrito da NBR 16814:2020. 
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Resumo 

                                                              O crescimento do processo de urbanização, traz 

consigo problemas ambientais e sociais. Princípios como a sustentabilidade são introduzidos 

a fim de reduzir os impactos e elevar a qualidade de vida nas cidades. Com essa perspectiva, 

a Caixa Econômica Federal desenvolveu a certificação ambiental denominada Selo Casa 

Azul CAIXA. O selo adquirido é a comprovação de que o projeto do empreendimento obedece 

à diversas medidas que respeitam o meio ambiente e a sociedade. Ainda com pouca difusão 

entre as empresas e profissionais da área da construção, este projeto visa informar e educar 

sobre a certificação. Os critérios que se enquadram na categoria Qualidade Urbana e Bem 

Estar, indicada pelo selo, foram analisados. Uma obra residencial foi proposta como estudo 

de caso desta análise. Como resultados, apresentam-se sugestões para adequar o projeto 

às necessidades apontadas pela Caixa em cada um dos critérios. Além disso, uma avaliação 

da obra permite verificar seu desempenho com relação à infraestrutura e fatores de risco do 

entorno, bem como a eficiência de separação de resíduos da edificação. Com este trabalho, 

espera-se difundir o conhecimento sobre a certificação e auxiliar para que o futuro das 

construções siga no caminho da sustentabilidade.   

Palavras-chave: certificações ambientais; selo sustentável; Caixa; Casa Azul; qualidade 

urbana. 
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Abstract 

                                                              The growth of the urbanization process brings 

environmental and social problems. Principles such as sustainability are introduced to reduce 

impacts and raise life quality in cities. In this perspective, Caixa Econômica Federal developed 

the environment certification called Selo Casa Azul CAIXA (Blue House Seal). Acquire this 

seal is proof that the building obeys several measures that respect the environment and 

society. The seal is not widespread yet, so this project aims to inform and educate about it. 

We analysed the criteria that fall under the Urban Quality and Welfare category, indicates by 

the seal. A residential building was proposed as a case study of this analysis. As result, we 

present suggestions to suit the projects to the necessities pointed by Caixa, in each of the 

criteria. In addition, an evaluation identified the building performance concerning the 

infrastructure and risk factors around it. The evaluation could also show the efficiency of waste 

separation in the building. With this work, we hope to spread knowledge about the 

environment certification and to assistant in a way of sustainability for constructions. 

Keywords: environment certifications; sustainable seal; Caixa; Blue House; urban quality. 
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Introdução 

                                                              A urbanização é costumeiramente relacionada ao 

desenvolvimento, tecnologia e qualidade de vida dos cidadãos. Este conceito, no passado, 

caracterizava muito bem a realidade deste processo. Porém, a urbanização desordenada fez 

surgir problemas como poluição do ar, falta de água ou, como foco deste trabalho, 

negligência ambiental nas construções.  Da Rocha Botega (2007) afirma que o sistema 

habitacional brasileiro cresceu sob a lógica de lucro. Assim, por muitos anos os conceitos de 

sustentabilidade e redução de impactos sequer teria feito parte do setor construtivo. 

Com o intuito de introduzir ao cenário da arquitetura e construção perspectivas mais 

sustentáveis, surgem os selos e certificações ambientais. Nesse sentido, empresas que 

buscarem pela certificação, reunirão uma série de medidas em seus projetos trazendo 

benefícios ambientais, ecológicos e maior qualidade de vida para os moradores. Credídio, 

2008, apud Vasquez et al (2013) afirmam que empreendimentos sustentáveis traduzem em 

produtividade adicional de 2 a 16% com relação aos demais, como redução de uso de água 

ou energia. 

No Brasil, a certificação desenvolvida e ofertada pela Caixa Econômica Federal, denominada 

Selo Casa Azul CAIXA, é a que mais se adequa ao cenário construtivo. A proposta é de que 

cada vez mais, empreendimentos brasileiros adotem soluções eficientes na concepção, 

execução, uso, ocupação e manutenção das edificações (CAIXA, 2021). Para isso, são 

avaliados no projeto o atendimento de diversos critérios, desde qualidade do entorno até a 

educação sustentável do cliente. 

Ainda com tímida expansão no mercado imobiliário, Castro Filho (2013) trata em seus 

estudos sobre a falta de incentivo e de uma educação que oriente sobre os benefícios da 

incorporação de medidas para adequação e conquista da certificação ambiental. Esta é a 

problemática de enfoque deste trabalho. Atualmente, segundo a Caixa (2021), apenas pouco 

mais de 60 empreendimentos do país possuem tal certificação. 

Neste contexto, o desenvolvimento deste trabalho se justifica à medida que reúne 

informações sobre as requisições do Selo Casa Azul CAIXA. A partir de sugestões e 

exemplos práticos, espera-se contribuir para que profissionais ou futuros profissionais da 
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construção percorram um caminho mais fácil e estratégico para a conquista da certificação 

e, dessa forma, também contribuam para o desenvolvimento sustentável do setor. 

 

Metodologia 

                                                              A pesquisa descrita neste trabalho foi desenvolvida a 

partir de materiais disponibilizados no próprio site da Caixa Econômica Federal. Neles, estão 

distribuídas cada uma das categorias que abrangem uma área ambiental ou social a ser 

levada em conta nos projetos construtivos. Além disso, é possível visualizar todos os 

documentos necessários para registro de dados por parte da financiadora. 

Tabela 1. Categorias e critérios obrigatórios para obtenção do Selo Casa Azul CAIXA. 

CATEGORIAS CRITÉRIOS 

Qualidade Urbana e Bem Estar 

Qualidade e Infraestrutura no Espaço 
Urbano 

Relação com o Entorno: Interferências e 
Impactos no Empreendimento 

Coleta Seletiva 

Eficiência Energética e Conforto Ambiental 

Orientação ao Sol e aos Ventos 

Desempenho Térmico e Lumínico 

Dispositivos Economizadores de Energia 

Medição Individualizada de Gás 

Gestão Eficiente da Água 

Dispositivos Economizadores de Água 

Medição Individualizada de Água 

Áreas Permeáveis 

Produção Sustentável 

Gestão de Resíduos da Construção e 
Demolição 

Fôrmas e Escoras Reutilizáveis 

Madeira Certificada 

Desenvolvimento Social 

Capacitação para Gestão do 
Empreendimento 

Educação Financeira e Planejamento 
Financeiro dos Moradores’ 

Fonte: Caixa (2021), modificado pelo autor. 
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A fim de aprofundar o conhecimento dentro de cada um dos critérios, organizados nas 

categorias (Tabela 1), uma busca bibliográfica focada em aplicações das medidas 

sustentáveis foi realizada. Nos apontamentos de LABEEE (2010) foram encontradas 

algumas boas práticas construtivas fundamentais para este trabalho. Além disso, foram 

selecionados empreendimentos no estado de São Paulo certificados pelo selo para contato 

e, quando possível, reunião com a empresa e os profissionais responsáveis. Dessa forma, 

verificou-se as maneiras de atendimento aos critérios do selo, na prática. 

Com a reunião dessas informações, um estudo de caso foi proposto, a fim de abordar o 

atendimento de critérios no âmbito da catgoria “Qualidade Urbana e Bem Estar”. Assim, uma 

obra com financiamento já aprovado pela Caixa, em uma cidade na região de São José do 

Rio Preto – SP, e em fase inicial de construção, foi escolhida para abordagem prática em 

cima do projeto executivo. É importante ressaltar que este trabalho faz parte de um projeto 

maior, no qual um Caderno de Orientações sobre cada um dos 15 critérios obrigatórios da 

certificação será pontuado. 

Dentro da categoria abordada, serão verificados os três critérios obrigatórios. Sendo a 

“Qualidade e Infraestrutura no Espaço Urbano”, a análise que verifica se o dimensionamento 

e a distribuição da malha permitem acesso à serviços urbanos e infraestrutura. Para isso, 

segundo a Caixa (2021), vias de acesso devem ser pavimentadas, linhas de transporte 

público devem estar a menos de 1 km do empreendimento, além de que serviços básicos de 

mercado, comercio em geral e áreas de lazer devem estar dentro de um raio de 2,5 km. 

No critério “Relação com o Entorno: Interferências e Impactos no Empreendimento”, o 

objetivo é de preservar o bem-estar, a segurança e saúde dos moradores e vizinhança. 

Assim, deve-se verificar fatores de risco no entorno do empreendimento, atentando-se a 

presença em um raio de 2,5 km de fontes de ruído como rodovias, ferrovias, aeroportos, ou 

fonte de poluição ou odores, como lixões, estações de tratamento de esgoto, e etc. Além 

disso, o histórico de regiões alagáveis, deslizamentos ou presença de redes de alta tensão 

ou de gás devem ser pontuadas. 

Por fim, no critério “Separação de Resíduos”, o objetivo segundo a Caixa (2021) é a definição 

de espaço físico específico, que estimule e possibilite a realização da separação dos 

materiais recicláveis e orgânicos nos empreendimentos após sua ocupação. Todas as 
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medidas deverão ser indicadas em memorial descritivo, assim como quaisquer equipamentos 

disponibilizados para auxílio na coleta e separação por parte dos moradores. 

Conhecidas as necessidades sustentáveis, para a confecção dos materiais de exemplo, 

foram utilizados o software AutoCAD para criação de desenhos e o sítio eletrônico do Google 

Maps para localização geográfica do empreendimento. Além disso, visitas ao local e ao 

entorno auxiliaram no reconhecimento de fatores importantes para cada um dos critérios. 

 

Resultados 

                                                              Os resultados aqui apresentados são sugestões que 

podem ser seguidas pelos profissionais que buscam atender aos três critérios obrigatórios 

propostos pela Caixa na categoria de “Qualidade Urbana e Bem Estar”.  A partir destas 

formas de análise do projeto ou de adequação, se for preciso, busca-se garantir que as 

pessoas vivam de forma sustentável e interajam de forma saudável com entorno e 

vizinhança. 

A princípio, uma investigação da situação do empreendimento com relação à infraestrutura 

do local foi elaborada. É possível visualizar, na Figura 1, o mapa desenvolvido, com base 

nos dados da cidade onde se localiza o empreendimento. A existência de pontos de ônibus 

nas proximidades da residência, a menos de 500 m, garante aos moradores mobilidade e 

segurança. Isso também atende a distância máxima prescrita pela Caixa. Além disso, 

equipamentos que supram as necessidades básicas estão contidos dentro de um raio de 2,5 

km, condizendo mais uma vez com as informações propostas pela certificação. 

Ainda no mapa da Figura 1, é possível estudar os fatores de risco associados ao entorno do 

empreendimento, assunto tratado no critério “Relação com o Entorno: Interferências e 

Impactos no Empreendimento”. Avaliando possíveis impactos negativos, verifica-se a 

presença da rodovia a mais de 2,5 km da construção, o que garante a boa conformidade da 

construção. Porém, para a ferrovia o cenário é diferente, com apenas pouco mais de 1 km 

de distância do centro do terreno do empreendimento. Neste caso, propõe-se um estudo com 

os moradores para avaliar o grau de ruídos na região do empreendimento. 
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Figura 1. Mapa de situação do empreendimento no município. 

 
Fonte: Google Maps (2021), modificado pelo autor. 

Ainda no mesmo critério, a sugestão é de que questionários sejam produzidos para pesquisa 

de histórico de incidentes na área. Fatores como existência de áreas alagáveis ou sujeitas a 

inundação, problemas com erosão, terreno rochoso ou deslizamento e demais problemas 

que possam ser identificados. Fotografias da área podem ajudar a identificar fatores de risco 

como dutos de gás ou redes de alta tensão. Além disso, essas fotografias serão um registro 

para identificação de pavimentação nas vias principais de acesso ao empreendimento, algo 

de extrema importância para o bem-estar dos moradores. 

Como sugestões para atendimento do critério que trata sobre resíduos, separa-se as 

recomendações em duas vertentes, sendo elas durante a obra e após entrega e utilização. 

Durante a obra, a fim de manter uma iniciativa sustentável, sugere-se a adoção de Ecobags 

(Figura 2), instaladas em pontos estratégicos da obra. Nestas sacolas, serão depositados os 

materiais que poderão ser reciclados. A educação sobre seu uso pode ocorrer nas fases 

iniciais da obra, o que estimulará ações conscientes entre os funcionários. Companhias de 

reciclagem ou catadores de lixo podem ser notificados para a busca no local. Muitas vezes, 

sendo mais vantajoso para os trabalhadores individuais. 
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Figura 2. Modelo de Ecobag. 

 
Fonte: ECO (2021). 

Já na preparação para entrega e moradia do cliente, deve-se estudar o melhor local, de 

acordo às especificações do selo, como sendo local lavável e de fácil acesso. Escolhido o 

local, sugere-se implantação de, ao menos, duas lixeiras com identificação (Figura 3), para 

separação do lixo orgânico do reciclável. Com isso, pode ser entregue também um guia de 

separação, com os principais elementos orgânicos e recicláveis domiciliares. Por último 

propõe-se a entrega de folheto informativo com periodicidade das duas coletas ou, caso a 

cidade não forneça serviços de coleta de recicláveis, informações sobre o local mais próximo 

para destinação deste resíduo. 

Figura 3. Modelo de lixeiras a serem implantadas. 

 
Fonte: DESIGN (2021). 
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Considerações Finais 

                                                              O estudo traduz em melhoria da qualidade de vida 

tanto de novos moradores, quanto da vizinhança, de um novo empreendimento. A verificação 

da existência de serviços e infraestrutura que atendam a população é primordial para a 

identificação de possíveis problemas e, dessa forma, proposição de medidas que os 

solucionem. Isso aumenta a pontuação da obra na busca da certificação da Caixa. A 

identificação dos fatores de risco também é uma forma de estudar meios de mitigá-los. Além 

disso, a preocupação com o manuseio dos resíduos domiciliares contribui para redução de 

impactos ao entorno. A união dessas medidas beneficia, portanto, a interação entre o novo 

empreendimento e o espaço urbano no qual ele estará inserido. 

Para os arquitetos ou engenheiros civis que buscam informações sobre a certificação, este 

trabalho é um meio facilitador. Através das sugestões, esta é uma complementação ao guia 

da Caixa, que apesar de claro e objetivo, não apresenta exemplos a seguir ou dicas para 

atendimento dos critérios. Além disso, ainda que o empreendimento não receba a 

certificação, um projeto que adote tais medidas conduz a benefícios tanto para o meio 

ambiente quanto para a sociedade. 
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Resumo

O adobe é um material utilizado nas mais antigas construções de terra,

possuindo fácil acesso à matéria prima e conta com uma produção simplificada,

pois não requer energia e não gera resíduos. Este material adquiriu maior ênfase

nos últimos anos devido a seus princípios serem sustentáveis, e recentemente,

foi implementada uma norma nacional que busca estudá-lo melhor, a NBR

16814:2020. Seguindo esta perspectiva, a pesquisa propõe analisar os

desempenhos de blocos de adobe produzidos a partir da composição de solo

argiloso proveniente da indústria cerâmica com um latossolo vermelho da região

de Presidente Prudente, sob a ótica da recém implantada NBR 16814:2020

através da análise dimensional e resistência mecânica, e essas análises serão

complementadas com outros processos de caracterização física e mecânica,

dando destaque para a análise da condutividade térmica e da atenuação

acústica. Para tal fim, será feita uma abordagem teórica a partir da análise

bibliográfica de estudos já feitos acerca dos adobes, de modo a obter

informações que auxiliem no desenvolvimento e entendimento da pesquisa.

Serão feitos também procedimentos metodológicos, com a finalidade de

caracterizar os materiais constituintes e os blocos, a partir de processos como

análises granulométrica, análise dimensional, densidade, ensaios de resistência

à compressão simples, de condutividade térmica e atenuação acústica.

1
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Dessa forma, espera-se produzir um material com bons desempenhos técnico,

social, ambiental e econômicos, capaz de atender às demandas de vedações

verticais e o prescrito na NBR 16814:2020.

Palavras-chave: adobe; sustentabilidade; condutividade térmica; atenuação

acústica; propriedades mecânicas.

Abstract

Adobe is a material used in the oldest Earth buildings, having easy access to raw

material and has a simplified production, as it does not require energy and does

not generate waste. This Material has gained greater emphasis over the years

due to it’s principles being sustainable, and recently, a national standard the

seeks to study it better, NBR 16814:2020, was implemented. Following this

perspective, a survey investigating the performance of adobe blocks obtained in

from the composition of clavey soil from the ceramic industry with red latosol in

the Presidente Prudente region, from the perspective of the newly implemented

NBR 16814:2020 through dimensional analysis and mechanical resistance, and

these analyzes complemented with other physical and mechanical

characterization processes, highlighting the analysis of thermal conductivity and

acoustic attenuation. To this end a theoretical approach will be based on the

bibliographic analysis of studies already carried out on adobes, in order to obtain

information that helps in the development and understanding of the research.

Methodological procedures will also be carried out, with a characterization of

constituent materials and blocks, from processes such as particle size analysis,

dimensional analysis, density, simple, compressive, strength, thermal conductivity

and acoustic attenuation tests. In this way, it is expected to produce a material

with good technical, social, environmental and economical performance, capable

of meeting the demands of vertical and prescribed sealings in NBR 16814:2020.

Keywords: adobe; sustainable; thermal and acoustic properties; mechanical

properties.
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1. Introdução

A indústria da construção civil desponta como uma das maiores consumidoras

de recursos naturais e a maior fonte de impactos causados ao meio ambiente (AUGENBROE e PEARCE, 1998), visto

que esta comumente emprega matéria prima, de fonte não renovável em larga escala, nas edificações e produz

resíduos que contaminam o solo e lençóis freáticos (CHEN; LI e WONG, 2005). Segundo Kibert (2007), há um grande

consumo de água e energia que estão envolvidos em diferentes etapas: extração, processamento, transporte e uso de

materiais, sem mencionar que contribui também com a poluição atmosférica e a sonora devido a emissão de gases que

são poluentes, poeira fina, barulhos e vibrações produzidos pelas máquinas que são utilizadas.

Diante do exposto, uma alternativa que visa minimizar os impactos da construção vigente é a Bioconstrução, que se

fundamenta em quatro dimensões da sustentabilidade: social, econômico, biofísico e técnico (HILL e BOWEN, 1997),

permeando os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostas pela ONU. Uma das técnicas da

Bioconstrução é produzir paredes em adobe, uma forma simples de construção em terra que requer apenas solo e água

para ser produzido (COSTA et al., 2018). O adobe consome pouca energia já que é constituído de terra crua e não

precisa de tratamentos de queima, uma vez que é seco ao sol (Figura 1) e em condições ambientais naturais, o que

acaba gerando uma menor emissão de carbono em comparação aos materiais de alvenaria tradicionalmente utilizados

(YETGIN, ÇAVDAR, Ö. e ÇAVDAR, A. 2008).

Figura 1. Tijolos de adobe secando ao sol.

Fonte: XAXÁ, 2013.

As vantagens que podem ser destacadas sobre o adobe são suas capacidades térmicas, acústicas e de resistência ao

fogo, consideradas altas e de grande relevância (HALL e DJERBIB, 2004). Conforme os estudos de Parra-Saldivar e

Batty (2006), a alta capacidade térmica e condutividade da terra compactada faz com que as paredes de adobe
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armazenem e retenham o calor externo, mantendo o interior da habitação fresco durante o dia; e à noite,

quando a temperatura cai, as paredes emitem o calor retido de dia para o meio interno do edifício, deixando-o mais

quente. Assim, o comportamento térmico do adobe se beneficia na medida em que as construções feitas com este

material não requerem grande consumo de energia para proporcionar o conforto térmico (ALGIFRI, BIN GADHI e

NIJAGUNA, 1992).

Sendo um material não muito utilizado pela construção civil, até meados de 2020 não existia uma normativa brasileira

sobre esse material: adobe. Entretanto, o crescimento no interesse por materiais ecológicos e sustentáveis, levou a

implementação, em janeiro de 2020, de uma norma nacional que trata exclusivamente do adobe: a NBR 16814:2020,

demonstrando que há maior interesse no material, como também que está aumentando a demanda por estudos

complementares sobre o assunto. Por conseguinte, esta pesquisa vem contribuir com esses estudos acerca das

características e propriedades dos blocos de adobe.

Nesta norma estão incluídos parâmetros para a padronização dimensional dos blocos de adobe, proporções da

composição granulométrica do solo, características visuais do adobe, modo correto de fazer a moldagem e secagem

dos blocos, alvenaria, tipo de argamassa de assentamento, inspeção dos lotes, além dos cálculos e ensaios para

determinação da resistência à compressão do tijolo de adobe e à compressão de prismas (paredes).

Há outras normas brasileiras que permeiam os temas relacionados ao adobe, tal como a NBR 6457:2016, que trata

sobre a preparação de amostras de solos para ensaios de compactação e caracterização e, também a determinação do

teor de umidade. Além dessa, a NBR 6459:2017, NBR 7180:2016 e NBR 7181:2018 discorrem sobre os métodos para

determinação do limite de liquidez, plasticidade e análise granulométrica do solo, respectivamente, que podem oferecer

características importantes na análise dos materiais constituintes e do composto final para o adobe. A NBR

15812-1:2010 estabelece os requisitos mínimos exigíveis para o projeto de estruturas de alvenaria de blocos cerâmicos,

analisa o desempenho estrutural destes em outros sistemas, os danos acidentais e colapso progressivo, além da

alvenaria protendida.

Em relação a desempenhos, a ASTM C518:2017 e a ASTM C1363:2019 expõem sobre a propriedade de transmissão

térmicas de materiais. A primeira abrange a medição da transmissão térmica através de amostras de placas planas

quente/frias usando um aparelho de medidor de fluxo de calor; enquanto a segunda norma estabelece princípios para o

projeto de uma caixa quente. Já a ASTM E1050:2019 exibe as condições mínimas para a construção de um tubo de

impedância, aparato utilizado para avaliar o desempenho acústico. Os requisitos estabelecidos nestas normas

contribuem para o estudo das propriedades térmicas e acústicas do adobe.

O latossolo vermelho da região de análise, não apresenta adequados níveis de argila para a utilização em adobes
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segundo a ABNT NBR 16814/2020. Dessa forma, foi proposta a incorporação de argila de cerâmica que é a matéria

prima dos produtos cerâmicos artesanais da região de Indiana.

Assim, espera-se produzir um composto com desempenhos técnico, social, ambiental e econômico positivos, capaz de

atender o prescrito na NBR 16814:2020 e às usuais demandas de vedações verticais, com baixo custo de produção e

impacto ambiental, sendo acessível a grande parcela da sociedade que almeja a conquista da casa própria.

2. Objetivos:

2.1 Objetivo Geral

O objetivo desta proposta de pesquisa é realizar uma análise de desempenho

térmico e acústico de blocos de adobe produzidos a partir da composição de argila da indústria cerâmica com latossolo

vermelho, ambos da região de Presidente Prudente e caracterizados pela recém implantada NBR 16814:2020, através

da determinação da condutividade térmica e da atenuação acústica do material.

2.2 Objetivos Específicos

• Realizar um estudo mais aprofundado sobre os temas;

• Obter um material argiloso do Setor cerâmico do município de Indiana/SP;

• Produzir os blocos de adobe;

• Realizar uma caracterização parcial do solo;

• Realizar uma caracterização física e mecânica indicativas, dos blocos;

• Realizar ensaios de desempenho térmico e acústico dos blocos.

3. Materiais e Métodos

3.1 Materiais:

O material argiloso utilizado foi obtido através de uma parceria com a Cerâmica

Shalom, de Indiana/SP e para a produção dos blocos de adobe, será feita uma composição desse material argiloso com
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o latossolo vermelho retirado dos perímetros do Centro de Pesquisa e Extensão em Tecnologias Sustentáveis –

CePETeS, localizado na Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP de Presidente Prudente e seguirá os padrões

determinados pela ABNT NBR 16814/2020. Para dar início a fase experimental da pesquisa, os materiais selecionados

serão caracterizados quanto composição granulométrica, textural e estados de consistência de acordo com os

prescritos na NBR 7181:2018, NBR 6458:2017, NBR 7180:2016 e NBR 6459:2017, respectivamente.

As fôrmas para os blocos também serão produzidas nos laboratórios do Centro de Pesquisa e Extensão em

Tecnologias Sustentáveis da FCT/UNESP.

3.2 Métodos:

Entendimento dos Temas: Foi produzida uma análise bibliográfica que

compreende os estudos e regras já realizados acerca dos adobes, considerando suas diferentes aplicações e seus

consequentes desempenhos, obtendo informações que auxiliam no desenvolvimento e entendimento desta pesquisa.

Análise Granulométrica do solo: A distribuição dos tamanhos dos grãos das

amostras do material argiloso realizará seguindo os procedimentos de peneiramento e sedimentação da NBR

7181:2018. A determinação da composição granulométrica realizada pelo método de peneiramento foi executada de

acordo com a NBR NM 248:2003, utilizando o conjunto de peneiras e os limites de zona ótima e utilizável propostos

nesta norma. A partir da granulometria será verificado o enquadramento nas proporções estabelecidas para adobes

pela NBR 16814:2020 (Tabela 1). Caso necessário, correções poderão ser realizadas.

Tabela 1. Proporções granulométricas para produção de adobe expressa no item 4.4.1 da NBR 16814/2020.

COMPONENTES PERCENTUAIS

AREIA 45% a 65%

SILTE até 30%

ARGILA 25% a 35%

Fonte: ABNT NBR 16814:2020.

Preparação das misturas e lotes de adobe: A primeira etapa para produção dos

blocos foi a separação dos materiais em recipientes, de modo a fazer a quantificação dos volumes que foram utilizados.

Depois, de acordo com o prescrito no item 4.4.1 da NBR 16814:2020, o material seco (solo) foi destorroado e

homogeneizado. Após, com a proporção volumétrica correta dos materiais definidos, acrescenta-se água,

homogeneizando a mistura até obter a consistência plástica adequada para moldagem. O barro formado deverá ser

deixado em repouso por 24 horas coberto com lona plástica e depois amassado novamente antes do uso.
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Alinhado ao prescrito no item 6 da NBR 16814:2020, serão produzidos 20 blocos de adobe de 15cm x 30cm x 7cm de

altura para os ensaios de variação dimensional e compressão simples. Ainda serão produzidos outros 6 blocos para os

ensaios de atenuação acústica e mais 9 blocos para ensaios de condutibilidade térmica. Assim, serão preparados 50

blocos, sendo 15 blocos adicionais aos 35 blocos necessários.

Ensaios Tecnológicos dos blocos de Adobe:

● Análise Dimensional: A determinação das características

dimensionais ocorrerá conforme o prescrito do Anexo A da NBR 16814:2020, utilizando um paquímetro e uma

régua metálica. Os valores da altura (H), largura (L) e comprimento (C) de cada adobe serão obtidos

realizando-se duas medições em cada direção e depois calculando-se as respectivas médias, de acordo com

as equações indicadas no Anexo A da NBR 16814:2020 (Figura 2).

Figura 2. Análise Dimensional.

Fonte: ABNT NBR 16814:2020.

● Densidade: Quociente entre a massa e o volume dos corpos de prova. Tem

o objetivo de medir o grau de concentração de massa em determinado volume. E quanto maior a densidade do material,

maior sua condutividade. Já que, como a matéria é mais condutora que o ar contido em seus poros, quanto menos

denso, menor a condutividade.

● Resistência à Compressão do Bloco de Adobe: Serão ensaiados 20 blocos

de cada traço, com a utilização da Prensa EMIC PCE 30, com capacidade de 30 Tf que atende aos requisitos da NBR

NM ISO 7500-1:2004. A execução do ensaio será conforme o Anexo B da NBR 16814:2020, utilizando corpos de prova

cúbicos de cada bloco, como indicado na Figura 3. Os cálculos para obter a área da seção de ruptura dos corpos de

prova, a resistência à compressão de cada corpo de prova e a resistência característica à compressão do adobe serão

feitos seguindo as equações propostas no Anexo B da NBR 16814:2020.
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Figura 3. Corpos de prova do adobe para ensaio de resistência.

Fonte: ABNT NBR 16814:2020.

● Ensaio de Condutividade Térmica: A condutividade térmica tem função

direta com a densidade do material, portanto esta varia de acordo com a quantidade de ar contido no mesmo.

REVUELTA-ACOSTA et al, (2010) revela que "a capacidade de isolamento do tijolo aumenta com o aumento da

porosidade da argila do corpo". Materiais que são classificados como isolantes: lã de vidro, cortiça e isopor, entre outros

e aqueles que são compostos por variadas camadas de materiais com propriedades distintas possuem baixa

condutividade térmica. Câmaras e camadas de ar auxiliam na redução do fluxo de calor de uma superfície. Segundo

Ferraz Junior, (1995) o ar possui valores de condutividade muito baixos, da ordem de 0,026 W/mK, portanto, solos mais

compactados e solos cujos vazios intergranulares forem preenchidos por estabilizantes ou matérias muito finas terão

maiores valores de coeficiente de condutividade térmica. Devido a esse fator, elementos construtivos feitos com os

mesmos materiais e proporções apresentariam condutividades diferentes somente pelo tipo de compactação que foi

feita. Portanto, pode-se dizer que tanto a composição granulométrica do material, quanto o tipo de compactação

empregada no seu manuseio, seu grau de umidade e presença de aditivos, são responsáveis pelos valores de

condutividade térmica que caracterizam esta propriedade térmica do material.

O procedimento para se avaliar a condutividade térmica do adobe seguirá as indicações da NBR 15575:2013, mas está

baseado na análise de fluxo de calor medido em um aparato desenvolvido para este fim, baseado em ambos os

comportamentos do solo prescrito nas normas ASTM C518:2017 e ASTM C1363:2019. O procedimento para se obter a

condutividade térmica será mediante a análise da temperatura que passa pelo corpo-de-prova através da aplicação de

um fluxo de calor conhecido (Figura 4), calibrado para um aparato que segue as sugestões da ASTM C1363:2019.
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Figura 4. Aparato para Ensaio de Condutividade Térmica.

Fonte: Acervo da autora, 2021.

O aparato utilizado trata-se de uma câmara isolada dividida pelo corpo de prova e duas câmaras distintas em que uma

delas tem a fonte de calor e ambas são instrumentadas com termopares para leituras dos fluxos de temperatura e/ou

calor ao longo das subcâmaras.

Os corpos-de-prova serão instrumentados com 4 termopares de cada lado, nos centróides dos seus 4 quadrantes e

será colocado um termopar entre a fonte de calor e o corpo de prova e outro termopar equidistante do corpo de prova,

mas na outra subcâmara. Com essa instrumentação, será possível obter o fluxo de temperatura e calor, desde a

geração e até depois da passagem pelo corpo de prova.

O aparato foi calibrado com uma amostra cuja condutividade térmica foi obtida pelo ensaio definido pela ASTM

C518/2017 em um laboratório certificado. A partir desse valor, será estabelecida as perdas de calor do aparato e o fluxo

de calor que passa pelos corpos de prova submetidos ao experimento. Assim, a formulação a seguir pode ser aplicada.

ou𝑄
𝑎𝑝𝑙

= 𝑄
𝑔
. α

𝑒𝑓
= λ

𝑚𝑎𝑡
. 𝑠

𝑒𝑠𝑝
. Δ𝑇
𝑒
𝑒𝑠𝑝

λ
𝑚𝑎𝑡

=
𝑄
𝑔
.α

𝑒𝑓
.𝑒
𝑒𝑠𝑝

𝑠
𝑒𝑠𝑝
.Δ𝑇

Onde:

= calor aplicado;𝑄
𝑎𝑝𝑙

= calor gerado;𝑄
𝑔

9
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= calor aplicado;α
𝑒𝑓

= condutividade térmica do material;λ
𝑚𝑎𝑡

= área do corpo de prova;𝑆
𝑒𝑠𝑝

= Diferença de Temperatura nas faces do Corpo de prova;∆𝑇

= espessura do corpo de prova.𝑒
𝑒𝑠𝑝

● Ensaio de Atenuação Acústica: Foi confeccionado um aparato de tubo de

impedância, seguindo o prescrito na ASTM E1050:2019, na qual estão contidos os requisitos mínimos exigidos para a

utilização deste aparato. O ensaio para medição da perda de transmissão sonora consiste em colocar o corpo de prova

a ser estudado entre duas câmaras adjacentes e gerar um ruído na câmara de origem, que será captado por

equipamentos na câmara receptora, sendo as medições feitas em ambas as câmaras. O ruído será gerado por meio de

um aplicativo chamado “FunctionSoundGenerator” e outros dois aparelhos irão registrar as leituras por meio do

aplicativo “Decibel X Pro” (Figura 5). A faixa a ser utilizada neste ensaio será de frequências audíveis pelos humanos

(250 Hz, 1000 Hz, 4000 Hz). A partir dos valores obtidos de entrada e saída do nível sonoro, será possível determinar a

atenuação sonora resultante dos blocos de adobe de cada traço.

10
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Figura 5. Aparato para Ensaio de Atenuação Acústica.

Fonte: Acervo da autora, 2021.

4. Resultados e Discussões

4.1 Materiais:

11
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O composto argiloso utilizado obtido na Cerâmica Shalom, de Indiana/SP e o

latossolo vermelho foi coletado nas dependências da FCT/UNESP.

As análises granulométricas foram realizadas e as figuras 6 e 7 identificam as

parcelas retidas nas peneiras e as distribuições acumuladas.

As fôrmas de madeira para a produção dos blocos foram produzidas e são

apresentadas na figura 8.

Figura 6.  Composição sobre os dados da análise granulométrica do latossolo

vermelho.

.

Fonte: Acervo da autora, 2021.
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Figura 7. Composição sobre os dados sobre análise granulométrica do composto argiloso.

Fonte: Acervo da autora, 2021

Figura 8. Fôrmas para a confecção dos tijolos.

Fonte: Acervo da autora, 2021.
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Figura 9. Latossolo reservado para ensaio ao lado da Maquetaria.

Fonte: Acervo da autora, 2021.

Figura 11. Solos peneirados e separados de acordo com a granulometria.

Fonte: Acervo da autora, 2021.

Figura 12. Argila coletada na cerâmica Shalom.

Fonte: Acervo da autora, 2021.
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4.2 Próximos passos:

O desenvolvimento do trabalho no próximo semestre se dará nas seguintes

atividades:

1. Proposição dos traços adequados

2. Produção dos Blocos de Adobe

3. Ensaios Físicos de Análise Dimensional e Densidade

4. Ensaios Mecânicos de Resistência à Compressão

5. Ensaios Térmico e Acústico

6. Discussão dos Resultados e Conclusões

7. Elaboração do Relatório da Pesquisa.

8. Publicação de artigos em Periódicos Especializados.

5. Referências bibliográficas

ALGIFRI, A. H., BIN GADHI, S. M., & NIJAGUNA, B. T. Thermal behaviour of adobe and

concrete houses in Yemen. Renewable Energy, v. 2, n. 6, p. 597-602, dez. 1992.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 16814:2020. Adobe –

Requisitos e métodos de ensaio. Rio de janeiro, 2020.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 6457:2016. Amostras de

solo Preparação para ensaios de compactação e ensaios de caracterização. Rio de

Janeiro, 2016.

15

155



XIII CICAU
PRESIDENTE PRUDENTE

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 6459:2017. Solo —

Determinação do limite de liquidez. Rio de Janeiro, 2017.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 7180:2016. Solo —

Determinação do limite de plasticidade. Rio de Janeiro, 2016.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 7181:2018. Solo — Análise

granulométrica. Rio de Janeiro, 2018.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 15812-1:2010. Alvenaria

estrutural — Blocos cerâmicos Parte 1: Projetos. Rio de Janeiro, 2010.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 6458:2017. Grãos de

pedregulho retidos na peneira de abertura 4,8 mm - Determinação da massa específica,

da massa específica aparente e da absorção de água. Rio de Janeiro, 2017,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR NM 248:2003. Agregados -

Determinação da composição granulométrica. Rio de Janeiro, 2003.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NM-ISO 7500-1:2004.Materiais

metálicos - Calibração de máquinas de ensaio estático uniaxial. Parte 1: Máquinas de

ensaio de tração/compressão - Calibração do sistema de medição da força. Rio de

Janeiro, 2004.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 15575:2013. Edificações

habitacionais — Desempenho. Rio de Janeiro, 2013.

ASTM - American Society for Testing and Materials. ASTM C518 – 17. Standard Test

Method for Steady-State Thermal Transmission Properties by Means of the Heat

Flow Meter Apparatus. In Annual Book of ASTM, 2017.

16

156



XIII CICAU
PRESIDENTE PRUDENTE

ASTM -American Society for Testing and Materials. ASTM C1363 – 19.Standard Test

Method for Thermal Performance of Building Materials and Envelope Assemblies

by Means of a Hot Box Apparatus. In Annual Book of ASTM, 2019.

ASTM - American Society for Testing and Materials. ASTM E1050– 19. Standard Test

Method for Impedance and Absorption of Acoustical Materials Using a Tube, Two

Microphones and a Digital Frequency Analysis System. In Annual Book of ASTM,

2019.

AUGENBROE, G., PEARCE, A.R. Sustainable Construction in the United States of

America. CIB-W82, Atlanta, GA, 1998.

COSTA, C., CERQUEIRA, Â., ROCHA, F., VELOSA, A. The sustainability of adobe

construction: past to future. International Journal of Architectural Heritage, p.1–9, abr.

2018.

CHEN, Z., LI, H. & WONG, C.T.C. Environmental Planning: analytic network process

model for environmentally conscious construction planning. Journal of Construction

Engineering and Management, v. 131, n. 1, p. 92–101, jan. 2005.

FERRAZ JUNIOR, F. A. C. Considerações sobre conforto térmico em edificações de terra

crua. In: III Encontro Nacional e I Encontro Latino-Americano sobre Conforto no

Ambiente Construído, 1995, Gramado. Anais. Porto Alegre: ANTAC, 1995. p. 227-232.

HALL M, DJERBIB Y. Ramme dearth sample production: Context, recommendations and

consistency. Construction and Building Materials, v. 18, n. 4, p. 281–286, mai. 2004.

HILL, R. C., & BOWEN, P. A. Sustainable construction: principles and a framework for

attainment. Construction Management and Economics, v. 15, n. 3, p. 223–239, 1997.

KIBERT, C. J. The next generation of sustainable construction. Building Research &

Information, v. 35, n. 6, p. 595–601, set. 2007.

17

157



XIII CICAU
PRESIDENTE PRUDENTE

PARRA-SALDIVAR, M. L., & BATTY, W. Thermal behavior of adobe constructions.

Building and Environment, v. 41, n. 12, p. 1892-1904, dez. 2006.

REVUELTA-ACOSTA, J. D. et al. Adobe as a sustainable material: A thermal

performance. Journal of Applied Sciences (Faisalabad), v. 10, n. 19, p. 2211-2216,

2010.

XAXÁ, M. S. S. (2013). Construção com Terra Crua: Bloco Mattone. Tese de

Monografia, Universidade Federal Rural do Semiárido, Mossoró, Rio Grande do Norte, 44

p.

YETGIN, Ş., ÇAVDAR, Ö., ÇAVDAR, A. The effects of the fiber contents on the mechanic

properties of the adobe. Construction and Building Materials, v. 22, n. 3, p. 222-227,

2008.

18

158



             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 1 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

POTÊNCIAS DE PRESERVAÇÃO NA CIDADE 

CONTEMPORÂNEA: ARQUITETURA ESCOLAR 

DE JOÃO CLODOMIRO BROWNE DE ABREU EM 

PRESIDENTE PRUDENTE – SP  

Fernando Marques Hosi 

Professor orientador: Helio Hirao 

Instituição financiadora: PIBIC – Bolsa Reitoria/Unesp  

Núcleo de Estudos em Patrimônio e Projeto – NEPP, FCT UNESP  

fernando.hosi@unesp.br  

 

Resumo  

Esta pesquisa propõe uma reflexão 

sobre as relações entre um conjunto arquitetônico escolar modernista 

caracterizado pelas influências do  brutalismo paulista, seu entorno e 

a sua inserção no contexto da cidade contemporânea. O objeto da 

pesquisa é a Escola Municipal João Franco de Godoy, localizada em 

Presidente Prudente - SP, concebida pelo arquiteto João Clodomiro 

Browne de Abreu, discípulo de Vilanova Artigas. O projeto de 1962 foi 

resultado de uma contratação pelo IPESP (Instituto de Previdência de 

São Paulo), como parte do Plano de Ações (PAGE) do governo Carvalho 

Pinto. Contudo, a obra arquitetônica sofreu transformações ao longo 

do tempo que descaracterizaram as intenções iniciais de seu desígnio, 

bem como de sua composição plástica. Desse modo, a fim de aventar 

potências de conservação e preservação, mapeiam-se os territórios 

reconhecidos com  as relações subjetivas entre o conjunto 

arquitetônico e os corpos que habitam o espaço, com a prática da 

deriva e da cartografia. 

Palavras-chave: patrimônio modernista; cartografia; deriva; 

microrresistência; rizoma 
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Abstract 

This research proposes a reflection on 

the relationships between a modernist school architectural complex 

characterized by the influences of São Paulo brutalism, its surroundings and its 

insertion in the context of the contemporary city. The object of the research is 

the Escola Municipal João Franco de Godoy, located in Presidente Prudente-

SP, designed by architect João Clodomiro Browne de Abreu, Vilanova Artigas’s 

learner. The 1962 project was the result of a contract by IPESP (Instituto de 

Previdência de São Paulo), as part of the Action Plan of Governor Carvalho 

Pinto’s (PAGE). However, the architectural work underwent transformations 

over time that mischaracterized the initial intentions of its design, as well as its 

plastic composition. Thus, in order to suggest conservation and preservation 

powers, recognized territories are mapped with the subjective relationships 

between the architectural ensemble and the bodies that inhabit the space, with 

the practice of dérive and cartography. 

Keywords: modernist heritage; cartography; dérive; micro resistance; rhizome 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

160



             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 3 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

Introdução  

A apreensão dos espaços da cidade 

contemporânea associada à perspectiva da não separação entre sujeito e 

objeto potencializa o reconhecimento da realidade. O território é tecido por uma 

rede de relações, formas e forças moventes que apresentam possibilidades de 

ativação do objeto arquitetônico-urbanístico, pois assume-se “o entendimento 

de que cidade é algo complexo e múltiplo, que não se caracteriza pela linha, 

pelo linear ou homogêneo, mas, ao contrário, se caracteriza por várias espirais 

em encontro infinito, pela heterogeneidade de subjetivações de massa e por 

singularidades disruptoras” (NASCIMENTO; SANTOS, 2017, p.128). Assim, 

mapeiam-se os afetos que atravessam os corpos e objetos pela prática da 

deriva (DEBORD, 1958), conhecida como transurbância por Careri (2013), 

expressando-a pelo procedimento da cartografia (DELEUZE; GUATTARI, 

1995).  

O objeto de estudo desta pesquisa é a Escola Municipal João Franco de 

Godoy, localizada em Presidente Prudente – SP, popularmente conhecida 

como “Navio”, resultado de um projeto de 1962 como parte do Plano de Ação 

(PAGE) do Governo Carvalho Pinto em São Paulo. O projeto foi concebido 

pelo arquiteto João Clodomiro Browne de Abreu que ao seguir a vertente 

modernista do “Brutalismo Paulista”, explora a tectônica e a poética 

arquitetônica pelo aproveitamento criativo dos meios e materiais disponíveis 

no contexto de inserção do objeto (HIRAO; PASQUINI; RIBEIRO, 2010). Abreu 

foi aluno da primeira turma da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP 

(FAU-USP), discípulo de João Batista Vilanova Artigas, projetou inúmeros 

edifícios escolares caracterizados por sua liberdade projetual criativa, 

utilização de formas geométricas singulares e apropriação socioespacial na 

relação do edifício com a cidade. 

O edifício estudado foi descaracterizado em relação ao seu projeto original e 

sofreu intervenções que não somente redefiniram suas relações espaciais 

internas, como também novas dinâmicas na relação edifício-cidade. Assim, o 

estudo mapeia as relações de forças e afetos (SPINOZA, 2009) entre os 

corpos dos sujeitos e o objeto de estudo, reconhecendo seus vínculos com a 

obra modernista no contexto contemporâneo. A pesquisa decorre de uma 
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Iniciação Científica do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica                    

da Unesp (PIBIC), com bolsa pela Reitoria/Unesp. Inicialmente, a proposta 

intencionava reconhecer as relações dos estudantes como usuários nas 

dependências internas, mas em virtude das restrições para conter a 

disseminação do novo coronavírus a pesquisa se deteve ao estudo das redes 

complexas de afetos, forças e subjetividades do edifício com o entorno. 

 

A arquitetura escolar paulista e o 

objeto de estudo 

A arquitetura escolar paulista entre o 

começo do século XIX e o final do século XX, de acordo com Buffa (2015) pode 

ser dividida em cinco períodos. Os primeiros edifícios escolares projetados no 

Estado de São Paulo seguiram o pensamento neoclássico e eclético, com o 

objetivo de evidenciar o caráter funcional dos órgãos públicos. Na década de 

1930, num período marcado por grandes transformações sociais, culturais e 

econômicas, ocorre no Brasil um aumento da população urbana e, 

consequentemente, a demanda por vagas nas escolas públicas cresce 

consideravelmente. Assim, influenciados pela proposta da Escola Nova 

motivada por Anísio Teixeira, edificam-se grupos escolares pautados em 

valores humanistas, sociais e emocionais que iniciam o rompimento com a 

linguagem eclética até então adotada.  

Contudo, as edificações construídas nesse período não supriram o déficit de 

construções escolares do Estado de São Paulo, o que impeliu a criação do 

Plano de Ação (PAGE) em 1959, por iniciativa do governo Carvalho Pinto. O 

plano, com recursos do FECE – Fundo Estadual de Construções Escolares e 

do IPESP – Instituto de Previdência do Estado de São Paulo, utilizando-se do 

planejamento-orçamento, contratou arquitetos alinhados ao denominado 

“Brutalismo Paulista”, o que motivou a difusão ampla da arquitetura moderna 

na construção de edifícios públicos pelo estado. Conforme Buzzar, Cordido e 

Simoni (2015, p.163), as obras produzidas pelo PAGE, caracterizado por 

soluções inovadoras, configuraram-se “como um dos momentos mais ricos da 

arquitetura brasileira, na qual o modernismo expressou uma mediação entre 

desenvolvimento (através do Plano) e a população (novas concepções 

espaciais de equipamentos públicos sociais)”. Destacam-se neste período 
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arquitetos como Vilanova Artigas, Carlos Milan e Paulo Mendes da Rocha, 

entre outros que atuaram expressivamente na discussão sobre a função social 

da arquitetura. 

Como parte do plano PAGE, o edifício escolar estudado em Presidente 

Prudente - SP foi financiado pelo IPESP e projetado em 1962 por João 

Clodomiro Browne de Abreu, arquiteto pouco abordado pela crítica 

arquitetônica. Apesar da caracterização de estilo modernista, a arquitetura do 

edifício se distancia da padronização projetual comumente aplicada em 

edifícios escolares, pois segue a forma de um prisma triangular implantado em 

uma quadra com dimensões 88 metros x 88 metros, inserido em um declive de 

quatro metros. Constitui-se por um bloco único estruturado em concreto, 

sustentado por pórticos inclinados, conferindo a característica visual de um 

“navio”. A concepção do projeto integra-se ao entorno, pois a espacialidade é 

definida pela horizontalidade que permite as visuais exterior-interior, além do 

planejamento de vários caminhos de acesso externos à edificação. 

 

Figura 1. Grupo escolar João Franco de Godoy – 1971 

 

Fonte: Museu e Arquivo Histórico Prefeito Antônio Sandoval Netto. 

 

Assim, a escola como uma grande praça que se abre para o entorno seria 

definida como um equipamento comunitário educativo que se abre para a 

comunidade próxima, pois segundo Abreu (1970) “para o povo que passa, para 

as crianças que estudam, além dos ensinamentos que recebem, precisam 
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também receber uma mensagem de cultura através da arquitetura”.1  A 

dimensão da função social na arquitetura, propagada por Artigas e seus 

seguidores, motiva o rompimento com a concepção espacial modernista 

tradicional e a renovação do ideário moderno ao incorporar o sentido público e 

político na prática arquitetônica. 

 

Figura 2. Planta Baixa do Grupo Escolar João Franco de Godoy – “Navio” 

 

Fonte: Museu e Arquivo Histórico Prefeito Antônio Sandoval Netto. 

Foto: autor, 2021 

 

A edificação está organizada em dois pavimentos interligados por escadas 

que se definem como patamares abertos. No pavimento térreo são 

estabelecidos no lado esquerdo da planta-baixa os espaços de recreio, 

administração e um refeitório que se encaixa em uma parede de pedra 

decorrente do desnível de quatro metros, natural do terreno. No lado direito 

da planta-baixa, localizam-se algumas salas do pré-primário, cozinha, 

banheiros, sala de educação física, cantina e portaria. No centro do pátio, 

encontrava-se no projeto original um jardim e espelho d’água, o que 

conferia uma atmosfera contemplativa e privativa ao espaço. No 

pavimento superior estão localizadas as salas de aula da escola que 

convergem para os corredores iluminados pelo pátio central (REVISTA 

ACRÓPOLE, 1967). 

 

1 No memorial do projeto para uma escola em Presidente Prudente (1962), publicado em Acrópole, n° 340, jun. 1970, p. 34-36. 
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Contudo, a obra arquitetônica sofreu transformações ao longo do tempo 

que descaracterizaram as intenções iniciais do projeto e a sua composição 

plástica. No espaço interno da escola, foram construídas duas quadras 

esportivas que desconsideraram a harmonia visual e as relações espaciais 

de cheios e vazios, com os volumes preexistentes do conjunto 

arquitetônico. Outros volumes adicionados foram a casa do caseiro, novas 

salas de aula e uma sala de informática. Para atender as normas de 

acessibilidade, tangenciando o pátio central foi construída uma rampa de 

acesso ao pavimento superior que ignora sua espacialidade e função. 

Além disso, a relação entre a escola e o entorno foi profundamente 

alterada. O edifício foi concebido em um contexto quase rural e 

apresentava uma relação próxima com o espaço urbano em crescimento, 

mas perdeu o protagonismo em sua paisagem e foi rodeado por um muro. 

Conforme aponta Hirao, Pasquini, Ribeiro (2010, n.p.) “o referencial 

urbano ficou escondido e isolado, o espaço urbano ficou truncado, da 

mesma forma a possibilidade de sua abertura para o uso do espaço pela 

população do bairro, as relações do cotidiano ficaram restritas aos 

professores, alunos e funcionários”. 

Figura 3. Fotos atuais da escola  

 

Fonte: Fernando Marques Hosi, 2021. 

 

Mesmo com as modificações, é possível afirmar com uma consulta nas mídias 

sociais que a escola permanece como símbolo da memória afetiva da 

população. Os comentários citam o baile que ocorria nas dependências da 

edificação, o lago de peixes que se localizava no pátio central e na maior parte 

dos casos se referem à escola com a expressão “Navio”. É importante ressaltar 

que a memória aqui considerada ultrapassa a noção de um passado fixo e 
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determinado, considerando-a como associada a um movimento constante de 

ressingularização.  

A presente pesquisa tem como objetivo apreender as potências dos campos 

de forças moventes na relação entre a escola e seu entorno, além de 

reconhecer a importância do edifício inserido no contexto atual e verificar as 

transformações ocorridas na obra modernista pela apropriação ao longo do 

tempo. O processo de pesquisa utiliza a prática da deriva, junto ao 

mapeamento dos territórios existenciais e de subjetividades pelo procedimento 

da cartografia. A realidade é constituída por formas e forças e, “nesse sentido, 

conhecer a realidade é acompanhar seu processo de constituição, o que não 

pode se realizar sem uma imersão no plano da experiência” (PASSOS; 

KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015, p.31). 

 

O caminhar e a cartografia como 

reconhecimento do território 

O território existencial é tecido pela 

multiplicidade de forças moventes, tanto pelas que segmentam e ordenam 

como por aquelas que fogem da normatização. A configuração atual das 

cidades é marcada pela realização arbitrária de forças e intensa 

homogeneização arquitetônica-urbanística-paisagística, principalmente dos 

espaços públicos que são esvaziados, esquecidos, ou seja, esterilizados da 

participação ativa das pessoas. Na cidade genérica (KOOLHAAS, 1995) ou 

espetacularizada (JACQUES, 2004), as relações são distantes, superficiais e 

o usuário é sedentário e indiferente. Assim, este estudo utiliza a prática da 

deriva (DEBORD, 1958), na qual ocorre o reconhecimento das micro-práticas, 

forças, afetos, subjetividades que são expressos no procedimento da 

cartografia (DELEUZE; GUATTARI, 1995). 

A prática da deriva é uma técnica que utiliza o caminhar como experiência da 

deambulação, mas se distingue da viagem e do passeio por sua observação 

psicogeográfica de leitura e escrita do espaço. Trata-se de um perder-se 

consciente no qual a “atenção não busca algo definido, mas torna-se aberta 

ao encontro. Trata-se de um gesto de deixar vir (letting go). Tanto a atenção a 
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si, quanto o gesto atencional de abertura e acolhimento ocorrem a partir da 

suspensão” (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015, p.38, grifo do autor).  

A abordagem metodológica utiliza o pensamento rizomático de Deleuze e 

Guattari (1995), como uma tentativa de desvio dos fundamentalismos 

científicos de uma perspectiva determinista, pois são consideradas as 

conexões e multiplicidades do espaço real. O território não é somente 

composto de formas, mas por forças molares e moleculares que atuam como 

movimentos de macro e micropolíticas. A macropolítica trata os corpos e o 

cérebro como objetiváveis, classifica e segmenta a vida, já a micropolítica 

potencializa os afetos e as forças inéditas do devir.  

Assim, o percurso errático é considerado como oportunidade de apreensão 

das forças moventes. Faz-se necessário observar que a deriva pelo local 

estudado foi realizada no período da pandemia do novo coronavírus e, 

portanto, verificam-se práticas distintas daquelas que ocorriam antes das 

restrições de circulação. Contudo, mesmo com a diminuição da circulação de 

pessoas, permeiam no espaço as subjetividades, territorialidades, 

apropriações dos corpos que o vivenciam.  

Para apreender as dinâmicas do espaço estudado, a prática da deriva foi 

realizada em vários dias e períodos, preferencialmente às quartas-feiras, dias 

em que ocorrem a feira livre na via contígua à escola. A cartografia (figura 4) 

expressa as sensações, usos e permanências apreendidas em relação à 

escola e seu entorno. O tom amarelado revela a circulação dos usuários e o 

movimento dos corpos daqueles que passam pela feira ou deslocam-se ao 

supermercado contíguo à escola. É importante ressaltar que o deslocamento 

espacial das pessoas na rua não é totalmente linear, direcionado e objetivo, 

pois o percurso de oscilação entre as barracas da feira expressa as 

multiplicidades e singularidades rizomáticas. 
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Figura 4. Cartografia 

 

Fonte: Fernando Marques Hosi, 2021. 

 

Na cartografia acima, o tom esverdeado é a expressão da sensação de 

tranquilidade e moderada movimentação de pessoas, em consequência da 

ausência de aulas na escola. Os tons azuis demarcam os locais em que 

ocorrem maior permanência de pessoas, seja em decorrência da feira, como 

também dos moradores do entorno. O elemento em vermelho marca a 

sensação de barreira dos muros que envolvem a escola, pois além da altura 

considerável, o caráter de bloqueio é reforçado com cacos de vidro que foram 

colocados na parte superior. 

 

Figura 5. Cartografia das derivas pelo entorno 

 

 

Fonte: Fernando Marques Hosi, 2021. 

 

No entanto, mesmo com a forte presença do muro, observam-se resistências 

e atualizações subjetivas presentes no próprio objeto arquitetônico, como 

também dos corpos de habitam o espaço urbano. Mesmo com a presença 

materialmente densa e autoritária do muro, o projeto de Abreu preserva sua 

intenção de fruição social pela potencialidade de expressão construtiva. 
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Ademais, os próprios usuários que experimentam o espaço, isto é, “os 

praticantes ordinários das cidades atualizam os projetos urbanos e o próprio 

urbanismo, através da prática, vivência ou experiência dos espaços urbanos” 

(JACQUES, 2008). Com a apropriação das barracas da feira-livre o muro não 

permanece como elemento delimitador, mas é vencido por um 

transbordamento e sofre um “desvio”. Nesse sentido, nas experiências 

urbanas dos praticantes do espaço, as subjetividades e os afetos apresentam-

se como microrresistências ao espaço determinado pelas formas 

arquitetônicas. Na cartografia (figura 7) buscou-se expressar o movimento dos 

corpos, as permanências e os territórios que compõem o espaço entre a 

escola, a praça, a feira livre e o mercado. 

 

Figura 6. Corpos, fluxos e rizoma 

 

Fonte: Fernando Marques Hosi, 2021.  

 

Além disso, verifica-se nos muros que envolvem a escola algumas 

apropriações materializadas pelo grafite e por pichações que se estabelecem 

como resistência à barreira imposta. A arte urbana é uma forma de expressão 

da experiência corporal do meio urbano, revela-se como linha de fuga e forma 

de reinvenção e resistência ao espaço cotidiano produtivo e funcional. É 

possível notar nos pichos e grafites algumas expressões como “manifesto”, 
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“professor em duzentena”, “ação jovem – cultura”, o que reforça o caráter de 

protesto e atualização do projeto urbano. Dessa forma, apesar da desconexão 

da escola com o entorno, consequente do fechamento do muro e da 

descaracterização dos desígnios modernistas, as apropriações presentes no 

mapeamento dos territórios expressam as brechas de reconexão do edifício 

com a cidade. 

 

Figura 7. Desvios do muro  

 

Fonte: Fernando Marques Hosi, 2021.  

 

Considerações finais 

 

O espaço é algo que está em contínua 

territorialização, desterritorialização e reterritorialização (DELEUZE; 

GUATTARI, 1995), pois além das formas é composto por uma rede de 

relações. O método de pesquisa adotado por este trabalho é processual, pois 

se caracteriza por resultados imprevisíveis com efeitos inventivos que estão 

além do representacional. No objeto de estudo, a relação do edifício escolar 

com o entorno foi atualizada, considerando  as intervenções sofridas ao longo 

do tempo. A ideia de função social da arquitetura e a proposta de equipamento 

público permanece nas brechas como microrresistências dos corpos que 

utilizam o espaço, além do valor da memória coletiva. As práticas de 

transbordamento do isolamento no qual a escola se encontra aparecem tanto 

na dinâmica da feira livre, pelas apropriações do muro, como também na 

expressão da arte urbana pelos pichos e grafites.  

Em síntese, a partir das práticas e redes de relações que permeiam o território, 

agregadas aos valores artísticos e culturais, reforça-se a importância de 

preservação do conjunto arquitetônico projetado por João Clodomiro Browne 

de Abreu. A conciliação entre a preservação e as necessidades 

contemporâneas requer o entendimento do passado como parte ativa do 
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presente, de modo que as potências e hipóteses de intervenções projetuais 

reconheçam as subjetividades e práticas espaciais já existentes, sejam elas 

visíveis ou que se apresentam apenas no campo das forças e afetos. 
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Resumo  

O artigo apresenta a intervenção realizada a partir de 

2013 na Vila Itororó, São Paulo, resultado de uma parceria entre a Secretaria Municipal de 

Cultura de São Paulo e o Instituto Pedra, focalizando a análise a um dos edifícios desta em 

que o restauro está concluído, o bloco 11, a fim de fomentar as discussões sobre as formas 

de atuação sobre o patrimônio arquitetônico, sobretudo quando se limitam à preservação 

material e adaptação a novos usos, descontextualizadas quanto à conjuntura social, política, 

cultural e econômica de seu local de inserção, ao objeto e aos usuários. Para desta forma, 

priorizar a função social da Vila em consonância com sua história, sendo suporte das 

necessidades urbanas contemporâneas e contemplando o direito à cidade também como 

direito à habitação e ao usufruto de espaços sociais estruturados, sobretudo por estar 

localizada na região central da cidade de São Paulo, priorizando o seu valor de uso sobre o 

valor de troca (LEFEBVRE, 1991). 

Palavras-chave: Patrimônio Cultural; Preservação; Vila Itororó; Função Social; Residências 

Artísticas. 

 

Abstract  

This papper  presents the intervention carried out from 

2013 in Vila Itororó, São Paulo, the result of a partnership between the Secretaria Municipal 

de Cultura de São Paulo and Instituto Pedra, focusing on the analysis of one of the buildings 

in which the restoration is completed, Building 11, in order to foster discussions on ways of 

acting on architectural heritage, especially when they are limited to material preservation and 

adaptation to new uses, decontextualized as to the social, political, cultural and economic 
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situation of their place of insertion, the object and the users. In this way, prioritize the social 

function of the Village in line with its history, supporting contemporary urban needs and 

contemplating the right to the city as well as the right to housing and the enjoyment of 

structured social spaces, especially because it is located in the central region of the city. of 

São Paulo, prioritizing its use value over exchange value (LEFEBVRE, 1991). 

Keywords: Cultural Heritage. Preservation. Vila Itororó. Social function. Artistic 
Residences.  
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Introdução  

 

Desde o surgimento em meados do século XIX das 

primeiras formulações sobre a prática do restauro, a realização de intervenções em bens1 

patrimoniais foi em grande parte dos casos orientada pela preservação da materialidade. 

Esta postura se alterou ao longo do tempo e atualmente qualquer intervenção requer atenção 

e cuidado, pois se tratam de edifícios que possuem uma ampla significação cultural que se 

modifica constantemente em consequência das transformações ocorridas em seu contexto 

de inserção conforme a evolução das cidades e por isso sua função originária pode não se 

adequar às mudanças sociais, culturais, econômicas e políticas destas, sobretudo, quando 

tratamos de metrópoles. Além disso, a forma de intervenção também é variável e 

determinante para a manutenção destes edifícios, no caso da Vila Itororó está em vigor o 

processo de restauração, considerando que esta consiste em uma prática que objetiva a 

manutenção de determinado bem no tempo, visando conservar e revelar seus valores 

estéticos e históricos ao mesmo tempo em que deve respeitar seu caráter documental 

através da diferenciação entre a intervenção e a matéria original da obra, além de preservar, 

quando convém, outras intervenções feitas ao longo do tempo (CARTA DE VENEZA, 1964).  

Além destas questões, é importante considerar que a Vila Itororó está inserida em uma área 

de intensa especulação imobiliária na cidade de São Paulo, entre a região central e a Avenida 

Paulista, o bairro da Bela Vista, e que também pertence ao centro histórico da cidade, que 

segundo Salcedo (2007, p.24) pode ser caracterizado como uma área que apresenta o 

traçado inicial da cidade e uma grande concentração de edificações de valor histórico, 

arquitetônico e afetivo com um conjunto urbano ainda preservado. E devido à sua localização 

se faz necessário aplicar formas de democratizar o acesso à cidade e permitir o usufruto e 

os benefícios dos espaços e da infraestrutura da região central, sobretudo para a população 

de baixa renda através de programas de habitação social na área central de São Paulo, como 

a reabilitação de cortiços ou edifícios subutilizados, que segundo Bonduki (2000) apresenta 

 
1 Entende-se por bem toda obra construída que possui uma significação cultural, ou seja, valor 

estético, histórico, científico ou social para as gerações passadas, presentes ou futuras (CARTA DE 

BURRA, 1980). 
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benefícios para toda a sociedade, visto que o investimento por parte do poder público para 

reabilitações é inferior à construção de novos empreendimentos e, também, há um melhor 

aproveitamento da infraestrutura da cidade, sobretudo de transportes.   

Portanto, é válido ressaltar a importância de se considerar a função social deste conjunto de 

casas, visto que atualmente a Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo em parceria com 

o Instituto Pedra trabalham para torná-la mais um centro cultural em uma região provida de 

infraestrutura urbana e acesso à serviços, lazer, emprego, comércio e transporte ao mesmo 

tempo em que o déficit habitacional da cidade aumenta de forma exponencial, sobretudo no 

contexto de pandemia do Covid-19, o que nos leva a indagar o sentido de cultura atribuído a 

este local originariamente residencial e a relação desta função com sua história, usuários e 

contexto.  

Dentre os edifícios da Vila Itororó que foram restaurados, o bloco 11 foi escolhido como objeto 

de análise do presente artigo devido à definição do seu uso estar estabelecida a partir da 

abertura de um edital de chamamento público para Residências Artísticas feito pela 

Prefeitura de São Paulo.  
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A história da Vila Itororó  

  

 

Ao longo da transição entre os séculos XIX e XX, a 

cidade de São Paulo sofreu drásticas modificações, decorrentes do intenso processo de 

modernização gerado pelo deslocamento da prevalência econômica do norte e nordeste do 

Brasil para o centro-sul com o desenvolvimento da economia cafeeira, que promoveu 

investimentos urbanos em infraestrutura, o fomento à indústria e consequentemente o 

aumento demográfico e territorial da cidade. 

A arquitetura deste período recebia grande influência dos recém-formados arquitetos que 

vinham da Europa, como Francisco de Paula Ramos de Azevedo, representante da 

arquitetura ostensiva da belle époque, muito utilizada pela elite paulistana em seus casarões. 

Diferentemente, nos bairros menos abastados, como a Bela Vista, as residências eram 

planejadas e construídas pelos capomastri, os mestres-de-obras italianos, espanhóis e 

portugueses, que construíam de forma empírica, desenhando as plantas no chão e 

edificando a partir disto. Eram estes imigrantes, também, que efetivamente ocupavam o 

bairro, muitas vezes ao desistirem do trabalho rural e migrarem para a cidade em busca das 

oportunidades trazidas pela urbanização (FELDMAN E CASTRO, 2017). 

O nome Bela Vista dado ao bairro onde se localiza a Vila Itororó pode ter sido originado, 

literalmente, a partir da vista que se tinha a partir dele, o Vale do Anhagabaú, os viadutos do 

Chá e da Santa Efigênia e por outro lado o espigão da Avenida Paulista e seus casarões 

(MARZOLA, 1979). Atualmente este é limitado por importantes vias como a Avenida Paulista, 

a Avenida Nove de Julho e pelo Corredor Norte-Sul (Avenida 23 de Maio), sendo atendido 

pelas linhas azul e verde do metrô e diversas linhas de ônibus, dispondo de uma rica 

infraestrutura de transporte. Possui hospitais renomados como o Sírio-Libanês, a 

Beneficência Portuguesa de São Paulo e o Hospital Alemão Oswaldo Cruz, equipamentos 

de lazer como o MASP e o Centro Cultural São Paulo, além de diversos equipamentos de 

serviços e comércios (Figura 1).  
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Figura 1. Mapa da região de localização da Vila Itororó.

 

Fonte: Open Street Map (modificado pela autora). 

Localizada na Bela Vista, São Paulo, a Vila Itororó constitui-se por um palacete de quatro 

pavimentos ornado com estátuas, vitrais, colunas e outros elementos (Figura 2) circundado 

por um pátio e um renque de casas de aluguel construídos gradativamente entre os anos de 

1910 e 1920 por Francisco de Castro a partir de resíduos de demolição, preenchendo o 

interior de uma quadra de maneira irregular, devido à aquisição de diversos terrenos de 

diferentes tamanhos. Leiloada em 1932, o novo proprietário da Vila, Augusto de Oliveira 

Camargo, mantém a atividade de locação das habitações e a estende ao palacete, 

subdividindo-o por andar em quatro casas com a criação de entradas independentes e a 

retirada da escada central. 

Figura 2. O palacete finalizado.  
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Fonte: Vila Itororó: FELDMAN, S.; CASTRO, A. Vila Itororó: Uma história em três atos. São 

Paulo. 2017, p.77. 

Nas décadas subsequentes a Vila Itororó torna-se reflexo das mudanças sociais, econômicas 

e culturais ocorridas na metrópole em ascensão, ocorre um aumento da população e das 

atividades terciárias, novas demandas e profissões, especialmente na região central. A 

subdivisão interna dos imóveis perdurou com o passar dos anos e com o surgimento de 

novos moradores, a mudança dos padrões familiares, de numerosas para reduzidas, e as 

circunstâncias econômicas e de habitação, fazem surgir a prática de aluguel de quartos, 

edículas, entre outros. Nos anos seguintes surge o interesse de profissionais e órgãos de 

planejamento pelo conteúdo e significado da Vila, em 1978 ela entra para a lista feita pelos 

arquitetos Benedito Lima de Toledo e Carlos Lemos das construções urbanas que 

“merecessem atenção por suas qualidades arquitetônicas ou históricas” e anteriormente, no 

ano de 1975, os arquitetos Claudio Tozzi, Décio Tozzi e Benedito Lima de Toledo 

desenvolvem um estudo sobre a Vila, denominado “Vila Itororó: proposta de recuperação 

urbana”, foi proposto um programa de atividades associado à identidade italiana do bairro. O 

projeto, porém, não é levado adiante, pois próximo à área da Vila é construído o Centro 

Cultural São Paulo em um dos terrenos desapropriados para a construção do metrô, do outro 

lado da Avenida 23 de Maio, na Rua Vergueiro. E outro projeto infundado surgiu no ano de 

1978, era uma proposta feita pelo Sesc de restauro da Vila para transformá-la em um centro 

de convivência cultural, repetindo a experiência da unidade Pompeia (FELDMAN E CASTRO, 

2017). 

Nas duas propostas, a ampliação conceitual em pauta no debate sobre 

o patrimônio limitou-se ao reconhecimento da Vila enquanto objeto 

arquitetônico – mas ainda recorrendo ao valor de exceção. A moradia, 

enquanto função primordial que estava na origem do projeto de Castro, 

e como tal persistia na Vila, não foi considerada nem como valor 

histórico, nem como valor cultural. O destino dos moradores não 

parecia estar em pauta. (FELDMAN E CASTRO, 2017, p. 120). 

 
Nos anos seguintes a subdivisão dos imóveis para sublocação e o estado de deterioração 

do conjunto persistem, fazendo com que sua função principal, ser moradia, seja vista como 

um problema. Em 1981 um anúncio de venda da Vila no jornal O Estado de S. Paulo ocasiona 

em um pedido de tombamento feito pelo Instituto de Arquitetos do Brasil – IAB de São Paulo 

ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico – 

Condephaat, embasados na proposta de recuperação urbana feita em 1975 por Benedito 
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Lima de Toledo, Cláudio Tozzi e Décio Tozzi. Mas diferentemente desta proposta de centro 

de lazer e cultura, no Condephaat os enfoques nos debates acerca da Vila eram o destino 

dos moradores e sua história como local de moradia (FELDMAN E CASTRO, 2017). 

Impasses quanto à destinação da Vila fazem com que o processo de tombamento no 

Condephaat fique estagnado, sendo retomado e proferido somente no ano de 2005. E em 

2002 ocorre o tombamento do conjunto pelo Conselho Municipal de Preservação do 

Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo – Conpresp. Porém, 

desde os anos 1990 os moradores da Vila estavam articulando-se em uma associação de 

moradores e com o apoio de profissionais do Serviço de Assessoria Jurídica Universitária da 

Faculdade de Direito da USP – Saju, recorrendo à ação de usucapião para provar a 

legitimidade da posse dos imóveis da Vila, abandonada pela instituição proprietária. Em 

2006, o então governador do estado de São Paulo, Carlos Lembo, assinou o decreto estadual 

que declarou a Vila Itororó de interesse público para fins de desapropriação, que ocorreu 

através de uma violenta ação policial no processo de reintegração de posse entre os anos 

de 2011 e 2013 e, assim, seus moradores entram na demanda pública de moradia à 

população de baixa renda, através de negociações conseguem garantir sua permanência na 

região central, sendo realocados em três conjuntos CDHU, dois nas imediações da Vila e o 

terceiro no bairro do Bom Retiro (FELDMAN E CASTRO, 2017). 
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O restauro da Vila  

 

 

No ano de 2013 iniciou-se o processo de restauro e 

concomitantemente foi proposto em um galpão subjacente à Vila, o Centro Cultural: Vila 

Itororó – Canteiro Aberto, tornando-se um amplo espaço de atividades culturais visando a 

promoção de um ensaio sobre os usos futuros desta, além das visitas monitoradas ao 

canteiro de obras que permitem a inserção e participação popular ao processo de restauro 

do conjunto.  

Durante visitas esporádicas percebeu-se a existência de um espaço livre para apropriações 

através dos usos dos equipamentos existentes – piano, mesa de ping-pong, bancos, mesas, 

etc. – e irrestrito como abrigo para aqueles que mais necessitam, notou-se o uso, 

principalmente na cozinha pública da entrada e nas redes e bancos, por moradores de rua, 

tornando-o não somente um espaço cultural, mas também de permanência e proteção aberto 

a qualquer pessoa com qualquer necessidade. A partir disto evidenciou-se uma dinâmica 

democrática entre as pessoas ali presentes, em que cada grupo ou indivíduo ocupava um 

local dentro do Galpão e respeitava os demais, ocasionalmente existindo uma interação entre 

grupos.  

Atualmente parte do restauro está concluído e iniciaram-se os editais públicos para a 

ocupação cultural dos prédios, o primeiro deles para ocupação do bloco 11 como Residências 

Artísticas pelo período de um ano, a princípio em uma aparente tentativa de tentar conciliar 

a função originária da Vila, a habitação, à destinação cultural do conjunto. 
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O bloco 11  

 

 

O bloco 11 possui cinco pavimentos com acessos 

divididos entre os níveis, sendo o pavimento térreo e o 1º pavimento acessados pela Rua 

Martiniano de Carvalho e, por sua vez, os pavimentos -1, -2 e -3 podem ser acessados 

através da mesma rua e do pátio da Vila. O restauro do edifício ocorreu de forma gradual, 

sendo primeiramente feito um levantamento acerca de sua situação, onde foram identificados 

os elementos a serem removidos, como os acréscimos em material diferenciado, lacunas, 

grafites vandálicos, sujidade, descascamento, vegetação infestante, paredes em alvenaria 

feitas para subdividir os ambientes e peças sanitárias como pias, bacias e tanques que, 

sobretudo, são expressões que remetem às ocupações que existiram na Vila Itororó. A 

organização interna prevista em projeto para os apartamentos apresenta novas paredes em 

drywall que em sua maioria dividem as cozinhas e banheiros com mesmo núcleo hidráulico 

e quartos, salas/ateliês e varandas propostos em espaços pouco modificados (Figura 3). 

Foram restauradas as esquadrias em condições de permanecer no edifício e outras foram 

substituídas e, também, os acessos através de escadas e rampas foram feitos em estrutura 

metálica, estes e os demais elementos inseridos no edifício foram diferenciados através da 

cor vermelha. 

Figura 3. Planta pavimento térreo do bloco 11 demolir/construir.

 

Fonte: Projeto arquitetônico cedido pelo Instituto Pedra (2014). 
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Portanto, é possível constatar que as decisões projetuais no restauro do bloco 11 deram 

preferência a um estado ou condição que remete ao estado ‘original’ do edifício (Figura 4), 

a partir da eliminação de todos os vestígios de momentos posteriores. Porém, como consta 

na Carta de Veneza (1964) o restauro é um ato crítico, onde seu autor realiza um julgamento 

acerca do valor dos elementos em causa, valendo a eliminação de acréscimos em vista do 

valor histórico do que será revelado. Além disso, o uso de drywall para subdivisão interna, as 

novas esquadrias e os elementos de circulação feitos em aço pintados de vermelho permitem 

a distinção material entre a edificação original e os acréscimos, estando de acordo com o 

pressuposto pelo teórico do restauro Cesare Brandi (KÜHL, 2007) acerca do respeito ao 

caráter documental da obra e da intervenção, permitindo a diferenciação entre os elementos 

originais daqueles inseridos, além de sua remoção. 

Figura 4. Vista do bloco 11 a partir do pátio antes e depois do restauro. 

 

Fonte: Levantamento fotográfico cedido pelo Instituto Pedra. 

Ademais, O Chamamento para Ocupação e Residências Artísticas nos apartamentos do Polo 

Cultural Municipal e Criativo Vila nº01/2020, da Prefeitura de São Paulo através da Secretaria 

Municipal de Cultura, foi feito para selecionar interessados em formalizar acordo de 

cooperação objetivando a cessão de espaços para realização de residências artísticas com 

o intuito de promover a ocupação da Vila Itororó por grupos artísticos nas mais diversas 

linguagens, como teatro, música, dança, circo e, também, proporcionar espaços para a 

promoção de cursos, seminários, oficinas, ensaios e apresentações performáticas, desde 

que sejam projetos que valorizem a diversidade cultural, as novas linguagens, a 
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transversalidade das artes e acessibilidade da cultura, tendo vigência por um período de doze 

meses.  

Para viabilizar esta proposta, o edital aponta algumas condições que se relacionam 

diretamente à efetividade da iniciativa, como a isenção de contrapartida financeira aos grupos 

por parte do Polo Cultural Municipal e Criativo Vila Itororó e, também, sua desobrigação de 

fornecer qualquer equipamento ou infraestrutura para permanência e realização das 

atividades, sendo inteiramente responsabilidade dos interessados viabilizá-las durante toda 

vigência da parceria.  
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Conclusões 

 

A reabilitação de edifícios subutilizados e cortiços 

para uso residencial a partir de programas de habitação de interesse social na região central 

de São Paulo poderia ser aplicado a bens patrimoniais, como a Vila Itororó, pois estaria em 

consonância com sua história como local de moradia e com as demandas demonstradas 

pelos usos espontâneos existentes no Galpão que abriga o experimental Centro Cultural. O 

uso habitacional ali seria benéfico à população e também ao poder público, visto que possui 

uma localização privilegiada na metrópole. 

A proposta de criação de residências artísticas poderia ser um avanço nas formas de 

ocupação de bens patrimoniais por associar a recorrente destinação cultural à habitação, 

mesmo que por um tempo pré determinado. Porém a falta de contrapartida financeira por 

parte do Poder Público é um empecilho para o sucesso da iniciativa, visto que a produção de 

conteúdos culturais para a Vila estará ocorrendo enquanto essas pessoas não terão uma 

renda efetiva para manter-se no espaço, tampouco uma remuneração por este trabalho. 

Estes fatores servem de subsídio para o debate acerca da função social2 deste bem 

patrimonial, o direito à cidade estabelecido como o direito à habitação, e também, o direito à 

fruição dos espaços e as trocas sociais que um ambiente urbano proporciona como lugar de 

encontro, priorizando seu valor de uso sobre o valor de troca (LEFEBVRE, 1991). E este 

conflito entre valor de troca e valor de uso é recorrente em bens patrimoniais tombados, 

sobretudo quando são propostos novos usos que desconsideram as práticas sociais 

existentes, além do contexto político, cultural e econômico, e que se estabelecem através da 

articulação de agentes públicos e privados que atuam a favor da lógica capitalista na 

produção de espaços culturais de consumo (CHOAY, 2006). Desta forma, o debate acerca 

das destinações de bens patrimoniais se faz importante, como forma de entender sua relação 

com a cidade e, sobretudo, com seus habitantes para manutenção da sua memória e 

importância na contemporaneidade.  

 

 
2 aproveitamento da infraestrutura, equipamentos e serviços públicos em respeito às necessidades 

sociais de todos (CRAWFORD, 2017) 
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Resumo  

A produção e o crescimento das cidades brasileiras, vinculados à lógica capitalista 

de gestão mercantil do território, atestam fragilidades na estruturação de planos de ação e de políticas 

habitacionais que respondam adequadamente aos impasses urbanos entoados de maneira persistente e 

aguda por uma demanda especulativa expressiva que, no arranjo paulista, revelou suas facetas 

principalmente no processo de gênese das novas regiões metropolitanas estaduais, momento no qual as 

cidades assumiram novas condições de ocupação e resistências no âmago das novas relações sociais 

estabelecidas através da entrada de capital especulativo e da mão-de-obra condicionada a baixos salários. 

Para empregar parâmetros de análise e compreensão da cidade capitalista em seu ímpeto, tornam-se 

substanciais os (re)conhecimentos das narrativas retrospectivas da territorialização da força de trabalho, 

que são muitas vezes discorridas de maneira isolada e afastada de uma metodologia sistematizada no 

âmbito de levantamento de territórios de precariedade. No caso das cidades pequenas e médias, essas 

lacunas são manifestadas principalmente pela falta de informações municipais disponíveis sobre a 

concretude da população que os ocupa - ou, de maneira mais crítica, sobre a existência (ou não) desses 

espaços. Ao tomar esse lapso de dados sistematizados como objeto a ser refletido, a presente pesquisa 

pretende aplicar esforços na compreensão da produção espacial do município de Itatiba através da 

investigação crítica de diferentes metodologias já desenvolvidas no que concerne à caracterização da 

precariedade municipal, bem como de suas respectivas fragilidades e potencialidades de abrangência. 

Essas indagações contemplam a compreensão teórica e empírica da leitura da cidade aliada à condição 

migratória interestadual com ênfase no eixo nordeste-sudeste, buscando a compreensão de espaço através 

da análise das transformações e permanências do/no espaço norteada pelos seguintes questionamentos: 

A cidade é para todos? Como suas facetas são anunciadas a quem migra? 
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Palavras-chave: Políticas Habitacionais; Migração Interestadual; Déficit 

Habitacional; Produção do Espaço Urbano; Georreferenciamento. 

 

Abstract 

The production and growth of Brazilian cities, linked to the capitalist logic of the 

mercantile management of the territory, attest to weaknesses in the structuring of action plans and housing 

policies that adequately respond to urban impasses persistently and acutely chanted by an expressive 

speculative demand that, in São Paulo’s arrangement, it revealed its facets mainly in the process of genesis 

of the new state metropolitan regions, a moment in which cities assumed new conditions of occupation and 

resistance at the heart of the new social relations established through the entry of speculative capital and 

labor conditional on low wages. In order to use parameters of analysis and understanding of the capitalist 

city in its impetus, the recognition of retrospective narratives of the territorialization of the workforce becomes 

substantial, which are often discussed in an isolated manner and removed from a systematized methodology 

within the scope of survey of precarious territories. In the case of small and medium-sized cities, these gaps 

are manifested mainly by the lack of municipal information available about the concreteness of the 

population that occupies them – or about the existence (or not) of these spaces. By taking this systematized 

data lapse as an object to be reflected upon, this research intends to apply efforts in understanding the 

spatial production of Itatiba through the critical investigation of different methodologies already developed 

regarding the characterization of municipal precariousness, as well as its respective weaknesses and scope 

potentialities. These questions contemplate the theoretical and empirical understanding of the reading of 

the city combined with the interstate migratory condition with an emphasis on the northeast-southeast axis, 

seeking to understand space through the analysis of transformations and permanence of/in space guided 

by the following questions: The city is for everyone? How are its facets announced to the migrants? 

Keywords: Housing Policies; Interstate Migration; Housing Deficit; Urban Space’s 

Production; Georeferencing.  

 

Introdução  

A territorialidade urbana se apresenta como locus da reprodução da força de 

trabalho e, a partir desta descrição, revela provocações para a compreensão dos sentidos de sua 

composição e de suas própria(s) história(s), bem como as de quem a ocupa. Por sua vez, a habitação se 

configura como objeto que não se realiza unicamente através de sua faceta de reprodução da subsistência 
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humana, mas sobretudo pelo que a motiva em sua condição na dicotomia natural e econômica: seu valor 

de troca e existência mercantilizada. (MARX, 2011 apud BUONFIGLIO, 2018).  

O percurso aqui proposto atribui como objeto um dos fenômenos que mais revelaram transgressões 

espaciais na segunda metade do século XX: a migração de deslocamento urbano-urbano, mais 

precisamente interestadual e com recorte do movimento nordeste-sudeste, fundamentado pelos dados 

censitários levantados entre a década de 70 e o primeiro decênio dos anos 2000. Ora, se a espacialidade 

urbana pós revolução burguesa (FERNANDES, 1974) é traçada pelo processo de acumulação de capital 

nos seus mais diversos – e perversos – modelos, compreender as marchas demográficas e cartografar 

seus percursos manifesta um exercício provocativo e norteador para um olhar retrospectivo da formação 

das cidade brasileiras e, mais precisamente, do destino de muitos desses deslocamentos: o interior 

paulista. A provocação se mostra ainda mais significativa quando aplicada às cidades de porte médio, uma 

vez que receberam um contingente industrial significativo a partir dos anos setenta, um dos resultados da 

descentralização industrial da capital estadual (BAENINGER, 2004). Esse processo de redistribuição 

produtiva no contexto paulista indica interdependência com os padrões migratórios das últimas décadas, 

uma vez que gerou rearranjo populacional no processo de indução de mão-de-obra e, consequentemente, 

redesenhou as cidades receptoras do contingente industrial.  

Os fenômenos migratórios e de conseguinte produção do espaço são amplos, mas requerem recortes 

específicos para que seus estudos possam ser aplicados com efeito no âmbito da precariedade 

habitacional, sendo este o objeto de intenção mais amplo da pesquisa proposta. O município de Itatiba é 

um dos modelos de cidades que absorveram as demandas importadas da capital e manifesta a 

particularidade de se localizar entre os pólos de Jundiaí e Campinas, revelando uma notória vantagem 

locacional em seus processos de formação e desenvolvimento a partir dos anos setenta. Essa dinâmica 

concreta entre regiões de grande influência no âmbito socioeconômico estadual atribui a Itatiba uma 

dimensão significativa de interesse demográfico e industrial, principalmente através da estruturação viária 

de seu entorno imediato.  

O presente estudo não atribui como objetivo responder definitivamente a territorialidade da migração no 

município de Itatiba mas, sim, sondá-la para propor uma análise retrospectiva da precariedade habitacional, 

uma vez que para traçar estratégias de diagnóstico e intervenção, torna-se crucial o (re)conhecimento dos 

indivíduos envolvidos – suas histórias, origens e motivações. 
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O Deslocar e o Morar na Região Metropolitana de Campinas 

A produção do espaço urbano em escala metropolitana é objeto de uma vasta 

bibliografia e, por certo, essas áreas se configuram como proscênios de conflitos e configurações espaciais 

extremamente tangíveis – e complexas – através do cotidiano imagético. Entretanto, a introdução de 

conjunções políticas, econômicas e sociais próprias às regiões periféricas aos polos regionais enseja a 

realização do deslocamento da análise para uma articulação de métodos que possam ser aplicados em 

municípios de pequeno-médio porte. Concentremo-nos, portanto, no processo de incorporação 

demográfica que essas regiões revelaram a partir do período de arrefecimento do padrão de expansão 

populacional metropolitano e de irradiação industrial para o interior do estado. Aqui, discutiremos o 

processo em um dos cenários mais dinâmicas em escala nacional, sendo a segunda maior região do estado 

de São Paulo em termos populacionais: a Região Metropolitana de Campinas. 

O prelúdio de uma expansão industrial se deu na região campineira a partir da crise do café (1930), 

circunstância que abriu espaço para novas culturas em um território essencialmente agrícola até então – 

mas com um rendimento que incontestavelmente incluiu esse interior na dinâmica paulista e ofereceu uma 

estrutura urbana inicial antes das culturas de cana-de-açúcar e algodão serem propagadas. Nesses 

períodos de transformação somados aos planos nacionais de desenvolvimento, núcleos de indústria de 

transformação emergiram – principalmente nos setores alimentício e têxtil 

Tendo em vista que os processos de urbanização da Região Metropolitana de Campinas não podem ser 

desvencilhados de percursos demográficos e de fenômenos de escala maior, faz-se necessário o 

reconhecimento de quem ocupou e segue ocupando esses territórios. Segundo estatísticas do IBGE o 

perímetro que atualmente corresponde à RMC registrou um saldo migratório de 431.150 indivíduos entre 

1970 a 1980 e apenas três municípios dos dezoito levantados à época apresentaram menos de 50% de 

pessoas não naturais da cidade de residência no momento da pesquisa, evidenciando que ‟o crescimento 

desses municípios correspondeu fundamentalmente à participação do componente migratório” 

BAENINGER (1992). 

Nesse sentido, o fator deslocar sugere uma influência elementar no fator morar na região de Campinas. A 

justificativa empírica dessa afirmação se dá pelo resultado da pesquisa domiciliar do Projeto 

Vulnerabilidade (NEPO, 2007) que indicou que a maior parcela de indivíduos abaixo da linha da pobreza 

na Região Metropolitana de Campinas corresponde a migrantes – em especial grupos provenientes de 

Unidades Federativas externas. A pesquisa também destrinchou a RMC em quatro zonas de 

vulnerabilidade, lançando luzes sobre aspectos tanto sociodemográficos quanto àqueles referentes ao grau 

de acesso a serviços públicos e de infraestrutura urbana, como esclarece Cunha (2014). 
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FIGURA 1. Zonas de Vulnerabilidade na Região Metropolitana de Campinas (2007) 

 

Fonte: Unicamp/Nepo. Projeto Dinâmica Intrametropolitana e Vulnerabilidade Sociodemográfica nas Metrópoles do Interior 

Paulista: Campinas e Santos. 

 

Atentemo-nos aqui às zonas numeradas de 1 a 3, uma vez que representam os territórios de maior 

vulnerabilidade da região, em ordem decrescente. A maior parte dos setores levantados compõem as zonas 

intermediárias 2 e 3 e são áreas de canalização de investimentos advindos, principalmente, da 

institucionalização da RMC em 2000, incluindo os municípios que os compõem no contexto da dinâmica 

econômica estadual (Cunha 2014). Entretanto, é necessário compreender que esses setores já 

apresentavam a gênese de um desempenho metropolitano desde a década de 70 e, por conseguinte, 

receberam um contingente ostensivo de migrantes durante seus processos de formação e dinamismo 

regional. A intenção da pesquisa domiciliar e das discussões levantadas por Dota (2016) e Cunha (2014) 

instigam a compreensão dos percursos traçados pela população anunciada à região e, aliando as zonas 

de vulnerabilidade com a origem desses movimentos, a pesquisa do NEPO concluiu que existe uma relação 

intrínseca entre deslocamento e vulnerabilidade, uma vez que a maior parte dos migrantes que à época 

ocupavam a Zona 1 tinham origem externa à Unidade de Federação e, quanto mais privilegiada a zona, 

menor a relevância da porcentagem relacionada a essa origem. 
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FIGURA 2. Distribuição dos Migrantes Responsáveis por Domicílios Urbanos, Segundo Zonas de 
Vulnerabilidade e Localização do Município de Residência Anterior (2007)

 

Fonte: Unicamp/Nepo. Projeto Dinâmica Intrametropolitana e Vulnerabilidade Sociodemográfica nas Metrópoles do Interior 

Paulista: Campinas e Santos. 

 

A expansão dos territórios de vulnerabilidade na Região Metropolitana de Campinas se consolidou no 

momento em que o custo para instalação e manutenção de um contingente migratório com dificuldades de 

acesso ao mercado formal de terra se tornou oneroso na metrópole e, com a finalidade de não se privar do 

acesso ao mercado de trabalho campineiro, os fluxos dos indivíduos foram direcionados diretamente aos 

municípios limítrofes à cidade-sede, expandindo não apenas as taxas de crescimento demográfico, mas a 

questão deslocamento-moradia para outros territórios regionais (DOTA, 2016).  

Nesse sentido, não apenas a metrópole emoldurou passagens de deslocamento e ocupação, mas toda sua 

região imediata prenunciou a redefinição de seus territórios e formas de produção – e reprodução – de 

capital e existência. A partir dessa compreensão, é possível levantar hipóteses vinculando deslocamentos 

alcançados em um cenário de extrema complexidade econômica com a composição urbana das cidades 

do interior paulista. 

Um Estudo de Caso no Município de Itatiba 

Os dados habitacionais do município de estudo – assim como ocorre na maior 

parte das cidades de pequeno e médio porte no Brasil que não possuem cadastros municipais atualizados – 

são limitados fundamentalmente à divulgação de produtos em Censos realizados decenalmente.  

Aqui, cabe ressaltar que o estabelecimento dos setores subnormais é administrativo e os cadastros 

municipais sustentam os procedimentos metodológicos do IBGE. No que se refere às limitações 

metodológicas, Denaldi (2013) cita mais dois parâmetros que ensejam distorções de mapeamento e 
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caracterização: o primeiro é o fato do Censo não considerar territórios com menos do que 50 unidades 

habitacionais e o segundo diz respeito ao fato de que os setores censitários podem abranger assentamentos 

inteiros ao serem interpretados como territórios dentro dos padrões urbanos, gerando um apagamento do 

quadro real de precariedade. Fundamentado nisso, é interessante observar que as bases georreferenciadas 

de aglomerados subnormais disponíveis no sítio eletrônico do IBGE geram uma cartografia que não incide 

sobre os pequenos e médios municípios, sobretudo os afastados dos centros metropolitanos. Itatiba é um 

desses territórios que se desviam da mancha de precariedade, que parece traçar uma articulação entre litoral 

paulista, capital e Região Metropolitana de Campinas. 

 

FIGURA 3. Mancha de Aglomerados Subnormais no Estado de São Paulo (2010) 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Elaboração própria. 

 

Isto posto, concentremo-nos na discussão à guisa da demografia, uma vez que 

Itatiba manteve desde a ascendência de sua indústria nos anos 70 um ritmo de migração mais alto do que 

o da média do estado, distanciando-se deste de forma ainda mais pronunciada nas décadas de 80 e 90, 

inclusive superando os elevados índices da RMC. Não obstante, segundo a DEMACAMP (2011) o aumento 

do componente migratório no crescimento populacional de Itatiba na década de 1990 - de 48,9% para 

60,2% - contraria a tendência da RMC que diminuiu esse componente de 47,6% para 42% entre as décadas 
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de 1980 e 1990. Era um período de nova onda demográfica no território itatibense, que manifestou para 

seus enredados percursos singulares em relação ao contingente externo introduzido no início do século 

XX. Nesse sentido, atentemo-nos ao contingente interestadual com ênfase do eixo nordeste-sudeste. 

 
 
 

FIGURA 3. Distribuição dos Migrantes Responsáveis por Domicílios Urbanos, 
Segundo Zonas de Vulnerabilidade e Localização do Município de Residência Anterior (2007) 

 

*Não foram considerados deslocamentos internos ao estado de São Paulo 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Organização própria.  

 

Defrontando-se com dados censitários decenais, é possível verificar a ênfase do deslocamento no eixo 

nordeste-sudeste no município, superando até mesmo os índices do fluxo sul-sudeste a partir da década 

de 80 e a modalidade interna à região de inserção na década de 2000. Os números denotam um importante 

componente demográfico em Itatiba composto por migrantes e norteia processos cartográficos.  

No processo de elaboração de mapas, foi analisada e classificada temporalmente a produção imobiliária 

referente ao período de migração interestadual mais acentuada, os conjuntos habitacionais - horizontais e 

verticais - bem como os bairros de caráter popular – cabendo ressaltar que foram considerados bairros 

populares aqueles que não se originaram através de iniciativa habitacional, mas são configurados à 

periferia da malha urbana e que, de acordo com dados censitários do IBGE (2010) apresentam maior 

vulnerabilidade comparados a outros territórios. Uma maneira de mapear esses bairros e vilas foi criação 

de mapas georreferenciados através do software QGis.  
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FIGURA 4. Conjuntos Habitacionais, Bairros Populares e Núcleos Industriais de 
Itatiba (1960-2020) 

 

Fonte: Museu Municipal de Itatiba, Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano – CDHU e capturas do 

satélite LANDSAT (Google Earth) 

 

Aliando as informações territoriais levantadas e territorializadas com dados referentes ao saldo migratório 

de deslocamento nordeste-sudeste por década no município de Itatiba, foi possível notar que o período de 

maior expansão de áreas destinadas à população de menor renda foi o mesmo que atestou uma dilatação 

significativa no saldo migratório e – curiosamente – esse mesmo superávit foi estabelecido em maior parte 

por uma população de origem interestadual, principalmente nordestina. A notoriedade desse componente 

migratório já se mostrava tangível no intervalo entre os anos 80 e 90 – momento no qual o saldo migratório 

total, composto por acréscimos e decréscimos populacionais - passou a ser contabilizado pelo IBGE. 

Coincidentemente, durante a década em que Itatiba recebeu aproximadamente 9.998 migrantes e 58,8% 

destes de origem nordestina, foram demandados seis núcleos habitacionais no município, além do 

estabelecimento de quatro bairros populares na periferia da malha. 

Os dados levantados até a presente etapa já confirmariam a hipótese inicial do estudo, uma vez que o 

componente migratório foi temporalmente correlacionado ao surgimento de territórios de vulnerabilidade. 

Entretanto, foi investigado também o eventual vínculo entre núcleos industriais estabelecidos no município 

com a localização desses territórios, uma vez que a movimentação demográfica em questão foi manifestada 

com grande influência das relações de produção suscitadas pela interiorização de grandes indústrias. O 

setor industrial de maior densidade e notabilidade do município se encontra na Rodovia Eng. Constâncio 

Cintra, no sentido Jundiaí e capital. O Distrito Industrial Alfredo Rela foi estabelecido durante a década de 

90 e aloja indústrias de grande porte, demandando um número elevado de pessoal, como foram os casos 
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da Tasseli & Neto, da Borealis e da Kromberg & Schubert. A cartografia gerada mostrou que a maior parte 

dos núcleos habitacionais e bairros populares estabelecidos no município possuem acesso facilitado à 

Rodovia Eng. Constâncio Cintra – constituindo, dessa forma, correspondência à hipótese inicial. 

Considerações Parciais 

No cenário de desenvolvimento desigual manifestado principalmente na gênese 

das novas regiões metropolitanas estaduais, as cidades assumiram novas condições de ocupação e 

resistências no âmago das novas relações sociais estabelecidas através da entrada de capital especulativo e 

da mão-de-obra barata advinda de todas as regiões do país – mas que, como foi indicado durante o percurso 

do presente trabalho, a depender de sua origem foi mais ou menos condicionada a se estabelecer em territórios 

de precariedade. 

A compreensão dos percursos de dinâmica demográfica aliada aos estudos de produção do espaço urbano 

revela a complexidade socioeconômica na qual os municípios da Região Metropolitana de Campinas se 

inserem e que, ao mirar cidades como Itatiba, a análise retrospectiva dos territórios e de quem os ocupa é uma 

prática de (re)conhecimento das facetas da desigualdade que se manifestam contiguamente aos processos de 

expansão urbana e não devem se esgotar aqui. Conclui-se, também, que a produção – e revisão – de dados 

agregados municipais é condição fundamental para a superação de lacunas de análise de territórios de 

precariedade. O apagamento de dados compreende o apagamento de espaços, intervenções e 

reconhecimentos das necessidades habitacionais locais. 

 

Referências bibliográficas   

AKAISHI, A.G. Plano e gestão habitacional em pequenos municípios brasileiros. O 
caso de água Fria no semiárido baiano. 2013. Santo André, 2013. 190p. Dissertação 
(Mestrado em Planejamento e Gestão do Território) – Universidade Federal do ABC, 
Santo André. 

BAENINGER, R.A. Região, Metrópole e Interior: espaços ganhadores e espaços 
perdedores nas migrações recentes - Brasil, 1980-1996. 1999. 234p. Tese 
(doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas – Unicamp, Campinas.  

 ______. A Interiorização das Migrações em São Paulo novas territorialidades e 
novos desafios teóricos. In: XIV Encontro Nacional de Estudos Populacionais, 2004, 
Caxambu. XIV Encontro Nacional de Estudos Populacionais. Caxambu – MG. 

 
BREDARIOL, Marcio Adriano. O Papel Da Indústria Moveleira Na Economia Da Cidade 
De Itatiba – São Paulo – Brasil. In: ENCONTRO DE GEÓGRAFOS DA AMÉRICA LATINA, 
X. 2005. São Paulo. 
 

 

197



             

             XIII CICAU 

                PRESIDENTE PRUDENTE 

  

 11 XIII CICAU – UNESP PRESIDENTE PRUDENTE| 2021 
  

BUONFIGLIO, Leda Velloso. Habitação de Interesse Social. Mercator (Fortaleza) 
[online]. 2018, v. 17. Disponível em < 

https://www.scielo.br/j/mercator/a/6ybBTz9kZfptHGX4GjwRqYw/?lang=pt> acesso em 14 
de março de 2021.  

CORRÊA, Roberto Lobato. O Espaço Urbano. Vol. 174. São Paulo, Ática, 1989.  

CUNHA, J. M. P. da. Aglomerações urbanas e mobilidade populacional: o caso da 

Região Metropolitana de Campinas. Revista Brasileira De Estudos De População, 33(1), 

99-128. 2016.  

CUNHA, T. A. Conte comigo, a migração abrindo portas: migração interna, redes de 

suporte e vulnerabilidade social na Região Metropolitana de Campinas. 2014. Tese 

(Doutorado em Demografia). - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade 

Estadual de Campinas - Unicamp, Campinas.  

DENALDI, Rosana; FONSECA DE LOURDES, Maria; AKAISHI, Ana Gabriela. Produção 

De Informação Para Política Habitacional No Contexto Dos Pequenos Municípios: 

Alternativa De Utilização Do Sistema De Informação Da Atenção Básica (SIAB). 

Gestão & Regionalidade. 2017, 33(99), 55-7.  

DOTA, E. M. Dinâmica migratória recente na RM de Campinas: Análise dos fatores 

associados. Serviço Social e Saúde, Campinas, SP, v. 14, n. 2, p.157-172, 2016. 

FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil: ensaio de interpretação 

sociológica. In: A revolução burguesa no Brasil: Ensaio de interpretação sociológica. 

1976. p. 413-413. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em 

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/itatiba/panorama>  acesso em 27 de novembro de 

2020.  

NEPO. Sumário de dados da Região Metropolitana de Campinas. NEPO/UNICAMP, 

2009. Disponível em < 

https://www.nepo.unicamp.br/vulnerabilidade/sumario/sumario_final_RMC/index_arquivo

s/arquivos/00_introducao_RMC.pdf> acesso em 05 de outubro de 2020.  

SIQUEIRA, Maria da Penha Smarzaro. Metropolização, pobreza e exclusão social. 

Revista Ágora, Vitória, n. 7, 2008, p. 5-10. 

198

https://www.scielo.br/j/mercator/a/6ybBTz9kZfptHGX4GjwRqYw/?lang=pt
https://www.nepo.unicamp.br/vulnerabilidade/sumario/sumario_final_RMC/index_arquivos/arquivos/00_introducao_RMC.pdf
https://www.nepo.unicamp.br/vulnerabilidade/sumario/sumario_final_RMC/index_arquivos/arquivos/00_introducao_RMC.pdf

	QUEIROZ, A. A elegia e o ibope do palimpsesto: territorialidades do Graffiti em Presidente Prudente-SP e São Paulo-SP. 2019. 160f. Dissertação de Mestrado – FCT-UNESP, Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, SP.
	QUEIROZ, A. A elegia e o ibope do palimpsesto: territorialidades do Graffiti em Presidente Prudente-SP e São Paulo-SP. 2019. 160f. Dissertação de Mestrado – FCT-UNESP, Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, SP.

